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OPRIEDADE INDUSTRIAL REVISTA DA PROPRIEDADE N. 868.885 - marca Systema.
r N 868.876	 mar.ca Systema.

N. 868.890 - marca Systema.
Standard Oil Company (oposição aotermo 869.077 marca Engro).
Saturnia S.A. Acumuladores Elétri-

cGoesyi(aorposiro ao têrmo 1369.189 marca

Affonso Estavas (oposição ao tarmo
869.270 marca Bonauto).

Instituto Adventista de Ensino (opo-
sição ao tésrmo 870.347 marca Dubom).

Sociedade Anônima Diário da Pa-
raná (oposição ao têm° 376.557 marca
Emblemática) .

Dia 17 de abril de 1.à69
Privilégio de Invenção Deferidos
N. 146.662 - Um dispositivo de

transmissão acionadora abservador da
choques - RRary Roas Limitar],

N. 112.942 - Caldeira cem vários
calmos gerador de água ou vapor para
aquccimento e outros empregos in-
dustriais - Jayme Arrio Panda.

DEPARTAMENTO NACIONAL

N9 873.378 -marca Telbon.
•N9 873.458 - marca mista Tecol.

Produtos Roche Químicos e Far-
macêuticos S. A. (oposição ao tar-
mo Ir' 873.313 marca Protevil).

•Cotran Cia. de Transportes S. A.
- oposições aos têrmos:

N9 873.950 -marca Constran.
N9 873.951 - marca Constran.
N9 873.952 - marca Constran.
N9 873.953 -marca-Constran.
N9 8'13.954 - marca Constra.n.
N Q 873.955 - marca Constran.
N9 873.956 - nome de emprêsa

Construções e Transportes Constran
Limitada.

S. A, Indústria e Comércio Cha-
peei) (oposição ao tarmo n9 874.274
marca Chapecô) .

A Companhia Produtos OcofInça
S.A. - aposições aos térmos:

N. 874.499 . - marca Confiança.
N. 874.550 - marca Confiança.
Metalúrgica Alfa S. A. Comercial

Industrial e	 Importadora opoaições
aos tarmos: -

N. 874.509 - nome de empresa Me-
talúrgica Half Ltda.

N. 874.510 - marca Half.
Editava Propaganda S.A. (oposição

ao tarrno 875.254 merca Nova Propa-
ganda).

Confecções Celimar .atda. (oposição
ao têrmo 875.538 marca Calanyl).

La Cliemise Lacoste (oposição ao
têrmp 875.955 marca La Caste).

Facit S. A . Máquinas de Escritório
(oposição ao tal:mo 876.798. marca
mista Oral).

Orbe S.A. Organização Brasileira da
Engenharia (oçosição a.o tèrma 876.865
maroa Orbel).

Metalurgica lima S.A. (oposição ao
tèrmo 876.877 marca Ema).

Agrofertil -- Equipamentos Agríco-
las e - Fertilizantes Ltda. -- oposições
aos têrmos:

N. 877.701 - marca lamblomatica.
N. 877.702 - marca Emblemática.
N. 877.703 - marca Emblemática.
N. 877.704 - marra Emblaraatica.
N. 877.705 - marca Emblemática.
N. 877.706 --- marca Emblemática.
Agrofertil - Equipamentos Agrico-

ias e Fertilizantes Ltda. a'oopsição
termo n 9 377.707 marca Emblema-
Lica). •

Altair Sá. da . Ciinha Sca ye ,oposição
ai têm-mo 205.166) .'
Mason -Appelt Saíra-ames (oposi-

aí/ ao tarma 867.262 m aaicaaIassit).
Sociedade Técnica de Ma-riais So-

tema S.A. - oposição aos tal-mos:

Dia 17 de abril de 1969

SERVIÇO DE RECEPÇÃO,
INFORMAÇÃO E EXPEDIÇÃO

Oposições

A Companhia Produtos Con`:an•
ça S. A. - oposições aos térmos:

N9 840.301 - marca Confiança.
840.302 - marca Confiança

N9 840.303 - marca Confiança.
A Associação ,arasileira , im-

prensa (ABI) (oposição ao térmo nú-
mero 862.081 marca ABI).

Crediauto Companhia .Distribuidora
de Automóveis (oposiaao ao larnic
n9 865.671 marca • Autocreai)

Martini a/ Rossi S. p. A. 'aposi-
ção ao têrnm n9 807.246 !narra Nj a .
nossi).

Distilaria Cavalo Paato n bnaaíção
ao (arme 867.302 marca Pinta
Rôxa).

Dow Bacasche Company (opos.çáo
ao tarmo na ',ar(' 385 marca Ralas).

Wella,	 Aktiansellschafc	 ;',.)pas)cao
ao têrmo 867.495 marca Top-Scente.r).

Tecnac S. A, Administração e Em -
prearanmenaa" aposiçoes aos ter-
mos:

Na 867.511 - marca Tecnil.
N9 867 512 -- nome de empiesa

Tecnil Sociedacte Tacnica de Empre-
endimentos , Imobiliários Ltda.

H. Kohnsranlm 8/. Co. Inc. (opo-
sição ao farino -n 9 ' 367.539 Marca
Kosmos).

Antôn10 Lorusao (oaosição ao ter-
mo 867.613 marca Pierre Roland) •
• Johnaen ' a! Johnson (oposição ao

têrmo n9 867.628 marca Surgidinc).
TriumOli 'Têxtil und Beaeleidangs-

werke Aktiengesellséhaft (oposição ao
têrmo n 9 867.685 marca Jamor).

Farbewerke Hoechst Aktieusells-
chaft - oposições aos têrmoa.:	 •N9 868.053 - marca Saneiam).

NQ 868.059 - marca Superiora
N9 808.060 - marca Superlon.
.I. II. Benecka Beteilliguns --

GmbH	 Co. Kg. (oposição. ao traa-
mo n9 868.398 marca Roya.1).

Quimbrasil Química Indústria Bra-

sileira S.. A. (oposição ao , tarino nú-
mero 868.518 marca Quimosil).

• Purex Corporation Ltd. (oposição
ao têrmo n9 868.6.76 marca Rainha,
do Brilho).

Cornar S. A. InCiústria. e Comércio
de Componentes Eletrônicos (oposi-
ção ao têrmo n9 869.017 marca Co-
mer).

Indústrias Brasileiras de Lápis
Frita Johansen S. A. (oposição ao
têrmo n9 869.083 marca Bol-Lapis).

OSA - Ad.ministraçáo Participa-
i ções -"e Propaganda Ltda.. (oposição
ao têrmo ra' 869.331 marca OPA).

Glasurir -Combilaca S. A. Indús-
tria' de Tintas (oposição ao térino
n9 889.472 marca Copa Lila).

Metalúrgica Alfa S. A.. Comercial
!Industrial e Importadora (oposição
ao tarmo na. 870.032 marca Aipo,/ .

Frigorifico Wilson do Brasil S. A.
(oposição ao termo n 9 370.347 marca
DL:bom).

C I) C Compagnie Generale des
Produits Dubonnet Cinzano tono-
alça° ao têrmo n9 870.347 marca Du-
bom) .

Capei Comercial de- Plásticos e Es-
pumas Ltda. (oposição ao têrmo
mero .870.535 marca Coupel) .

Bento Eiras (oposição ao (armo
n9 87,0.674 insígnia comercial Sere-
lepe).

Meridional S. A. Comércio e In-
dústria (oposição ao' termo numero
871.336 marca Prata 110).

Indústrias Marli de --Auto Peças
Sociedade Anônima (oposição • ao
têrmo n" 871.890 maraa Merly).

Talcon S. A. ` aaadú,stria e Comér-
cio - oposições aos têrmoa:
, N9 871.947 - marca Teleconta;

N9 871.948 - marca Teleconta.
N9 871.949 - marca Teleconta.
N9 871.950 - marca Teleconta,.
Walter Balsimelli Filho Ltda.

(oposição ao têrmo n9 872.107 marca
Aguardente de 'Cana Exú).

Sabap - Sociedade Anônima Bra-
sileira' de Artefatos Plásticos (oposi-
ção ao têrmo n Q 872.525 'marca Mi-
eroselado) .

Produtos Rocha Químicos e Farma-
cêuticos S. A. (oposição ao têrmo
na 873.083 marca Benearan-B 12).

Cotaan Cia. de Transportes S. A.
(oposição ao têm° n 9 873.134 mar-
ca Cotral).	 •

Indústria e Comércio de Bebidas
Avestruz Ltda. (oposição ao tanino
na 873.182 marca Avestruz).

Telma S. A. Indústria 'e Comér-
cio - oposições aos tarmos:

N. 118.660 - Dispositiva para a fa-
bricaçãode cubos para chumbo do

,Caça - Metais e ferragens clinica co-
mércio e indústria Ltda.

N. 135.403 - Apel •feienamanto em
uma celula eletroquimlca especial-
calula Eletroquimica eapacialmente em
mente em uma célula de combustíveis
hidrocarbonetados de baixa peso ma-
lecular para prorluzir energia clatrica
- Leesona Corp.

N. 137.185 - Dispositivo de dis-
tribuição de energia ' , lê -trica. - La
Telemecanique Eletctrique.

N. 138.036 - Arca Suporte para
empilhamento Vai tical do moderador
sólido de um reator nuclear Co-
nunissariat a L'Energie At:ornam°.

1.'Ç- 143.623 - Aperfeiçoamento, em .)
eu relativos a dispositivos providos de
tubos de raios catodicos e a circuitos
e a tubos de raios catodieas apropria-
dos para emprego nessas lispositivea
N V Philips Gloeilampealfabrieken.

N. 4144.002 - Nova Capsula Pan-
tografica para gulhas detoc Discos -
Giuseppe

N. 144.421 - Engrenagem de tra-
ção dealta capacidade - Cardwell
Westinghouse Co.

N. 144.665 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a máquinas alternativas
eraaodinamics do tipo de pistão des-

locador - aa V Philips Gloenlampena
fabriken.

N: 145.425 - Aperfeloçarnento era
oit referente a circuitos impressos
Young Research Laboratories Limite&

N. 145.576 - Um dispositivo coa-
versor de aaergia meios e processos
para a modulação do mesmo - Ray-
theon Co.	 •

N. 145.641 Dispoaição de Circuito
para Pabx cem discagem e linhas co-
nectoras para outros paluc - Stan-
dard Eléctrica S.A,

Marca liberada pela A. G. D. E.
do Banco do Brasil.	 •

GAB. 1.100-59 - marca Rex -
registro internacional n 9 42.133, de

. Rex Konservena;lasgesellschaft



DIÁRIO OFICIAL (Seção III) Abril 	 de 1969

2410 Quarta-feira 23

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

JRETOR OEF AL

.ALBERV) DE BRITTO•PEREIRA

C ,te e oC) ItseRVIÇ O os puenv:A03E•
J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

CHEFE 00 IS 110,0 Oe FIROACZO
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DIÁRIO OFICIAL
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Impresso nas Olicins-.s CIO Departamento cle smisensa Nacional

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES' E PARTICULARES I	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior :	 Capital e Interior ,
Semestre	 • 4 a4.	 NCr$ 18,00 Semestre .. • • ,1,* s.. h/Cr$ .1 J..5t,

	 *** NCr$ i6.(,0 Ano •• • • 1 ....... . NCr$27,00Ano a.* d

-- As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co.
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicaç'ão.

As reclamações pertinentes
A matéria.retribuida, nos casos de
êrro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m.

Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois. em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serio res-
salvadas por quem de direito.

-- As assinaturas podem ser
tornadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

darão ser suspensas SCIll prévio
aviso.

-- Para evitar interrupção
remessa dos órgãos oficiais a
novação de assinatura deve
solicitada com antecedência
trinta (30) dias.

Na parte superior dó ande.
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e e mês e e ano em que findará.

- As assiaaturas das Reparti-
çõesf Públicas serão anuais e de,
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

- À remessa de valóres, sem-
.pre a favor do Tesoureiro do De,
Ipartamento de Imprensa Nacio,
!nal, deverá ser acompanhada de

l esclarccimentos quanto a sua aplt,
cação.

NCiME10 AV L 
-• O preço do número avulso figura na última página de cada 1 - Os suplementos às edições
exemplar. tdos órgãos oficiais só serão reme-
- O preço do exemplar atrasado será. acrescido•de •Cr§ 0,01, itidos aos assinantes que os solt
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores. Icitarcm no ato da assinatura.

118

1T-

ser

de

Exterior	 1	 Exterior

Ano .a.•.• •... • 4 41_4. • NCr$ 39,00 IAno	 ••• • • • -•	 • • NCr.$ 30,00

LS.0

N. 147.231 - Elemento de Conexão .car suinos - Hermann S. A. Inclue-
para tubos flexíveis - Institut Fran- tria• e Comércio.
çais du Petrole de8 Carburants et Lu-	 •
grifiants.	

N. 1.50.863 - Processo par impedir
a evaporação de substâncias ativas M-

N. 147.265 - Aperfeiçoamento em seticidas a base de compostos de fés-
máquina de lavar roupa - General foro - FarbenfabrikeirBayer-Aktien-
Electric Co.	 E.-asellschaft.

N. 147.479 - Fresadora de Alta ro- N. 150.978 - Fabricação auerfei-
tação de facas Multiplas - Estampa- coada de la,ctains por transPosiçãa de
ria Caravellas S.A.	 Cetoximas Ciclocs - Badisc.he Anilin

N. 147.935 - Padrão para impres- & Soda Fabrik Aktiengesellschaft.
são, indireta termografica e processo N. 151.021 - Novo dispositivo para
- A B Dick Co.	 .	 temperos - Phelipe Naselli.•

N. 147,971 - Lo Kwang Tsen. 	 N. 151.328 -.Processo para pabricar
N. 149.025 - Novo Conjunto para tecidos felpudos tingidos na peça -

ligações elétricas multiplas - Amp. Farbenfabriken Bayer Aktiengesells-
chaft.

N9 152.176 - Processo para a se-
paraeão d.as substâncias celulares a.	 ,.

Incorp.
N. 149.071 - Dispositivo para a

decieração de objetos em matéria plas-
tica Grosfillex Freres.	 .	 partir de um caldo de fermei-açao

N. 149.225 - Aperfeiçoamentos em - Produits Alim.entaires S. A.
ou relativos a cilindros a impacto de 1 N9 152.526 - Processo para isolar
ar - Socvill Manufacturing Co. 	 e purificar a ampicilina • - Farbenta-

N. 149.371 - Aperfeiçoamento em briken Bayer Aktiengesellschaft,
cuba para máquina de lavar utensílios N9 152.880 - Aperfeiçoamentos em
- General Eletric Co. 	 .. 	 processo para recuperar precursores

N. 149.445 -:--- Recptor Estereofônico de ácido aipico - Sonsanto CO,

•- Philco Corp.	 N9 153.012 - Revestimento para
N. 149.448 - Amplificador Semi forno conservar a oxigenio - Harbi-

Condutor - Westinghouse Electric soa Valker Refractories oC.

N9 139.110 - Farbenfabtken Eayer
Aktiengesellschaft.

N9 151.515 - Xaile Aktiengesells-
chaft.

N9 153.023 - May 8,z, Baker Ltd.
N9 168.568 - Ferro Corp,
N9 169.290 - Harry A. Morgan Jr.
N9 170.365 - Sir Ernest Marsden.
N9 173.624 - W. R. Grace & Co.
N9 174. 403 - Rohm & Haas Co.
N9 175.126 - St Anne's Board Mill

Co. Ltd.
N9 175.207 - Societé Rhodiaceta.
N9 175.340 - J. Lyons & Co. Ltd.
N9 175.389 - Societé Rhodiaceta.

DIVISÃO -DE MARCAS

Expediente de 17 de abril de 1969

Marcas deferidas

N9 363.387 - Emblemática Fá-
brica de Velas Flama Ltda. - Clas-
se 46.

N9 615.371 - - Jetex - Carlos Ra-
vazzani - Classe 49.

N9 584.138 - Vendilar Vendilar
Organização Mercantil de Produtos
Texteis e Vendas Domiciliares Ltda.
- -Classe 23,

N9 603 .,601
nhardt & Cia.

N9 603.602
nhardt & Cia.

N9 '603,604
nhardt & Cia.

N9 CO3.605
nbardt & Cia.

N9 603:606
nhardt & Cia.

- Fotoarrna -
Ltda. - Classe

- Fotoarma -
Ltda. - Classe

- Fotoarma -
Ltda. - Classe 1
- Fotoarma -
Ltda. - Classe
- Fotoarma -
Ltda. -- ClasseO..N. 152.298- - NOva disposições in- Arduivinoié.	 d in	 N9 604.695 a- Norma - Mecânica.

troduzidas em grampos de aperto - 	 g o e vênção indeferido NormaS. A. Indústria e ComércioN9 131 094 - Orginais disposições - Classe 8 - Co mexClusão dos ar-
tigos indicados -pelas seção.

N9 606.20 .-- Safra - Safra
S. A. Crédito, F:nanciamento e In-
vestimento - Classe - Com exclu-
são de moinhos de vento,

Q	 •
ma S. A. Indústria' Farmacêutica -

Corp.
N. 149.513 - Barreira para 'caixão

de reator Nuclear - Indicara
N. 149.587 - Aperfeiçoam entos em

ou relativos a processos de fabricação
de dispositivos semi condutores e a
dispositivos semi condutores 'fabricados
por tais processos - N V Philips Glo-
eilampenfabriken.

N. 150.368 - Aperfeiçoamento' era
disjuntar elétrico - General Eloaáric
C

N9 '153.223 - Processo para a pre-
paração de cloretos de semi esteres
de ácidos di carbonicos aromáticos -
Chemische Werke Witten BMBH.

Modelo de utilidade deferidos
N'9.145.756 - Uma nova caixa in-

vólucro para dispositivo loto elétri-
cos - STI - Eletrônica Soc,edade
Técnica de Iluminação e Eletrônica
Ltda.

N9 151.089 - Aparelho para cortar
cebolas ,ovos e outros -- Marlene

AS assinaturasv encidas po-

ri9 11 - com exclusão dos. art'gos
indicados pela seção.

N9 609.282 - Trevo - Laminadora
Trevo Ltda. - Classe 4.

N9 609.861 - Agro Flex Indús--
iria e Comércio de Calçados Arco
Fiex S. A. - Classe 36.

N9 611.332 - Aleluia - Lazara ae
Olivejra - Classe 32 - Com exclu-
são de publicações impressas.

N9 616.866 - Imasa - Imasa -
Imóveis e Administração S. A. -
Classe 28. - classe 38 consideran-
do substituída "tais como" po:: "a
saber" e exclusão de "e ser empre-
gada em tapumes". 	 .

Classe 41 - Art. 97 n9 1.
N9 515.455 - Madeireira Santaca:

teria - Madeireira Santa Catarina
Ltda. - Classe 4 - Art. 97 n9 1.

N9 565.961 - Frigorifico Santa
Alice - Frigorífico Santa Alice Ltda.
- Classes 33 e 41 - Art. 97 n9 1.

N9 616.988 - King of Palms do
Brasil - Indústrias Alimentícias Flo-
rida Ltda. - Classe 41 - Sem di-
reito ao uso exclusivo de Of Palins
do Brasil.

Titulo de estabelecimento deferido

N9 605.920 - Christaplex Chris-
talolex Indústria e Comércio de Vi-
dras Ltda. - Classe 14 - Art. 97
119 1 com substituição da classe 53
Dela 14

N9 60.8.600 - Granja Esperança -
George W. Kern - Clases 19 e 44
- Art. 97 n9 1.	 -

N•9 608.932 - Edifício Morumby
- Emilio Blay, Alencar Buril e Elias

Deli- Cenciper - Classe 33 - Art. 97 n9 1
1. N9 608.985 - Pastelaria Oriental
Deh- - Siro Matsumoto - Classes 41 e
g,	 43 - Art. 97 n9 1.
• N9 280.465 - A Princezinha
g ,	Moda de Duque de Caxias -
Deli- do Alvaro Pinto de Freitas - Clas-

22.	 ses 23, 36 e 33 - Art. 97 n9 1.
• N9 481.785 - Produtos Alimentí-

49 -	 cios 1Vlaysa - Irmãos Gon alvas -

Wnderley Villaç	 .a de Simone. 	 1 
t. ntroduzidàs em compensador de vol-

N. 154 .043 - Novo sistema meca.nico , tagem para equinos dentários - Dabi
cinemát•ico de alternancia de dupla 'Indústria Brasileira de Aparelhos
pancada na formacão da cabeça dome_ !Dentários
parafuso -ou rebites - Indústria N9 142.320 - Secador rotativo --:
talurgica lipos Ltda.' 	 Carlos Alberto Mac Eachen e Silvio

	

N. 153.161 - Aperfelçoamentes in- Ernesto Ritiolf1 	 Insígnia deferida
troduzidos em pranchetas de desenho	 Exigências í	

N 607.142 - Clarinex - Usafar-
técnicas -a cumprir

- Ruy Calos Varella Gliiorzi. 	 N9 185.901 - Francisco da Silva	 C3Rss e3	 •	 N9 604.726 - Pátria - Pátria Cia,
N 140.734 - Aperfeiçcamentos 'em N9 137.484 - American. ViSime N9 607.994 \- Geropac - MáqWilars . Brasileira de Seguros Gerais - cas-

a., ,,,i.fiaa ,-; ri-iAcarinós 1)P7a clenli-,latiin.	 1 riria s 'rir iS . Geroptc Ltda. - Classe se33 - Art. 95.
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N9 604.957 -	 .Brasioli
Tecidos Ltda., - Classe 23 - Art. 95

N9 514.104 - Hidramaq. .Coiner-
dial Mecânica Ltda. oo: Classes '6,' 7,
8, 11, 21 e 38 - Art.- 95: -

N9 594.215 - Sulbanco - Banco
Industrial e Comercial do Sul S. A.
- Classes 32, 33, 38, 25, 28 e 49 -
Art. 95.

N9 595.204 - Emblemática - Codil
Cia. Distribuidora de Livros - Clas-
ses 32. 33, 38 e 25 - Art. 95,

.Nome comercial. deferido
N9 604.982 .	 Equipe Construtôra

• A. - Equipe Construtõra S. A.
- Art. 93 n9 2.

N9 478.068 - Angra S. A. Comér-
cio e Administração Angra S. A.
Comércio e Administração -.a. Angra
S. A. Cométcio e Administração -
Art. 93 n9 2.	 •

N9 511.368 - Cardinal Imóveis e
Administração Ltda . - Cardinal
Imóveis e Administração Ltda. -
Art. 93 n9 2.

1\1 9 518.026 - Sementes Seleciona-
das Semeai:ao Ltda. - Sementes 83-
lecionadrs Sementee Ltda, - Art i

-go 93 n9 2.
N.9 519.014 - Almadero Comercial

e Administradora S. A. Almadero
Comercial e Administradora S. A. -
it. 93 11,9 2.

N» 521.481 - Recauchutadora
grante Ltda. - Recattcrutadora. uni-.
g,rante Ltda. - Art. 93 11.9 2.

N.9 521.765 - Predial Aun S. A.

11•9 2.
- Predial Aun S. A. - Art. 93

N.9 523.209 - Clichês e Desenhos
Idex Ltda. - Clichês e Desenhos
Idex Ltda. - Art. 93 n.9 2.

N» 597.543 - Los Angeles Melho-
ramentos S. A. - Los Angeles'Me-
lhortunentos S. A. - At. 93 n. 9 2.

Marcas Indeferidas

N» 565.38 - Anastrongil	 La-
boratório Farmacêutico Internacional
S. A.	 el. 3.

N. a 475.387,- Sul Pajilista - Na-
vegacão Sul Paulista Ltda. - el. 38.

N°524.287 - 3 Américas - José
Ribeiro do Freitas - el. 43.

N. 586.617 -• Yoga - Indústrias
Alimentícias Martins Costa Ltda. -
cl. 43.

N.6 601.499 - Interpa.ce - Inter-
national Pipa And. Ceramica Corpo-
ration - el. 16.

• N. 604.401 - Mascote - Ancora
Inciiiatria e Comércio Ltda...- cl. 36.

N.9 - 605.395 - Astos	 Astos Cor-
retagens, Representações e Seguros
Ltda,	 cl. 38.

N.9 606.999 - Café Aromático -
Aguinaldo Soares Boavéntura	 cl.

N.a 607.169 - Stern - Ebracil Ele-
tronica. Brasileira Comércio e Indús-
tria Ltda.. - cl. 8.

N, 9 608.706 - Letra de Crédito -
Ernesto Zdanowski - cl. 38.
Titulo de Estabelecimento Indeferido
. N." 608.806 -.- Casa do Rádio -
Casa do Rádio S. A. Comércio e
Representaçães - cl. 6, /3, 21, 34, 40.

N» 601.244 -. Igreja Evangélica
.Assembléia de Deus - Calvino Can-
dido da Silva - cl. 33.

N. 607.930 - Casa Fenemê -- F.
C. Agra Imptirtadora Ltda. - cl. 21.

N u 613.552 - TV Fiscal Paranaen-
sr -- Gilberto Caviglia - cl. 33.

Nome Comercial Indeferido.

N.v 604.224 - Barbosa, Comércio e
Representações Ltda. - Barbosa Co-
mercie e Re presentações Ltda..

N» 604.991 - Eletrocar Ltda. o:a•-Eletrocar Ltda.

Frase de Propaganda Indeferida
* N» 60.7.343 - Assista ao lançamen-
no do Edifício 4,9 Centenário. Um em-preendimento imobiliário digno • deuma cidade quatrieentenária. Luiz
Oswaldo Diniz Campos := el. 33..

-a-N.9 616.864 - Vestido e tailleurs
Delinha - A Sensação Modas S.A.
- el. 36.
Expressão de Propaganda Indeferida

N. 601.230 - Conta de Participa-
ção do Nosso Lar - Consórcio Bra-
sileiro de Imóveis. Comércio e Indús-
tria S. A. - cl. 33.

N.9 619.027 -
Santa Agda Ltd

N.9 619.040 -
N.9 619.131 -

Conservas S. A.
N.9 619.143 -

Nacional S. A.
N,9 619.166 -

za.
N.9 620.309 - Una Usina Nova

América de Produtos Químicos S.A.
N.9 620.314 - Portable Electric

Tools. Inc.
N.9 620.342 - Roulands abriker

Limited.	 -
N.9 620.344 -

dústria Eletrôni
N.9 620.346 -

bardt.
N.9 620.347 -

dústria, Eletrôn
N.9 620.367 -

A. Comércio e
N.9 620.369 -

A. Comércio e I
N.9 620.371 -

Grandes Hotéis

• N.9 620.381 - Itasa Indústria deTintas e Adesivos 5. A.
N.9 620.386 - Agricentro Socieda.

de de Máquinas Agrícolas do Brasil
Central Ltda.

N. 9 620.408 - Cia. Construtora eImobiliária Lusim.
N.9 620.418 - Perlex Produtos

Plásticos Ltda.
N,9 620.419 - Perlex Produtos País.

ticos Ltda.
N. 620.424	 Stania. S. A. Ar-tefatos de Metal.
N. 9 620.426 - Research Enginee-

ring & Manufacturing Inc.
N.9 620.431 .- Cia. Agrícola de Mi-

nas Gerais S. A. Camig. •
N.9 620.441 - Telespring S. A.

Indústria Eletrônica.
N. 9 620.484 - Soêlda Albuquercnie

Nobre.
N.9 .620.561 - S. Terzini.
N.9 620.635 - Irmãos Nagano Ltda.,
N.9 620.646 - Jarba.s Capusso,
N. 9 620.717 - 620.718	 Importa-dora São Marcos Ltda,
N. Y 621.048 - Confecções dc JenseyBelezinha Ltda,
N, 9 621.051 - Etingair & Cia. Ltda.
N. 9 .621.058 - Arecbras Comerciale Im portação Ltda.
N. 9. 621.061 - Esimbras Empreen-

dia-lentos Sociais e Imobiliários Bra-sil S. A.
14. 9 621.130 - Transportes Navi Li-mitada.

Exigência

Apresente novos exemplares:
•N.9 301.016' -. D. L. R. Indústria

e Comércio S. A.
N.9 362.865 - Emprêsa União de

Transportes Rodoviários Ltda.
N.9 479.799	 Minnesota Mining

And Manufacturing Company.
N.9 482.444 - Rettina - Indústria

de Produtos, Resinas e óleos Ltda.
N.9 482.7786 - Anchieta Mercantil

e Industrial Ltda.
N.9 482.910 - Hervy S. A. Cerâ-

mica Industrial de Osasco..
N.9 482.911 -- 482.912 - Hervy S.

A. Cerâmica Industrial de Osasco.
N.9 483.115 - Sociedade Civil News

Seller Ltda.
N.9 482.232 - Paulo Nóbrega Fel-,

nandes.
N.9 526.733 - Vero Watch Impor-

tação e Comércio Ltda.
N.9 533.871 -.Indústria Brasileira

de Meias S. A.
N.9 537.864 - Wapsa Auto -Peças

S. A.
N.9 553.227 '7- Sociedade Comcacial

e Industrial Correia Ltda.
N.9 555.112 - Ricarma Industrial

Ltda..
N.9 566.342 - Itsuo Moribe.
N.9 617.103 - Indústria e Comér-

cio de Armações Tubulares Art-Eici
Ltda.

N.9 617.816 -
Angelo Liberti

N.9 617.817 -
Angelo Libertin

N.9 618.127
N.9 618.309 -

Gerson Salmo
N.9 618.512

Comércio e Repreesntações Ltda.
N.9 618.968 - Auto Pôsto Lindóia

Ltda.
N.9 618.969 - Eishi Salto.
N.9 618;970 - Grampex Indústria,

de Grampos Ltda.
N.9 618.971 - Afor9a Representa-

Emprêsa de ónibus
a.

Servegaz Lida.
Cia. Mineira de

ções Ltda.

Salvatore Libertino e
no,

Salvatore Libertino e
o.

- Imobiliária Ltda.
618.310 - 618.311

& Cia. Ltda.
- Encrel Engenharia

Refinação de IvIillio
Mm asa.
Lui2 Aleino de Sou-

CbLEÇÂO DAS- LEIS
1969

VOLUME 1

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO 1 -k).DER EXECUTIVO

Leis de janeiro a março
Divulgação n 9 1 .091

PRÊÇO: NCr$ 7,00

VOLUME II
.a•

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de j-aneiro a março
Divulgação n9 1,092

PREÇO: NCr$ 12,00

A VENDA:

4Va Guanbbaía

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo-Serviço de Reembôlso Postal

°Em Brasília

Na sede do D.I.N.

Telespring - S. A. In_
ca.

Riehard Erich Ceb-

Telespring S. A. la-
ica.

M. Dias Branco S.
Indústria.
M. Dias Bran.o S.

ndústria.
Cia. Macedo nono

Ltda.

14,9 621.131 - Petistil Modas Infan-14. 9 621.794 - Armando Gaba,
tis S. A.

N. 9 621.903 - Metalúrgica &afina-
sa Ltda. .

N. 9 621.915 .- Wolney Ralaélo
14. 9 621.922 - Kennedy Rádio oTelevisão Ltda".
N. 9 621.956 - Homestead Valva Ma-

nufacturing Company...
N. 9 621.957 - Syntex Corporation.
Ns. 621.960 - 621.961 - 621.962 -

621.963 - 621.964 r- Syntex Corpo-
ration.

N.9 621.974 - Transportadora Fiel
do Norte Ltda.

N.9 622.218 -- D.omus Agência. Pro-
mocional da Vendas a Domicílio Li-
mitada.	 _

N.9 622.329 - TecnotrauspoN:.as S.
A. Indústria e Comércio.

14.9 622.447 - Cia. Brasileira de
Petróleo Petronosso.

Ns. 622.471 - 622.472 - 622.473 -
Emprêsa de Transportes Cometa Li- ,
mitada.

N.9 622.882 - Engesol Engenharia
de Fundações e 'Solos Ltda.

N. 622.954 - Reinakto Heitor Sou-
za.

N. 9 622.980 -- Cia ConAcial u In-
dustrial Katra.

14.9 620.379 o---* Itasa • Indústria de
Tintas e Adesivos S. A.

Cumpra o art. 92 do C. P. I.
N.9 482.453 - A. Lebre Pint a

Emissoras S. C.
N.9 618.176 - C:netel Agência de

Serviços Cinematográficos S. A 	 -
N.9 620.380 - A. Villela Café S.A.
N.9 620.384 - Agricentro Socieda.

de de Máquinas Agrícolas do Brasil
Central Ltda.

14.9 620.416 - Perlex Prcclutes ialâa-.
ticos Ltda.

N.9 620.450 - Neolar Imóveis, Arl.

1

 ministração e Comércio Ltda.
• N.'? 620.456 - Vídeo Som Publici.

de Ltda.
14.9 620,479 - Zero Empreenclattmo

tos Civis Ltda.
N, 9 621.941 -o Sociedade Edilôra e

Impressora Grapess Ltda.
14. 9 622.101 - Tirol Indústria Co

Bebidas e Conexos S. A.
N.9 622.102 - Fábrica de Brinque-

dos Gigi Ltda,
N.9 622.467 - Elus R.epreseni ações

Ltda.
N.9 622.505 - Cia. Brasileira do

Desenvolvimento Social S. A.
N.9 622.506 - Emprêsa •aciinal do

Desenvolvimento Social 5
Apresente Proczra Cã?

N. 460.939 - Sama:.: 5. A.. :Nla.-



N. 623.925 -
& Cia. Ltda.

N, 624.052 -
N19 624.615 -

& Cia. Ltda.
N.9 624.616

& Cia. Ltda.
N.9 624.656

doso.
N9 624.898 -

Contábil Ltda.
1L9 624.904 -

dos Zeitun Ltda.
N.9 624.917 -

nas de Escritório
N.9 624.943

nag de Escritório
N.9 624.970 -
11.9 624.981 -

reira Barr&o S.

João Carlos Ferreira

José Maria Salles.
Muszinski, Ferreira

- Musziraki, Ferreira
-

- Luiz Ganzaga Lin-

Liberal Organização

Indústria de Calça-

Facit S. A. Máqui-

Facit S. A. Máqui,

Red Point Ltda.
Auto Comercial Pe-
A.

N° 625.048 -
dos Limitada.

N9 625.049 -
Negócios Ltda.

119 625.050 -
porá Ltda.

N9 025.051 -
seca.

Cidari Modas e Teci-

Imobiliária dos Bons

Olaria Joia de Mairi-

Arnaldo Vieira Cas-
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- • Fernando Alcaraz

Indústka de Milho

N.9 624.991 - Oscar Tirola.
N. 625.001 - Bar e Restaurante

La Via En Rose Ltda.
N. 625.003 - Bar e Restaurante

La Vie En Ros-e Ltda.
N.9 625.004 - Bar e Restaurante

La Vie En Rose Ltda.
N.9 625.005 - Bar e Restaurante

La Vie En Rose Ltda.
N. 625.009 - Agência Monte

Branco Comércio e Turismo Ltda.
N9 625.014 .- Felsarb Indústria e

Comércio de Plásticos Ltda.
11.9 625.017 - .Roberto Pacca do

Amaral.
N. 625.022 - Andrade de Almeida

& Cia. Ltda.
N.9 625.023 - Mário Ferreira da

Cunhal
N,9 625.024 - Clovis Colombo.
N. 625.025 - Clovis Colombo.
11.9 625.026 - 625.027 - Orlando

Zaniboni.
11.9 625.028 - Januário Theodoro

de Souza.
No 625.035 - José Paulo Saddi.
N9 625.037 - Plásticos Ambra S.A.
N9 625.062 - ótica América Ltda.
119 625.063 - Felicio de Souza.
N9 625.064 - Leve Flex Indústria e

Comércio Ltda.
N9 625.067 - Otan Organização

Técnica de Imóveis Ltda.
No 625.094 - Oswaldo Soares Por-

tes, Armando-Pinto Paulo e Altamina
Rodrigues de Araujo.

N9 625.099 - Calçado Torre Ltda..
N9 625.110 - Citron Equipamentos

Eletrônicos Ltda.

Ns. 625.138 - 625.139 - 625.140 -
625.141 - 625.142 - Megamac S.A.

Mecânica Gaúcha de Máquinas.
N9 625.146 - Iron Instalações, Re-

presentações e Obras Nacionais Ltda.
N9 625.149 - Armações de Aço Pro-

bel S.A.
N9 625.150 - Armações de Aço Pro-

bel S.A.
Ne 625.162 - AAGE Vest.
N9 625.163 - 625.165 - 625.171 --

AAGE Vest.
N9 625.180 - A.P. Green do Brasil

S.A. Comercial, Industrial e Técnica.
119 625.181 - A.P. Green do Brasil

S.A. Comercial, Industrial e Técnica.

Ne 625.184 - E. I. du Pont de Ne-
moura and Company.

Ne 625.192 - Padaria e Confeitaria
A Famosa de Itaim Ltda.

N° 625.196 - 625.197 - Estamparia
quarany .Ltda.
". 119 625.558 - Corturne Sul Ameri-
cano S.A.

Apresente Procuração

Ne 623.401 - Tubawida Indústria e
Comércio deBebidas Ltda.

119 623.526 - Marmoaria N. Senho-
ra da Paz Ltda.

119 323.881 - Oswaldo Marcucci.
119 622.899 - Courogross Indústria

e Comércio de Couro sintético Ltda.
N° 624.039 - Importadora Scalba

Comércio Indústria 6.A.
N9 624.397 - Confecções Chaiter

¡Limitada.

nufatureira de Artigos para Calçados.
N. 617.101 - Baferco Indústria e

Comércio de Ferro e Aço Ltda.
N9 482.944 - Walter Polloni.
N. 574.023 - Societe Simca.
N. 600.610 - Ouro Serviços Fi-

nanceiros S. A.

N.9 620.329 - Tamotex Indústria e
Comércio de Artefatos Texteis Ltda.

N.9 620.559 - Polidora Brogotá Li-
rnitada.

N.9 620.595 - Alrnec Comércio e
Xrnportação Ltda.

N. 621.035 - Thomas Nicalas
Chryssocheris.

N.9 621.174 - Rubens Savio e Ur-
tluvalino Savio.

N. 621.932 - Farmácia Drogadalva
Ltda,

N.9 622.435 --- Auto Pôsto Da Vid
Ltda.

Ne 622.678 - Vasconcelos az Lira.
N.9 622.897 - Hospital São Cria-

tavão S. A.

Preste Esclarecimentos

N. 609.039 - Arthur Roberto
Hindorf.

N.9 618.291 - Placril Indústria de
Plásticos Acrílicos Ltda.

N. 619.571 - 619.572 - Distribui-
dora de Gasolina Fátima Ltda.

N. 620.351 - Fernando Dantas
D'Avila.

N.9 620.455 - Videosom Publicida-
de Ltda.

N,9 622.391 - Barbosa & Berna''-
des.

Cole Etiquetas

N. 482.545 - Fundições de Ferro
Maleável Omega S. A.

N. 618.128 - Imobiliária Ltda.
N.9 618.953 - Metalúrgica Tonello

Ltda.
"N.9 619.943 -José Catiale.

N9 621.918 - Wimatev Máquinas
Ltda.

N,9 622.917 7- Casa Charão Ltda.
Diversas Exigência a Cumprir

N.9 436.305 - Dal Molin & Cia.
Ltda.

N,9 467.769 - Beilsa de Imóveis do
Estado de São Paulo S. A.

N.9 480.918 - Crefisul Cia. Crédi-
to e Financiamento do Sul.

N9 618.827 - João de Queiroz Cor-
deiro, e Carmem Lucia Machado Cor-
deiro.

N,9 620.322 - W. de Souza &
Faustino Ltda.

N.9 620.414 - Pequena Indústria de
Calçados Santa Rita de Cássia Ltda.

N.9 621.003 - Supermecadas Ave-
nida Ltda.

N.9 621.958,- 621.959 - Syntex
Corporation. '
-1‘19 622.759 - Silvar Indústria e

Comércio Ltda.
Cumpra o Art. 92 elo C. P. I..

N.9 622.988 - Imobiliária Corcova-
do Ltda.

N9 623.075 - Higrotec Indústria e
Comércio S. A.

N.9 623.522 - Centermotta Servi-
ços de Automóveis Ltda.

N.9 624.236 - Adrianino Artes Grá-
ficas Ltda.

Apresente Novos Exemplares

N,9 623.391 - Otavio de Nichile.
N.9 623.411 - Indústria e Comér-

cio de Vasos Agua Raza Ltda.
N.9 623.412 - I. P. V. Indústria

de Promoção de Vendas Ltda. -
N.9 623.461 - Colméia Assuntos

Fiscais e Contábeis Ltda.
N.9 623.534 - L. Lacerda.
N.9 623.588 - Indústria de Arte-

fatos de Cimento Blocotimo Ltda.
N. 623.591 - Biagio Gerardo An-

tônio Melillo.
'INT9 623.851 - Pedro Custódio Bra,-

ga.
N.9 623.882 - Oswaldo Marcucei.
N.9 623.901 - Organização Mester

de Contabilidade e Despachos Ltda.
N.9 623.91t1 - Comércio Magel de

Utilidades Dkl1214sticas Ltda.

N9 625.178 - Romar Comércio e
Representações Ltda.

N9 125.179 - Romar Comércio e
Representações Ltda.

	

N9 648.913	 Versailles Móveis Fi-
nos Limitada.

N9 661.768 - Editôra da Criança
Soc. Anônima.

	

N9 663.089	 Editôra de Músicas
Univérsal,

N9 332.351 - Auto Globo Importa-
dora Ltda.

N° 592.952 - S.A. Veículos Nacio-
nais Comércio e Representações Sa-
vana.

119 493.975 -- Danas Exportação
Importação Ltda.

N9 494.159 - Cia. Agro Pecuária
Silvia Indústria e Comércio.

	

119 496.259	 Fornacil Fornededora
de Acessórios Industriais Ltda.

N9 €24.656 -- Compaflia Anonima.
Toddy Venezolana.

11 9 625.010 - Alfredo Moletti.
N9 625.011 - Representações Sion

Limitada.
11 9 625.015 - Roberto Paca do

Amaral.
NO 625.016 - Roberto Pacca do

Amaral.
N9 €25.029 - Januário Theodoro de

Souza.
119 625.030 - Aylo Antônio junco.
14 9 625.044 - Indústria Elétrica

Fragua Ltda.
N° 625.045 - Livraria e Papelaria

Guape.va, Ltda.
N9 625.047 - Maqfil Saciedade Co-

mercial de Máquinas para Escritórios
Limitada.

N9 625.052 - Hospital e Materni-
dade São Cristóvão S.A.

N9 625.053 - Hagil Indústria de
Calçados Ltda.

No 625.054 - Marwil Indústria e
Comércio de Plásticos Ltda.

119 625.056 - Marwil Indústria e
Comércio de Plásticos Ltda.

N9 625.059 - Berel Aizenstein e
Bico Ernesto Zeitel.

N9 810.062 - Auditoria Contábil e
Tributária Ltda. .

N9 813.135 - Indústrias Alimentí-
cias Yucatan Ltda.

N9 813.136 - Indústrias Alimenti-
cias Yucatan Ltda.

Diversas Exigências a Cumprir
N° 623.410 - Terdesco Aparelhas

Eletro Domésticos Ltda.
N9 623.530 - Tirai Indústria de Be-

bidas e Conexos S.A.
N9 623.531 - Petroil Lubrificantes

Igo Ltda.
N9 623.545 - super Mercado Utin-

ga Lar Ltda.
N9 623.574 - Sigla Equipamentos

Elétricos Ltda.
N9 623.688 - José Falabella.
N° 623.765 - Brazão Participações

e Distribuições Mobiliárias Ltda.
119 623.900 - Encabei - Engarrafa-

dora e Comercial de Bebidas Ltda.
11 9 624.023 - Rio Estojos Indústria

e Comércio Ltda.
N9 624.237 - Adrianino Artes Grá-

ficas Ltda.
N9 624.238 - 624.239 - Mira . Mer-

cantil Industrial Rodeio Ltda.
, N9 624.905 - Planaterra Planeja-
mentos, Aração e Terraplanagem Li-
mitada.

N° 624.914 - Facit S.A. Máquinas
de EScritório.

N9 624.976 - Eron Indústria e Co-
mércio de Tecidos S.A.

N9 624.77 - 624.978 - 624.979 -
Eron Indústria e Comércio de Teci-
dus S.A.

119 624.983 - Alei Indústria de Me-
taas

119 624.992 - Souaa & Bezerra Ltda.

119 624.993
Martinez.

No 624.996 -
Ourinhos Ltda.

149 £25.002 -
Vie en Rose Ltd

119 625.006 -
La Vie en Rose

11 9 625.007 --
Vie en Rose Ltd

N9 625.013
Soc. Anônima.

N9 625.038 -
N° 625.055 -

Participaçãões L
N9 625.071

Souza.
N9 625.128 - serviços Técnicos Li-

mitada. -
N9 625.130 - Sociedade Industrial

e Comercial Agro Pecuária Andrade
Ltda. Socicape.

N9 625.144 - Química Farmacêuti-
ca Maurício Villela S.A.

	

N° 507.903	 Incobras Indústrias
de Cones Brasil Ltda.

N9 508.555 - PG. Galeria de Arte
Limitada.

512.503 - Astrotur Turismo e Pas-
sagens Ltda.

119 515.581 - piemonte S.A. Ea-
quadrias Metálicas.

N9 516.829 - Epel Empre ndimen-
tos e Participações Industriais S.A.

No 519.670 - Transporte Industrial
Limitada.

N9 522.416 - Bar e Lanches Rapo-
seira Ltda.

N9 548.717 - Granjas Reunida--;
Soc. Anônima.

149 570.422 - P.F.B. Barrozo S.A.
Engenharia e Arquitetura.

N9 573.765 - Indústria de Fogões
Caxiense.

	

N9 584.728	 Maria Rodrigues.
149 591.028 - Moacir Arantes,

1 N. 591.732 - Antônio Malicia.
- N9 592.222 - S.A. Importação e
Exportação Saiex.

149 492.266 - Raymundo 14'obre de
Almeida.

	

N9 594.589	 Sterpa Sociedade de
Terraplanagem e Pavimentação Ltda.

N9 597.774 - Maravilha Móveis
Ltda.

N . 598.442 - Marfinete Produtos
Sintéticos Ltda.

Ne 599.443 - Superenxovais Blu-
menau SA. Indústria e- Comércio.

N9 602.930 - Henney Padovani.
N9 603.365 - Lanzetti Indústria,

Comércio e Importação Ltda.
N9 605.440 - Indústrias 3.1odasport

Ltda.
N. 614.065 - Dimarco Distribuido-

ra de Materiais de Construção Ltda.
149 620.280 - Gerardo Scares Dias.

Diversos
N9 618.501 - Transmares Despa-

chos Aduaneiros S.A. - Prossiga pa-
ra São Paulo - cliché publicado em
25.3.64.

149 618.502 - Transmares Despa-
chos Aduaneiros S.A. - Prossiga pa-
ra Santos -- clichê publicado em
25.3.64.

149 619.165 - Luiz Aieixo de Sou-
za - Prossiga substituindo à, cl. 32
pela 33. - clichê publicado em
1.4.61.

N. 622.476 - Reformadora de
Pneus Metropole Ltda. Prossiga
com exclusão de câmaras" de ar e

	

pneumáticos.	 -
149 624.958 - Facit S.A. Máquinas

de Escritório - Prossiga, substituin-
do a ala 50 pela 38.

N9 625.033 - Gráfica Brazimar
Ltda. - (com exclusão de impressos
em geral).

Arquivamento de processes
Foram mandados arquivar os pro-

cess•s abaixo mencionados:
149 592.976 - Fundição1._= anta He-

lena •Ltda.
N 9 592.981 - António Elic

• 

de
Oliveira.

N , 592.984 - Irmaos
Ltda.

Bar e Restaurante ta
a.
Bar e Representações
Ltda.
Bar e Restaurante La
a.

- Exportadora Verde

Plásticos Ambra S.A.
Catu Administração e
tala.

Saul Olímpio de



ware.
-	 •

PROFISSA O
DE
RELAÇÕES
PUBLICAS

REGULAMENTO

Divulgação e' 1.066

•Vil EÇO: rdCr.1", -O

A VENDA

Na Gepnabga

Seção de Vendas
Avenida Rodrigues Alves., 1-

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedldes pelo Serviço
de Rem-á-Also Postal

Em Brasilit
Na sede do D.r.N.

No 821.104 - Locastol - Manufa-
tura de Pitas a Viez Ltda.

N O 821.105 - Sugo	 Ind. e Com.
de Componentes Elétricos Ltda.

NO 821.100 - Luzitana. Refrigera-
ção Elétrica Ltda.

No 821.107 - Manoel Teixeira Fa-
ria.

N O .821.108 - 821.109 -= Lisa Livros
Irradiantes S.A.

NO 821.091 -
Químicos Ind.

No 821.092 -
Peças e Acesso

N° 821.093 -
NO 821.094 -

lista Ltda.
-No 821.095 -

de Detergentes
NO 821.096 -

lo Ltda.
N9 821.097

Ltda.
NO 821.098 -

da Água Rasa
No 821.099 -

N9 821.100 -
&bóia de Med

No 821.101 -
bidas Sagitário

No 821.102 -
mitada.

No 821.103 -
rnitada.

Fontcuberta Produtos
e Comércio Ltda.

Lambrecar Ltda. •-
rios.

Flores Freiberger.
Mineração Sul Pau-

Limpex	 Indústria
Ltda..
Serralheria São Pau-

- Lanches Zanzi-Bar

Bar e Lauches Flor
Ltda.

Amélia , Masoiti.

Ação Social Padre
eiros.

Distribuidora de Be-
Ltda.'

Ealitôra .Myrtis

Cereais Rio Nilo Li-
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N9 595.537 - Barbosa & Filho
Ltda.

No. 598.537	 Movimento Familiar
Cristão.

No 599.514 - Condomínio do Edi-
fício Minerva.

No 600.027 - Bonauto Veículos
Ltda.:

N . 600.058 - Sorbonia Alimentos
do Pais Ltda.

N9 600.066 - Maria José F'rançoit
de Faria.

N O 600.091 - Scpredioa Ltda.
No 800.980 - Confecções Perfeitas

Colier Ltda.
No 600.991 - J. \ A. Sanches.
N. 601.30 - Thalasa, Ltda. -
No 601.404 - Jandaia, Confecções

de Roupas Ltda.
No 602.160 - Aeme Industrial e

Comercial de Metais Ltda.
N9 602.485 - DD Drin Serviço de

Desinsetização Domiciliar Ltda.
No 602.508 - Pluvio Técnica

Ltda.
N .. 603.879 - Pergistampa Indús-

tria e Comércio dé Metais Ltda.
No 604.674 - Forlab Matérias Pri-

mas e Embalagens SIA.
No 605.475 - Abílio Mendes de

Oliveira.
No 611.049 - Tipografia _Santa

Cruz Ltda. (Arquivem-se os proces-
ses).

N- ° 821.085 - Vendilar - Ind. d,
Comércio de Móveis S.A.

NO 821.086 - Mafisa - ImportaçU
e Exportação Ltda.

NO 821.037 - produtos, 'Brasileiros
S.A. - Probrás Com. e !ndústria.

NO 821.088 - Vendilar - Ind. e
Comércio de Móveis S.A.

No 821.089 - Cia. América do Sul
- Crédito, Financiamento e Investi-
mento greasul.

No 821.090 - Fonteuberta Produ-
tos Químicos Ind. e Comércio Ltda.

Seção de Exame Formal
de Marcas

Dia 17- de abril de 1989

Notificação

São envidados os réquerentes abai-
xo menconados a comparecer a êste
Departamento no prazo improrrogá-
vel de (90) dias para pagamento das
taxas devidas no período de 29 de
maio a 31 de dezembro de 1967, de
acordo com a portaria no 5 de 7 de
junho de 1968.

N . 821.000 - Exprinter SIA. (Tu-
rismo e Câmbio).

No 821.001	 821.002 - 821.003 -
821.004 - 821.005 - 821.006 -
821.007 - Exprinter SIA. (Turismo e
Câmbio).

No 821.008 - A. H. Capote Ltda.
N9 821.009 - Tecidos Jade Ltda.
No 821.011 - Criações Acne Ltda.
N . 821.011 - 821.012 - 821.013 -

iihodi •a - Ifidústrias Químicas e Tex-
Leis SIA.

N 9 821.015 - Cia. Fabril de Juta
Parintins - Fabriljuta.

NO 821.017 - 821.018 - Centro de
Estudos e Planejamentos da Amazo-
nia, Ltda. - Capam.

NO 821.020 - Rodolfo Joaquim Mo-
reira.

N o 821.021 - Ferreira a& Filhos
Ltda.,

N . 821.022 - Fábrica de Celulose
e Papel de Ameazonia SIA - Fa-
cepa.

NO 821.023 - Vipasa.	 itiana Pea,
reira Madeiras da Amzonia SIA..

No 821.024 - J. D. Veras.
No 821.025 - João Antônio Moreira

Bastos,
No 821.026 - 821.027 - 821.028

821.029 - Miltontex	 Iid. do Ves-
tuária Ltda.

N . 821.030 - MlItontex - Indústria
do Vestuária Ltda..

N O 821.031 - 821.032 - Palácio --
Comércio e Indústrias de Roupas
.tda:
NO 821.033 - 821.034 - Renotex

Confecções, Indústria e .Comércio
Ltda. .	 •

NO 821.035 - 821.036 - 821.037 -
Keralux SIA. Indústria e Comércio
de Equipamentos.

N O 821.038 - Paulo Roberto Cor-
/ rêa de Araújo,*

NO 821.072 .-- Index Produtos' Ele-
N . 821.040 - 821.041 - 821.042 -

Ferragens Carvalhomo Créioc ESdC:
Ferragens Carvalho Comércio e In-
dústria.

NO 821.043	 Malu Sporte Confec-
Ou, Ltda.

-No 821.044 - Oficina de Pinturas
São Carlos Ltda.

No 821.045 - Zincron - Zincagem
e Crameação Ltda.

No 821.046 - Bar e Lanches Tene-
rife • Ltda.

N. 821.047 - As:sahi Importação,
Exportação, Comércio e Indústria
Ltda.
NO 821.048 - Ii. Schossland Ltda.

Distribuidora de Bebidas Santo
Amaro Ltda. - (opoente ao t. no
821.048.

821.049 - Indústria. de Máquinas
Cricon Ltda.

No 821.050 - Madeireira Metrópole
Ltda.

No 821.051 - Indústria e Comér-
cio de Roupas Orvalho Ltda.

No 821.052 - Fábrica de Estojos
Yamsa Ltda.

NO 821.053 - Sociedade Agro-Co-
mercial e Industrial -Sagraço Ltda.

NO 821.054 - nAcip - Indústria

e Comércio , de .Cêras e Similares
Ltda.

NO 821.055 - Industrial Arbor Cal-
çados Ltda.

N9 821.056 - Metalúrgica Sobera-
na Ltda.

N O 821.058 - Bazar Piauí Ltda.

N . 821.057 - Escudaria, Ferradura.
No 821.059 - Sebastião Sorrentini

Alves, Manoel Custódio Alvas.

N O 821.061 - Cromagem e N1que-
lagem Baekstrom Ltda.

N9 '821.062 - Dacel Dnstribuidora
de Águas Campos Elíseos Ltda.

N . 821.063 - S. Aclamo Indústria
e Comércio Ltda.

NO 821.084 - Plásticos Ervec Ltda.
NO 821.065 - Indústria de Gramj

pos Tutu Ltda.	 •

No 821.066 - Química Indústria e
Comércio Ltda,

N O 821.067 - Zylon Marcenaria
Ltda.

NO 821.068 - Ilha Bela Bar Ltda.
No 821.009 - José Antônio de Pau-

la & Cia. Ltda.
NO 821.070 - Zilto Ribeiro de Frei-

tas.
N O 821.071 - Vilkmar Aduaneira

e Mercantil Ltda.
trônicos e Estamparia Ltda.

NO 821.073 - Bar e Restaurante
Celta Ltda.

No 821.0/4 - Irnprefis	 Impres-
soa Fiscais Ltda.

N o 821.075 - Moreira & Filho.
NO 821.076 - Progresso Ind. d

Aakefatos ,de Gêsso Ltda.

• No 821.077 -4 Distribuidora de
teriaas -para Construções Esperança
Ltda.

N9 .821.0713 - Laticínios Vila Ré Li-
mitada..

No 821.079 - Deaene Com. e Im-
portação Ltda.

No 821.080 - Badra Com. e Repre-
sntações Ltda.

No • 821.081 -- Lustres R,ave lia. Li
mitada.

NO 821.082 - Javaé	 Produtos
Químicos e Alimentícios Ltda.

No 821.083 - Pisornadeira, - Com.
Ind. e Representações de Maediras
Ltda,

N o 821.084 - vendilar	 .Ind. e
Comércio de Móveis S.A.

Ns. 821.110 - 821.111 - Gerson
Artes Metálicas Ltda.

No 821.112 - Transportes Irapuã
Ltda.

No 821.113 - Colmepa S. A.
Produtos Têxteis Scavone.

N9 821.114 - Bce-Bira de Conta.
bilidade Eletrônica Ltda.

No 821.115 - Andrcense Veiclloa
Ltda.

NO 821.116 - Lisa Livros Irradian-
tes S. A.

No 821.117 - Gerson Artes Metá..
licas Ltda.

No ' 821.118 - Irmãos Barbosa Pa-
oco Ltda. / ,

NO 821.119 - Sanmetre Madieras
Ltda.

N° 821.120 - Frangoiândia
Ltda.

N O 821.121 - Agrária - Reflores-
tamento 'e Plantio Ltaa.

N O 821.122 - Jóia Indústria, Co-
mércio e Representações Ltda..

No 821.123 - Monquib Projetos e
Construções Tdcnicas Ltda.

No 821.124 - Confecções Três Co-
rações Ltda.

NO 821.125 - Arilado Capos e Be-
nedito Rodrigues Terra Filho.

No 821.126 - A Cerealiia:a Sambu-
ra Ltda.

.NO 821.127 - AcIpaper Ind. e Co-
mércio de Calas e Resinas para Pa-
peis Ltda.

N o 821.128 - Serraria Santa Rita
Ltda.

No 821.129 - Sc.s 	 cultural Tea-
tro de Arena.

No 821.130 - Laticínios Taquaral
Ltda. -

No 821.131 - Construtora Engin
Ltda,

N O 821.132 - Concreta -. Soo, C.
vil Consultoria, Empreendimentos
Administração Ltda.

No 821.133 - Venezia	 Confec-
ções Italianas Ltda.

N o 821.134 - Construtora Engin
Ltda.

N O 821.13b - Terraplanagem Ir-
mãos Santos Ltda.

N o 821.136 - Renovadora de Pneus
Bahia Ltda.

N o 821.137 - Panificadora e Con-
feitaria Condessa Ltda.

NO 821.138 - Jobs - Recrutamen-
to Seleção S/C.

NO 821.139 - Representações Pra-
- sul Ltda..

N9 821.140 - Mercantil MGB Re,.
formas de Fogões Ltda.

N O 821.14). - Ind. de Instrumen-
tos Musicai:, Colara Ltda.

No 821.142 - Comercial Siena
ninada.

No 021.143 - Lanches Lux & Cia.
Ltda.

Na 821.144 - Teor - Teécuica •
Organização S/C. Ltda.

No 821.145 - Esplanada Projetos,
InstalaQ es e ,Decorações Ltda.

No 821.146 - Comercial Pemar de
Bebidas Ltda.

No 821.117 -- Paloma -- Auto Pe..
ças Ltda.

No 821.14: •- Iimomag Ind. e Co-

mércio de Máquinas 'Agrícolas Ltda.
No 821.149 -- Mojzesz Linkowski.
São Paulo . Alpargatas S. 'A.

Rhodir, Ind. Químicas e Têxteis S.A.
(opiente ao termo 821.149).

1 N o 821.150	 Bar e Lanches
Ltda.

• N O 821.151 -
e Estojos Para

N° 821.152 -
tica Ltda.

NO 821.15%
Silva..

Estojex -- Comércio
Presente Ltda.
Serralharia' A Artisia.

- José pinheiro da
X
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N9 821.200 - Refrigeração Gre--1 N 9 821.255 -
enfeld Ltda.	 .tes S. A.

N° 821.201 - Cerealista do vaie i N . 821.256 -

N 9 821.322 -
Dorta.

N9 821.23 -
Weinaco S. A.

- Gráfica e Editôra
••

Confecções Micos Li.

Casas Senador Modas Ltda. é Cia.
Industrial Brasileira, de Calçados
Vulcanizados Vulbrás S. A. (Opo-
nentes ao Têrmo na 821.165).

N 9 821.166 - Indústria e Comércio
de Molas Simonense Ltda.

N 3 821.167 - Dinâmica Organiza-
ção Contabil Ltda.

N9 821.168 - 83unny - Imp. Ex-
portação e Comércio Ltda.

São Paulo Alpargatas S. A. e Sony
Corporation (Oponente ao Tèrrno nú-
mero 821.168).

N 9 821.169 - Produtkís Brasileiros
S.A. - Probrás Com. e Ind.

N9 821.170 - Pool - Promoções e
Publicidade Ltda.

N9 821.172 - 821.173 - Prometa
.- Publicidade e promoções Ltda.

Nr 821.174 - Mafisa - Importa-
ção e Exportação Ltda.

N . 821.175 - Roynalte - Fabrica
de Tecidos S. A.

N9 821.176 - Cia. Bartira de
Construções e Empreendimentos.

N° 821.177 - Cia. de Tecidos São
Paulo.

N9 821.178 - S. N. Teradis Ga.
aoufos.

São Patrício Ltda.
N9 821.202 - Valdeci Holanda de

Amorim.
São Patko Alpargtas S, A. (Opo-

ente ao Têrmo 821.202).
N9 821.203 - Panificadora Vista

de São Paulo Ltda.
N9 821.204 - Livraria e Papelaria

Paulista Ltda.
N9 821.205 - José Marcolina Filu.
N9 821.206	 Pedro Pressa Orlan-

do Ponce Walaamiro Ribeiro.
N 9 821.207 - Instaladora de Alar-

me Arti-Zil Ltda.
N9 821.208 - Padaria e Confeita-

ria Cristal Ltda.
DIrceia Tavolieri (Oponente ao

têrmo 821.208).
N° 821.210 - CereOlista do Vale

São Patrício Ltda.
N9 821.211 - . Mercantil Cauduro

Ltda.
N9 821.212 - Mercantil Caudoro

Ltda.
N9 821.213 - Cogeral - Cia. Ge-

ral de Laminação.
N9 821.215 - Pelican S. A. Ind.

Com . Importação e Exportação.
N9 821.216 - Skole Gráfica Ltda.
N. 821.217 - Ind. e Com, de Im-

portação Patec Ltda.
Indústrias Bio-Químicas Miozol Li-

mitada (Opoente ao térmo número
821.217).

N9 821.219 - Estamel Veículos Li-
mitada.

No 821.220 - Barg Importação e
Comércio de Ferramentas Ltda.

N9 821.221 - Auto Pôsto Ja.ceguai
Ltda.

N9 821.222 - Antônio Valentim
Gorzelak.

N9 821.223 - Lotérica Jalucrai Li-
mitada.

N9 821.223 •- Jaéob Osias Langer
e Serei Fridman.	 -

N9 821.226 - Pisoceram Ind. e Co-
mércio Ltda.

N9 821.227 - Sha.naz Magazin Li-
mitada.

N9 821.228 - Ju Boutique Ltda.
No 821.229 - Importadora Mobby

Ltda.
N9 821.230 - Comercial Tempora-

da Ltda.
N9 821.231 - Confecções MJ 33

Ltda.
N9 821.232 - Panificadora" Canti-

nho do Céu Ltda.
N 9 821.233 -- Vanton	 Importa-.

ção, Exportação e Comércio Ltda.
N9 821.234 - Skypesca Importação

Ltda.
Ns0 821.235 -- 821.236 - 821.237

- 821.238 e 821.239 - Vantion
Importaçáo, Exportação e Comércio
Ltda.

N . 821.240 - Jeanne & Cia. Ltda,
N9 821.241 - Instituto Anglo Ame,

ricano Ltda.
No 821.242 - S. N. Tetradis Ga,

roufos.
N9 821.243 - Tapeçaria Inolianó-

polis Ltda.
N9 821.244 - Tecbolts •Indústria

Mecânica Ltda.
N 9 821.245 -- Panificadora e( Con-

feitaria Alameda Barros Ltda.
N9 821.248 - Cerealista Vila

mercindo Ltda.
• N9 821.247 - Modas Janer Ltda.

1\19 821.243 - Bar Bodinho Ltda.
N9 821.249 -- Victor Antônio Gou-

veia.
Na 821.250 - Litho Quatro Cópias

Ltda.
51 9 821.251 -: Tapeçaria Morrambi

Lt
N9 821.252 - - Biumel Roupas Incl.

é Comércio Laia.
N9	 Construção

Civil Re e ' e- 	-a Ltda.
N9	 .`"	 itnerei2 e 'Impor-

tádora Rivon atua.

Lisa Livros Irradian-

Editorial Irradiação

Cheserrough-Pondas

Chesebrough-Pon.d's

Comercial Industrial
(Opoente ao Tèrmo

821.277 - Pepisi Co.

CanOrá Veiculos Li-

José Iravassos de

N3 821.324 - Calçados Rickaao Li-
mitada.

N9 821.325 - Humaitá Cartiabili-
dada e Administração de Bens Ltda.

Na. 821.326 - 821.327 -- a21.328
- 821.329 - Braspla S. A.
Iria e Com. cie Matéria Piasa ira.

N9 821.'',1)0 - Compagnie Horle-.
geria Ultra S. A.

N9 821.331 -- Comércio e incl. p a-
i-eira Almeida Ltda.

Ns. 821.332 - 821.333 - Gleilas.--
toff A. G.

N9 821.328 - José Vieira Dimtas.
Ns. 821.340 - 821.341 ---

Irias Reunirias União Fabril S. A.
N9 821.242 - F. Gardaihagan.
Ni. 821.343 - 821.31R	 Geraldo

Cardoso Guimarães.
N 9 821.345 - Condomínio do Edi-

fício Andréa 'Regina.
alf- 821.346 - C .ondorninia ci. rd:.

ficio 'piranga.
N9 821.349	 A,gència	 de

Automóveis Ltda..
N 9 821.250	 Rests.uran:e Coda°

Libano Ltda.
N 9 821.351 - Tanit a. ,Taria Rey

Sandias. Galcleano Prado.
519 821.352 - Café Real, Indústria

e Comércio Ltda.
N9 821.3.53 - Seguezio & Cai. Li-

mitada.
N 9 821.354 - Metalúrgica Ele.tro

Dínamo S. A.
1‘1 9 821.355 - Emprêsa de Mudan-

ças Engenho Nôvo Ltda.
519 821.356 - Cia. Cervejaria Prin-

casa S. A.
• N° 821.357 - Cia. Cervejaria Fria -
casa S. A.

N9 821.3 .58 - Café Paulista S. A.
N9 821.359 - Irmãos Bambradm,
N9 821.360 - Orniex S. A. Cftg.

Nacional de Importação, Lx..irtação.\
Ns. 821.361 - 821.362 - 821.353

- 821.264 - 821.365 - 821.366 -
821.367 - 821.368 - Madefaha
e Com. de Madeiras Ltda.
•Na. 821.369 - 821.370 - 821.371

- 821.372 - Madefabe Ind. e Cc-.
mércio de Madeiras Ltda.

N9 821.373 - Alcindo Pires dos
Reis Rodrigues.

N9. 821.374 - Comveppe Comerciá)
Veículos e Peças Ltda.

N 9 82,1.375 - Bebidas Souzano 1.,:-
mitada. 

Ns. % 821.376 - 821: 8T7 - au.yrae de

N9
Souza Manso.

	

821.378 - Minasa	 lados-
trializacão de Milho e óleos Vege-
tais.

N9 821.379 - Minasa SIA. Indus-
trialização de Milho e • óleos Vege-
tais.

N9 821.392 -4,Serb - Administra-
ção de Bens e Imóveis SA.

N. 821.393 - United Geophisical
Company of América.

N9 821.394 - United Geophisical
Company of América.

NO 821.395 - Ache Laboratórios
Farmacêuticos SIA.
• N9 821.396 - 81.397 - Expedito
Holmens Menezes.

821.398 - Centro de Estética La
Belle Ltda.

N o 821.400 - Cerealista Imperial
Ltda. •

N9 821.402 -- Laboratórios Parke
Davis Ltda.

519 821.404 - Pacot Produções Ar-
tísticas Ltda.

N9 821.405 - Mias Perucas e Pos-
tiços Ltda.

N9 821.406 - Cotepa ,Engenharia.
Ltda.,

N9 821.407 - Propatec - Projetos e
Pareceres Técnicos, Engenharia e
Construções Ltda.

N9 821.410 - Tabacaria Londres
S(A.

NO 821.411 - Emprésa Nacional
de Transportes Ltda.

1,J
'T:821.412 - Santolivia, Confecções
c:1 

N9 821.154 - Foto Zaga Ltda.
N9. 821.155 - Indústria e Comér-

cio de Calçados Léo Ltda.
N9 821.156 - Entregadora Vila Ma,

nana Ltda.
N9 821.157 - Eaemernber Ind. e Co.

Inércio de Malhas Ltda.
N . 821.158 - Nylonflex - Equipa-

mentos Industriais Com. e Ind. Li-
mitada.

N9 821.159 - Bruno José Roso &
Cia.

N o 821.160 -
N9 821.161 -

Ltda.
N9 821.162 -
N9 821.163 -

mitada.
N9 821.164

Martinez Ltda.
N9 821.165 -

znitada

Escudaria Ferradura.
Prataaia Santa Rita

'Augusto Nadalutti.
Criações R. G. Li-

Ind. Químicas Esuagiria Ltda. -
Omiex S. A. Org . Nacional de Im-
portação e Txportação e J. R. Geigy
S.A. (Oponentes ao têrmo rmúraero
821.178).

N9 821.179 - Carimbos de Borra-
cha Real Ltda.

N9 821.180 - Alves & Santos Li-
mitada.

Comercial Treviso de Produtos Ali-
mentícios Ltda.a(Oponente 20 Tétano
n9 821.180).

N° 21.181 44- Transpol Serviços e
Tran.sporttes Rodoviários Ltda.

N9 821.182 - Oswaldo Theriba.
N° 821.184 - Indústria de Tintas

Champion Ltda.
N9 821.185 - Eron Ind. e Comér-

cio de Tecidos S. A.
N9 821.186 - Ilaspa.	 Babitação

São Paulo S. A. de Crédito 'Imabi,

N9 821.187 - Importadora e Ex-
.portadóra Minsan Ltda.

No 821.188 - Delvecar - Mecâni-
ca de Autos Ltda.

N9 821'.189 - M. Tetresky.
N. 821.190 - Roberto Zoccola.
N9 821.192 -- Reinaldo Antônio

Zanforlin Sérgio Cifeni Guerra, Dé-
cio Cifoni, Lúcio Alberto de Brito
dos Santos e Wilson Roberto.

N3 821.193 - Valdomira Rufino de
Soma. Antônio José da Cunha

N9 821.194 - Indústr i a e Com. ae
, Metais -e Plásticos Avilo Ltda.

N9 821.195 - Facacópia Organiza-
cão Técnica e Ca:mareio de Duplica-
dores Ltda.

N9 821.196 -- a.aontequip Projetos
e Construções Técnicas Ltda.

N9 821.197 - Cilwar - Ind. e Co-
mercio Ltda.

N9 a21.198 - Gonçalves & Lima
Ltda,

321.199 - Gerona - Automó-
veis Ltda..

S. A.
N3 82.257 - Eclitôra Social - SOC.

de 3:mpresa Autores Livres Ltda.
No 821.258 - Tecelagem UltaateX

Ltda.	 •Z2 •
N9 821.259 - VictOr Antônio Gou-

vé4.
N .  821.260 - Sandaplac - Ind.

e Comércio de Artefatos de Borracha
Ltda.

N9 821.261 - Nutrivale A.gropecuá-
ria Ltda.

N9 821.262	 Luiz Carlos dos San-
tos.

No 821.266 - Pelican S. A. Ind.
Com . Importação e Exportação.

N9 821.267 - North-Sea, Iráporta-
ção e Exportação Ltda.

N9 821.268 - Construmat Ltda. -
Ferragens e Material de Construção.

N9 821.269 - Confecções Celimar
Ltda.

N9 821.270 - Tipecopy - Mercan-
til de Máquinas e Materiais parã Es-
critório Ltda.

N9 821.271 - Auto Pôsto Brasa
Ltda.

Brasa Representações de Automo-
tores S. A. (Opoente ao Térreo nú.•
mero 821.271).

N9 821.272 - Unitor,TJnião Tec-
nológica de Organização Ltda.

N 9 821.273 - Aloon Laboratories,
Incorporated.

N° 821.274 -
Inc.

N9 821.275 -
Inci

N9 821.263 - Cia. Transportadora
e Comercial Trasnlor.

N9 821.264 - Kirei Joia.s Ltda.
17 9 821.265 - João Villegas.

Bezzano S. A.
e Iinportadoa a
n9 821.275).

Ns. 821.276 -
Inc.

N 9 821,.280
mítada.

N9 821.281 -
'Açuda.

N9 821.282 - Produtos Alimentícios
Rio Bahia Ltda.

N9 . 821.283 - L. Graças Araújo
Eletromecânica.

N9 821.288 - Koratron Company
Inc.

Na. 821.289 - 821.290 -- 821.291
- 821.292 - 821.293 •- 821.294 -
821.295 -a- Koraon Company Inc.

N° 821.296 - Paca & Martati Li,
mitacie,

N9 821.297 - Churrascaria Extouro
Ltda..

N9 	- Lanches Nôvo Para-
ná Ltda.

51 9 821.299 - Torrefação e Moagem
Calunga Ltda.

N9 821.300 - Panificadora São
Fernando Ltda.

N9 821.301 - Pedro Luiz Monteiro
de Barros.

Ns0 821.302 - 821.303 - Labora,.
todos Organon do Brasil Ltda.

N9 821.304 - Importadora Arpri-
cana S. A. Comercial e Técnica.

N9 821.305 - Instituto Químico
Campinas S. A.

1\1 3 821.313 - Engecon - Engenha
ria Económica Ltda.

N9 821.315 - Cia. Industrial De?-
tos S. A.

N9 821.316 -
N9 821.317 -

Alumínio.
Ns. 821.318 -

tive Agrícola de
Central.

N9 821.320 -
Graça.

N9 821.321 -

Roberto de Oliveira

- Laboaatórioa Mito-

e Comercio S. a.

Guará Motel* S. A.
Cia. Brasileira de

821.319 - Coopera,
Cotia - Cooperativa

João Gonçalves da

Chamma, Indústria
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N9 821.413 -- Henrique Oswaldo

Monteiro de Barros.
N. 821.418 - Matescolar Papela-

ria Ltda.
N9 821.419 -a. 821.420	 Tricota-

gem Alfredo Marquardt SIA.
. No 821.424 - Brilhai/tais do Nor-
deste Ltda.

anda Manufacturing ecrapany.
N9 821.502 - TJCII (Union Chimi-

que Chemische Bedrijven).
No 821.503 - 821.504 - Minneso-

ta,	 Com-No 821.427 - Afifi Lotfl B	
Mining and Manfaclurba;

ichara pany.
& Filho Ltda.

N9 821.540 --Qnimio - .Produtos N9 821.535 - 821.536 - PMP Pro-1 N9 821.565 - Dirmar Reis CaibertQuímicos, Comércio e Indústria SIA. moções Marcado e Propaganda Ltda. de Souza.
No 821.537 - Lentz S i ta IndústriaN9 821.501 - Minnesoia iVfining

e Comércio.
N9 821.538 - 821.539 - 821.540 -

Carlos Thompson Neto.
N9 821.541 - 821.542 - 821.543 -

Consórcio Nacional de Construções

1,79 821.544
Ltda.

N9 821.545
Ltda.

N. 821,546
Nascimento.

N9 821.547
Ltda.

N9 821.518
SIA.

N9 821.549
ra da Silva.

N9 821.553
N. 821.554

Gomes.

-- Eletrônica Raposo

- Eletrônica Raposo

- Manoel Jerôniino do

- Santos, Almeida -

779 821.566 - Hélio de Paula Pinto,
Valdeir da Conceição , Gilson Alves
Sant'Anna, Francisco de Assis Ma-
ciel.

N9 821.568 - Squibb Industria Quí-
mica SIA.

N9 821.569 - Confecções Ita-Ta-
can SIA. Indústria e comércio.
DiNni9z. 821.570 - Dilermando Eleres

Nu 821.571 - Dilermando Ele'res

N9 821.572 - Altair Machado Bit-
tencourt.

N9 821.573 - Empresa, Limpadora
Jardim Ltda,

Nq 821.574 - Cia. Hansen Indus-
trial,

N9 821.575 - Indústria de Bebidas
Platense Ltda.
SAN.0 821.578 - Koraicho Mercantil

N9 821.579 - 821.530 - 821.531 -
821.582 - 821.583 - 821.584 --
821.585 - 821.586 - 821.557 -
raleio° Mercantil- SiA,

N5 821.588 - 821:539 - 821.590 -
821.591 - Koraicho Mercantil SiA.

N9 821.532 - 821.593 -- Pedro &
Camargo.

N9 821.594 - 821.593 - 821.528 -
ratron Company Inc.
821.597 - 821.598 - 821 589 -

N9 821,454 - Mafisa. 	 Importa-
ção e Exportação Ltda,

N9 821.455 - Filene Indústria Tez-
til SA.

N9 821.456	 Shell International
Petroleum Company Limite&

821.457 - 821.458 -- $21.459 -
821.460 - 821.461 - Shell Interna-
tional Petroleam Company Limitedi

N9 821.462 - Braita, de Aviação
Ltda.

N. 821.463 - Protect	 Indústria
Comércio Ltda.
N9 821:464 - W. Rivetti Ltda.
N9 821.465 - Drogaria Ouvidor

a N9 821.466 - 821.467 - 821.468 -
Drogivia Ouvidoi- Ltda.

N9 821.469 - 821.470 Arca doa'
Decoradores, Comércio, Representa-
ções, Importação e Exportação de
Móveis e Objetos de Adornos Ltda.

N. 821.472 - Gran-via Suprimen-
tos Alimentícios Ltda.

N9 821.473 - Cia. Agro-Industrial
Engenho Central Caiec.

N9 821.474 - Cia. Agro-Industrial
Engenho Central Caiec.

1\19 821.476 - 821.477 - 821.478
821.479 - Arthur Lundgren Tecidos

N9 821.480 -- Zaim Saliba, & Cia.
Ltda.

N. 821.481 - Koratron Company
Inc.

N 9 821.482 - Zaim Saliba &, Cia.
Ltda.
. 1\15 821.483 - Koratron 'Company
Inc.

N9 821.484 - Mário Kanarek. 	 -
N9 821.485 - Hèlios SJA. Indústria

e Comércio.
N. 821.486 - José Mendes Fair-

bankS.
Utilitar Indústira e Comércio SIA.

.(opoente ao têrmo 821.486).•
N9 821.487 - Tranquilo Giannini
IA. Indústria dc Instrumentos de
ordas.
N9 821.488 - Cololux - Materiais

e Construção Ltda.
N9 821.489 - Instituto Latino Ame-

icano de Radon SIA.
N9 821.490 - Cruz Azul Química
A.

No 821.492 - Imunizap	 Dedeti-
ações Especializadas Ltda.
Serviços Especializados de Imuni-

ação Ltda. (opoente ao t. N9

NI 821.493 - Ocil --Organização
ontábil Itamarati Ltda.
N9 821.494 - 821. 495 -- 821.496

deal SIA. Tintas e Vernizes.
N9 821.497 - Indústria de Bebi-

as Milan: SiA.
N. 821. 498 - Ana	 Admiaistra-
es, Representações Ltda,
IV 821.499 - Kallil Zachia.

N9 821.505 - Avon Products. Inc.
N9 821.503 - IInilever Limite&
N5 821.507 - Francisco Fiuza.
N9 821.517 - Magnus Seguros Ge-

rais - Corretora e Administradora
Ltda.

No 821.518 - Embanova S I A. In-
dústria e Comércio.

N9 821.519 - Comercial Fromajo
Ltda.

N9 821.520 - Artefatos- Técnicos
Olinda SIA. Artol.

N9 821.521 - Artefatos Técnicos
Olinda SIA. -Artol.
N9 821.523 - Editora Propaganda
S A.

N. 821.524 - Indústria Resegue-
de Oleos Vegetais SIA.

N9 821.525 - Banco Brasília de'
Investimentos.

N9 821.526 - 821.527 - Banco
Brasília de Investimentos SiA,

N9 821.529 - Calç.ados Zeket Ltda.,
N9 821.530	 EFEGE Editora
N. 821.531 - Fábrica Boechat

LtdL

N9 821.532 - Papelaria Columbia
Ltda.

N9 821.533 - Sof:crer Soc.
e Eletro-Ferragens Ltda.

N9 821.534 - Sotefer Soc. Técnica
e Eletro-Ferragens Ltda.

a. INNIMIP

, N. 821.428 Indústria e Comér-
cio de Frigideiras Elétricas Fritelec
Ltda.

	

N9 821.419	 Delactoplast Indús-
tria e Comércio Ltda.

N9 821.450 - Auary da Costa Pra-
do.

N9 821.451 - Indústria e Comércio
Roper Ltda.

N9 821.452 - Ceglia & Mendonça
Ltda.

N. 821.453 - Filene Indústria Tex-
til SiA.

A, VENDA

Em Brasília

Na sede do D N ,

- Standard Electrica-

- Eloy Manuel Sequei-

- Bebidas Marabá Ltda.
• - _Francisco Ribeiro

- Affonso Meister Li-

- Padaria e Confeita-
da.
- Durá-Bem Indústrias

- Irmãos Mendonça

Weissheimer Irmão
Comércio.

SEÇÃO DE.DE PRORROGAÇÃO

Dia. 17 de abril' de 1969

Diversos

a

1

Tendo sido anotada a prorrogaçá.o,
do registro primitivo nos térinos da
Legislação em vigor , arquivem-se os
processos abaixo mencionados:

N° 786: 161 - Cutelaria Amparo Li-
mitada,.

N9 786.449 - Ciba: Societe Ano-
nyme.

N9 787.418,• - Química Moura Brasil
Soc. Anônima

N9 787.931 - Brasil Chomica Ltda.
N9 788.000 - Importadora Comér-

cio Indústria Weld Ltda.
N9 78f1.394 - Mano 8s Filhos Ltda,
No 788.691 - •Flora Medicinal J.

Monteiro da Silva Ltda.
N5 788.759 - Perfumaria Floralis

Limitada.
Nz 789.357 - Máquinas Agrícolas

Foster S.A.
N9 790.052 - E. Manograsso S.A.

Distilaria Bellard.
N9 790..202 - Instituto Quimiote-

rapia° S.A.
199 790.328 - A Servidora Comer-

cial e Industrial Ltda.
N , 791.579 - Azevedo Bento S.A.,

Comércio e Indústria.
N9 791.943 - Laboratório Sinética

Limitada.
N9 '792.531 - Humble 011 . 8; Reli--

nina ca,
N. 793.061 - Uzinas Chin:loa:3 Bra-

sileiras S. A . n
199 793.066 - Indústria Metalúrgica

Nossa Senhora da Aparecida S.A.
N" 793,353 - Myrta S.A. Indústria

e Comércio.
N° 793.476 --• Anibal da Nava Pinto.
NP? 794.138 -- Instituto Bichinntio

S.A. Paulo Proença.
199 794.607 - 'Vau:a:mil Motora, Li-

	

mite.	 •

III

c

N9 794.,(A0 --- ,lawa Natoclni Po(1-
nik.

-1 - 791.953 - parke Davis 9; Co.
1\7 ;) 795. 1.73 - Arbarne S. A . Indü .; -

tria. e Comércio.
N" 795.211 ---- Irmao.3 Saei•
N" 795.987 - Pedro Raposo Lopes,

	

N9 	 - Alexandre- R'odrigues
ti	 .

N'9" 821.555
mitada.

N5 821.556
ri Pepular Lt

N5 821.557
S A.

N9 821.558
Ltda.

N. 821.559 - Oficinas Reinei Ltda.
N9 821.560 - Gráfica Corcovado

Ltda	 -
'V 821.561 - Gráfica Corcovado

Ltda.	 a
N9 821.562 -

SiA. Indústria e
Técnica N9 821.563 - Anasco Arznei-Und

Gesusdheitspflegemittel G. M. M. H.
No 821.564 - Philip Morris Incor-

porated.

ENERGIA NUCLEAR!
PESSOAL TÉCNICO

DECRETO 14/62.661 - DE 7-5-1965

DIVULGAÇÃO N9 1.05;

PREÇO: NC4 0,60

Na Guanabara

Avenida Rodrigues Alves ng

Agência 1:

Ministérit da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Run-U.15o Postal
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NO 302.653 - H. Theo Molier S.A.
Comércio e Indústria.

NO 802.654 - H. Theo Moller S.A.
Comércio e Indústria.:

NO 802.65-5 - Vitrais Comado Sor-
genicht S.A.

	

NO 802.656	 Vitrais Comado Sor-
genicht S.A.

No 802.662 - S.A. Fábrica de Li-
nhas Alete Marconcini.

N° 802.74 - Furtado S.A. Comér-
cio e 'Indústria.
• NO 802.715 - Laboratório Vitex

	

No 802.716	 Tanoeiro Indústria e
Comércio de Vasilhames Ltda.

N9 702.717 - Tanoeiro Indústria e.
Comércio de Vasilhames Ltda.

N9 802.958 - Editóra Industrial
Teco Ltda.

No 802.985 - Dal'mas S.A. Indús-
tria Agro Química Brasileira.

No 803.000 - Cia. Nitro Química
Brasileira.

N9 803.001 - Cia. Nitro Química
Brasileira.

No 803.040 - The Parker Peso Co.
NO 803.042 - Parke Davis &• Co.
No 803.414 - Laboratório Disfarma

Limitada. -
N9 803.417 - Confecções Príncipe

de Galles Ltda.
No 803.455 - Cb.eniflora Importa-

dora S.A.	 -
No 803.463 -	 Oil & Reli-

ning Co.
N0 803.470 - Jaguar Cara Limited.

NO 803.476 - The Amalgamated
Dental Co. Ltd.

No 803.477 - Springer & Cia.
N9 803.478 - Gressit S.A. Indús-

tria e Comércio.
No 803.805 - Cia. United Shoe Ma-

chinery do Brasil.
N9 803.860 - Cia. United Shoe Ma-

chinery do Brasil.
N° 803.808 - Cia, United Shoe Ma-

chinery do Brasil.
• No 803.830	 Cia. Nitro Química
Brasileira.

No 803.831 - Cia. Nitro Química
Brasileira.

No 803.867 - Swing indústria e Cja-
mércio Ltda.

NO 803.870 - Leopoldo Araujo Sou-
za, Fábrica de Charutos Walkiria Li-
mitada.

No 703.877 - Lamartine Oberg.
N° 803.904 - Laboratório Euterá-

pico Nacional S.A.
No 803.905 - Laboratório Euterápi-

co Nacional S.A.

No 803.924 - B. T. Babbitt Indús-
tria Química S.A.

NO 804.038 - Cia. do Cigarros Sou-
za Cruz.

N9 804.041 - importadora Amapá
Soc. Anônima.

NO 804.047 - Instituto Científico
São Jorge S.A.

N° 804.019 - Vulcan Material Plás-
tico S.A.

N.° 804.051	 - Instituto Cientifico
São Jorge S. A.

N" 804.057 -- Liboratórios Pertarma
Ltda.

N9 804.064. -- Mon Instituto de Or-
ganização Racional do Trabalh.o de São
Paulo.

N9 804.106 - Eckart Werke Siam-
dard Brona:epulvar 'Werke Cad. :Cal:art.

N9 804.239 . - União Fabril Exporia-
taclora S. A. 1.11,E.

IN.' 804.266 - ind.,rr	 'resail Cia.
Hering

N9 804.267 - •C.o,

N9 796.504 - Cia. Química Indus-
trial Cil.

NO 796.505 - Cia. Química Indus-
trial Cil.	 •

No 796.505 - Cia. Química Indus-
trial Cil.

N° 796.506 - Cia. Química Indwi-
trial Cil.

N9 796.621 - William. Pearson Hol-
iiings Limited.

No 797.374 - Maurício Zakhia.
N9 797.581 - Itajubá Foto Ltda.

No 798.999 - Ciba Soeiete Anony-
me.

N9 799.637 - Cia. Paulista de Adu-
bos.

N° 799.640 - Cia. Calçados Clark.
No 799.687 - José Destefani. •
NO 799.767 - Lanman & Kernp Bar-

day & Co. Incorporated.
N9 799.769 - Abex Corp.
No 799.975 7- Totafarma Ltda.
NO 800.052 - Casa Granado Labo-

rat-rios Farmácias e Drogarias Ltda.
No 800.053 - Casa . Granado Labo-

ratórios Farmácias e Drogarias Ltda.
No 800.054 - Casa Granado Labo-

ratórios Farmácias e Drogarias Ltda.

No 800.055 - Casa Granado Labo-
ratórios Farmácias e Drogarias Ltda.

No 800.413 - Kibon S.A. Indús-
trias Alimentícias.

NO 800.476 - Laboratório Espeol-
farina S.A.

'No 800.993 - Papelaria e Tipogra-
fia Pauperio S.A.

N • 801.070 - Cia. industrial de
Ferro S.A.

N9 801.071 - Cia. Industrial de
Ferro S. .4.

No 801.291 - Geraldo Mello
18 .

No 801.382
Ruth Ltda.

No 801.423
Indústria e C

N9 801.609
Duarte S.A.

N" 801.902
jirna Zavody
Narodni Podn

N o 301.903
jirriz; Zavody
Narodni Podn

No 801.918
-N Ç 41.919
Nç' 01.980

traii; aforin..
NO 801.981

tra,it Morin.
N" 302.031

Bebidas Ltda
No 802.041

de Couro Ltd

N9 802.061

NO 802.065 - Schenley Distillers
Inc.

N r) 802.067 - M. H. Rhodes Inc.
No 302.249 - Editora Industrial

Teco Ltda.
N" 802.253 - Encyclopedia

ea do Brasil Publicações Lida,
No 802.267 - Gino Cupini.

No $02.268 - Sociedade de Expan-
são Farmacêutica Ltda.

NO 802.291 - Garrard Engineering
Limited.

NO 802.357 - Kelrio S.A. Produtos
Químicos 'Farmacêuticos.

N O 802.405 - imperial Chemical In-
dustries Limitai.

N o - 802.406 - Pau American. Aba
ways Inc.

No 802.409 - llumble 011	 Refi-
ning Co.

No 802.410 -- Pilkingten Biothens
Limitai.

NO 802.412 -- Pan American
Krays Inc.

N9 802.413	 Mo Och Darnsia l aaa-
etex .Aktienbolag.

No	 - The: Bancai:. Corp
N , 802.417 - Radiado Anilin &

Eota.	 Abtiengra:eliselatft.

804.276 - Lascani Irmãos (5 Cia:
N' 804.280 - Confecções. Soarta So-

ciedade Anônima,
804.305 - Carvalhal Cia, cle Te-

cidos S. A.
N'' 304.307	 Perfumes Coty -S. A.

B.
No 804.312 - Cia. Mónaco Vinhe-

dos Indústria, Comércio, Invortação e
Exportação.

N9 804.344 - Abex Corp.
N° 804.345 - Polaroid Corp.
N° 804.355 - Hoyis Lirnited.
N" 804.361 - Laboratório Aclama-

ção. Lida.
N9 804.362 - Laboratório Aclima-

ção Ltda.
N° 804.416 - Tannhauser S. A.

Artefatis de Tecidos.

N° 80'1:454 - Cia. Ialanufatora Flu-
rninensci de Tecidos!

Meias S. A..
N' 804.501	 Jervis B. Webb Ame-

ricas Co.
N" 804.625 - Distilaria Vencedora

Ltda.
N' 804.628 rz- Destidaria Ypiranga

Comércio e Industria S. A.
N9 804.634 - Capotava S. A. Agrí-

cola e Industrial.

N° 804.637 - Cia. de Cigarros Sou-
za Cruz.

N- 801.638 - Cia. de Cigarros Sou-
za Cruz.

N9 804.639 - eia.' de Cigarros Sol:-

za Cruz.
N9 804,640 -	 Cecchini.
No 804.680 - Cia. Aga Paulista de

Gás Acumulado.
N° 805.319 - Sumitomo Shoji Kaialia

Ltd.
N° 805.930 - Cia. de Calçados D

M 13.
N9 806.903 --Mirabel S. A. Produ-

tos sAlimenticios.

N9 807.256
Herba S. A.

N9 807.257
Herb S. A.

N° 807.258
Herb S. A.

N9 807.268 - Farbenfabriken
Akticngesellchaft.

No 807.269 - Farbenfabriken
Aktiengesellchaft.

N9 807.270 - Farbenfabriken
Aktiengesellchaft.-

N9 807.271 - Marbenfabriken
Aktiengesellchaft.

N9 807.272 - Farbcnfabriken
Aktiengesellchaft.

N° 807.273 - Farbenfabriken
Aktiengesellchaft.

807.274 -
N9 807.555 -

tico Efedril S.
N9 807.679

tria e Comérci
No 807.682

fria e Comércio
N9 '807.821

Cruzeiro S. A.
N9 807 . 881

Transferênc;*aso ;:iteração de 7201,7,...
de titular de processos

Fdram mandados. anotar nas paten-
tes abaixo mencibnados as traistcrênciiu
e as alterações de nome.

Arnsted Industries Incorporated: trans.ç.
ferênc . a e alteração das patentes:

Priv. invenção n9 45.592.
Priv. invenção n9 45.702.
Priv. invenção n9 47.263,
Priv. invenção n9 47 . 602 .
Priv. invenção n° 48.002.
Priv. invenção n9 48.041.
Priv. iria enção /I' 52.747.
Priv. invenção n" 53 . 197,
Priv. invenção n° 53.894.
Priv. invenção n9 54.205.
Priv. . invenção - -n9 56 . 527 .
Priv. invenção 57.136.
Priv. invenção n9 57.137.
Priv. . invenção n° 58 . 805 .
Priv. invenção n° 60.389.
Priv. invenção n9 62.908,
Priv. invenção n" 63 . 619 .
Pr:v. invenção n9 64.073.
Priv. invenção ra? 64.403.
Priv. invenção n9 64.657.
Priv. , invenção n? 65 . 216.
Priv. invênção n" 65.847.
Priv. invenção n' 66.120.
Priv. . invenção n9 67. 429 .
Priv. invenção n° 71.179.
Priv, invenção n9 74.046.
Priv. invenção n9 75.200.
Priv. invenção n9 75 . 384.
Priv. invenção .n9 75.574.
Priv.. invenção n9 75.578.
Priv. invenção n° 75.592.
Priv. in‘ enção n" 77.036 - Anotem-

se as transferências e as alterações.

Amsted - Industries Incorporated -
(transferência para seu nome da patenre
priv. invenção -- têrmo n9 124.069).

Amsted Industries Incorporated -
(transferência para seu nome dás paten-
tes priva invenção - termos ns. 135.533
- 135.594 - 135.595 -- Anotem-se as
transferências.

Transferência e alteração de nota:
de titular dto processos marcas

Foram mandados anotar nas marcas
abaixo mencionadas as transferências e
as alterações de nome:

Zenith Comércio e Representaçõea Li-
mitada (transferência para seu some da
Marca Alisatort n9 268.478) e retifique-
se mediante apostila o nome da titular
para Senibaldo ú Cia. Ltda.

Hupp Corp - transferência paro seu
nome da marca Zig Zag n. 9 195.653.-

Alcan Alumínio do Brasil S.A. (na
alteração de nome da marca Albra -
têrmo n9 '-(16 . 098).

Isficrooulmina Indústria e aaamea
Produtos QuímiLos Ltd,i. - (transfe-
rência para seu nome da marca Mi.
crofuhnina	 tênino n' , 461.475) .

Christian Dior (transferência para
seu nome da marca Christian Dior -
têrmo n9 488.006) .

Cilasi Indústria e; COrné re 10 de Pro-
dutos Alimentícios Ltda. - (iaansfe.
rência para" seu nome da 11)3f CA Chi.
CIO de Bola Play 13all - oêiono nú-
mero 494.078) .

Cilasi Indústria	 Ciandicio

Divisão Jurídica
Seção de Transferência

e Licença

Dia 17 de abril de 1969

- Farloc do Brasil' S.A.
omércio.

- Indústrias ia É.

- Prvni Brnenska stro-
Klement•a Gottwalda.

ik.
- Prvni Brnesnka Stto-

Klementa Gottwalda
ik.

- S.S. White
- S.S. White
- Etablissements Pou-

EtaWissement Pou.-

Fábrica.. Trianon.

- Artecouro Artefatos
a.
- Pilkington Brothera

- Fábrica de Doces

Company.
Company.

NO 802.766 - Laboratório • Franco
Americano S.A.

NO 802.767 - Laboratório Franco
Americano S.A.

No 802.774 - Farloc do Brasil S.A.
Indústria e Comércio.- NT" 804.462 - Tino Glidden Co.

N9 802.777 - Rosskopf & Cie. S.A. 	 N.° 804.468 - Indústria Brasileira de

- Instituto Biouógico

- Instituto Biológico

- Instituto Biológico

Sayer

Bayer

Bayer

àayer

Bayer.

Bayer`

SchIage Lock Co.
Laboratório Farmacêu-

A.
- Marien S. A. Indús-
o.
- Marien S. A. Indús-

.
Emprèsa Gráfica O

- Cia. Química Indus-
trial de Laminados.

N9 807.883 - Rogério Guerra Co-
mércio e Indústria S. A.

N9 807 ..908 - Química Lizara Ltda.
N9 808.261 - Cia. Química Indus-

trial de Laminados.
N9 808,673 - Cimento Santa Rita

S. A.
N .' 808.790 - Cia. Triângulo de Re-

preSe ll ÉdOeS
N.' 808.913 - Sach's Bar e Restau-

rant a Ltda.
N, 808.937 _ Laboratórios Lepcm dutcs 	 uni.ntiLloa Limukade -oo. as-

.	 terência para seu nome da	 T.,.
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. American Radiator Sfanda--d Sa
nitary Corp (junto . ao reg. 372.\57
preste esclarecimentos.

Indústrias Deriplom g .A. Comercial
Industrial Agropecuária Minera y -Fi-
nanciara (junto ao reg. 320.733 -
321.713 - 322.138 - 323.058 -
323.530 - 329.631) - pague mais
uma taxa de anotação de alteração.

Diversos

N. 134.068 - Faroenfabr:ken Baa-ar
Aktiengesellschaft - Arquive-se.

	

N. 133.893	 Giba. Societe Anony-
¡me - Arquive-se.
! N. 148.358 - Giba Societe Ano-
Inyine - Arquive-se.

N. 150.887 - Kalle Aktiengesells-
chaft	 Arquive-se.

N. 165.609 - Ciba Societe Anony-
me - Arquive-se.

N. 170.116 - Ciba Societe Anony-
inc 	 Arquive-se.

	

N. 175.000	 181.032 - Ciba So-
ciete Anonyme	 Arquive-se.

N. 185.597 - Johannes Hans Cru-
newald - Arquive-se.

N. 185.635 - 186.858 - Ciba So-
cicie Anonyme - Arquive-se.

N. 188.273 - Sandoz Patents Li.
mited - Arquive-se.

blete Play Bali	 térreo n° 495.719) .
Ecl:tôra Editormex. Internacional Li-

mitada - (transferência para. seu nome
da marca Fotowest taisno mime-
ro 511.816) .

Editôra Editorinex Internacional Li-
mitada - (transferência para seu nome
da marca Colt 45 - térnio n o 528.644)

Editôra Editormex Internacional i-
limitada - ( transferência para seu nome
da inz.rca Ultra Ciência - térreo nú-
mero 552.731) .

Moto Importadora Limitada ( trans.
ferência e alteração de nome da inarça
Pare - térrao n° 576.974) .

Moto Importadora Limitada (trans-
ferencia e alteração de nome na mar-
ca Pare - térreo n° 576.975) .

Moto Importadora Ltda. - (altera-
ção e tiansferência para seu nome da
marca Pare - têrmo n° 576.977,

Proamianto Importação e Comércio
S.A. -. '(alteração de nome da mar-.
ca Acid Pac	 têm° no 579.826.

Moagem Las Heras Ltda. 	 (na
alteração de nome da marca Las Heras

têrmo n° 605175).

Tecnosal Limitada - (transferência
para se unome da marca Tecnosal -
termo n° 607.205) .	 •

Casa Funerária Baptista Limitada' .--
t(transferência para seu nome da marca
Trapsoto - têrme: n, 616.111).

Labortecne S.A. -(n aalterãção
de nome da marca Trisedil térreo
número 622.398) .

Lab ,rteene S.A. - (na alteração
de nome da marta Trihemostran
trino no 622.399) .

Midwest Cordage Co Inc --- (trans-
ferência para seu nome da marca Che-
ckerboard - têrrno 13. 9 623.025) .

Keinwell A G - .(na Interação de
nome da marca Kemwell reg. núme
ro 341 931) .

Walita S.A. Eletro Indústria -
(alteração de nome da marca,Waletric
-n9 366.179).

Produtos Farmacêuticos Finergia So-
ciedade Anônima - (alteração de nome
na marca - Pílulas Americanas - nú-
mero 373.129.

Siam Util S.A. - Indústrias Me-
cânicas e Metalúrgicas - (na altera-
ção de nome da marca Utilsa nú-
mero 382.185) .

Siam Util S.A. Indústrias Mecâni-
cas e Metalúrgicas - (na alteração
de nome da marca Utilsa - núme-
ro 382.186).
. Siam Util S.A. Indústrias Mecâni-
cas e Metalúrgicas - (na alteração
de nome da marca Utilsa - núme-
ro 382.607,

Cia. Química Rhodia Brasileira -
'(na alteração de nome da marca De.
xergan - no 383.193) .

Cia. Química Rhodia Brasileira -
(na alteração de nome da mãrca Su-
per Repelex - n° 383.318)

Malharia Superport Ltda. - (trans-
ferência para seu nome da marca Be-
solux -n 383.397) .
-Kemwell A. G. - (na alteração

de nome da marca Nobex núme-
ro 306.446).

Solha	 Cia. Ltda. - (transferên-
;:.!a para seu nome do titulo - CA

Marquezinho -a5 260.494).
Triciali Indústria e Comércio Limita-

-- (transferência para seu nome
tiArca Iguacuana	 n° 252.267).

Triciali Indústria e Comércio Limi-
-ai'm - (transferência para seu nome

marca Gréinfina	 no 247.541).
'Torrefações Associadas Indústria e
saaaaaa S.A. - (transferência para

. • ;amua da marca Café Assembléia
." 217.152).

Sullana A. G.	 -	 (transferência
para seu nome da marca Sultana --
• 242.860) , _

American Standard Inc -- (na al-
teração da. nome da marca Standard --
n 226.874)-.

Columbia Cia. Nacional de Seguros
Gerais -(rta: alteração de nome da
titulo Coluinbia Cio. Nacional de Se-
guros de Vida - n° 223.817,

União Fabril Exportadora S.A.
F. E. - (transferência e alteração

de nome da marca Cera X - núme-
ro 222.313) .

Indústrias Salubre do Brasil Limitada
- (transferência para seu nome da
marca Matacura - n° 207.751) .

Boehringer IVIanheitu Gmbh (trans-
ferência para seu nome da marca Eu-
fin n° 220.225) .

Fábrica de Cigaibrs Florida S.A. -
Transferência para seu nome da mar-
ca C N T n° 221.476) .

Contrato de Exploração

Alpargatás Nordeste S.A. - (pede
para ser anotada na marca Calypso nú-
mero 234.841 de São Paulo Alparga-
tas S.A. estabelecido em S. Paulo
o contrato de exploração, e estabeleci-
do em Pernambuco) -- Averbe-se o
contrato de exploração.

Exigências

Mecânica -do Nordeste S.A. junto
ao reg. 233.128 - (apresente o do-
cumento comprobatório da alteração de
nome.

Maria de Borba Pereira (junto ao
reg . 243.342) Apresente o documen-
to de cessão definitiva.

Satchwell Controls Limited (junto ao
reg. 262.679 - Preste esclarecimentos.

Drogaromano Ltda . (junto ao reg.
364.332) apresente documento de casa
são.

Angara Administração de Bens Limi-
tada (janto ao reg. 365.580) .

Diga tendo em vista que o presente
registro está em seu nome.

Alfa Laval Aktiebolag (jtinto ao reg.
214.974) - Preste esclarecimentos.

Construtora Itassana S.A. - (jun-
to ao reg. 243.176) . Satisfaça exi-
gência..

Cia. Industrial e Comercial BraSileira
da Produtos Alimentáres (junto ao reg.
257.474- satisfaça exigência.

American Radiatot 	 Standard Sani-
tary Corp (junto ao reg. 278.954)

Cianp9 a exigência da seção.
Profarquimica S.A. (junto ao reg

289.662) preste esclarecimentos.
Indústrias Deriplom S.A. Comercial

Industrial Agropecuária Minera Finan-
ceira (junto ao reg. 296.262) pague
mais uma taxa de anotação dé" altera-
ção de nome.

Indústrias Deriplom Sociedade Anô-
nima Comercial Industrial Agropecuá-
ria Minera Financiera (junto ao reg.
296.388) pague mais unia taxa de ano-
tação de alteração de nome.

Côco Alimentar de Alagoas S.A. -
(junto ao reg. 296.636) Restitua-se o
documento de fls. 9 e 10.

Indústrias Deriplom Soc. Anônima
Comercial Agropecuária Minera . y FI-
nanciera (junto ao reg. 297.091) pa-
gue mais uma taxa de anotação de al-
teração.

Indústrias Deriplom S.A. Comercial
Agropecuária Minera y Financieira
(junto aos reg. 297.092 - 297.739)

de 1959 2417

Apresente melhores provas do ale-
! -(•a, ,'3 desus.°.

Laboratório Paulista de iBologia So-
ciedade Allt5Illitla (titular do reg. ...
275./21) - Diga sôbre o -pedido de
caducidade.

Chrysler Corporat:on (titular do reg.
117.648) - Diga 

▪

 sôbre o pedido de
caducidade.

Indústria de Moldes Mecânica e Es-
tamparia Cometa Ltda. (titular do tér-
reo 453.263) - Cumpra a exigência
da seção.

Sperry Rand Corp (titular do tèrmo
833.535) - Cumpra a exigencia da
seção.

N. 865.908 - Editora Jornal da
Cidade Ltda. Cumpra a exigência
da seção.

•N. 866.708	 .Prarlymar	 Cia.:
Ltda. - Cumpra a exigência.

N. 872.714 - D. José Varani -
Cumpra a exigência. •

N. 872.716 - Isaico Importação e
Comércio Ltda. - Cumpra a exigên-
cia.

N. 872.281 - Rodrigues Alves So-
ciedade Anônima Comercial Cafeeira
- Cumpra a exigência.

. N. 875.063 -- Janp Comércio
Materiais de Construções Ltda.
Compra a exigência de seção.

N. 875.146 - União Sul Brasilena
da Igreja Adventista do Sétimo Dia
- Cumpra a exigência da seção. 	 .

N. 875.257 - Fuad Chamai	 Cure-
pra a exigência.

N. 875.425	 Abir Mag d	 Cum-
pra a exigência.

N. 876.296 - Padaria e Contei-
tarja Mis Lida - Cumpra a exigên-
cia.

Diversos

Antônio Soares (titular do reg.
344.057)	 Arquive-se.

N. 388.991 -- Giannino
Arquive-se.

N. 617.532 - Máquinas Tecnicopex
do Brasil Ltda. - Arquive-se.

N. 617.554 - Máquinas Tecnico.
pex do Brasil Ltda. - Arquive-se.

N. 627.607 - Panificadora Indaya.
+ tua Ltda. - Arquive-se.,

U. 634.719 Qu:rana Cia. Qui,
mica Brasileira Nacional - Arquive.
s.

N. 636.633 - Theodoro Erny Dre.
her .- Arquive-se.

N. 636.634 - Tlieodoro Erny Dre-

her - Arquive-se .
N. 656.605 - Interbank Ltda. Dis-

tribuidora de Valôres	 Arquive-se.
N. 809.278 - Banco Aliança do

Rio de Janeiro S. A. - Arquive-se./
N. 809.279 - Banco Aliança do

Rio de Janeiro S. A.. - Arquive-se./

N. 809.280 - 809.281 - 809.282
- 809.284	 809.285 - Banco Ali-
ança do Rio cit. Janeiro S. A.	 •

N. 822.765 -- S. A. Fábrica Ca.
meelo Indústria e Comércio de Calça.
dos Arquive-se por falta de cum-
primento da exigência.

Assinei e encerrei um total de 753
laudas do expediente dêste Departaa
rnent

-Dive.csos

Einser Werke A.G. (junto ao reg.
377.970) Retifique-se mediante apostila
a sede da sociedade titular é. em Do-
mai	 EIVIS.

Cia Switt do Brasil S. A. (junto
ao reg. 384.143) Reitfiqüe-se ,med!ante
o nome da titulah para Cia. Swift do
Brasil S. A. (junto ao reg. 384.14.3)

Retifique-se mediante o nome da ti-
tular para Cia. Swift do Brasil S.A.

Manoel Marques Cia. (Junto ao
reg. 358.083) Arquive-se o pedido de
transferência.

•
Seção Lega

Dia 17 de abril de 1969

The Gillette Co (junto ao registro
332.982- preste e sclarecimentos.

American Radiator £1 Standard Sani-
tary Corp. (junto ao reg. 274.709)

Digam os requerentes de fls. 24 e
28 se ainda há interêsse nas -averba-
ções solicitadas.

Indústrias Dariplom S. A. Comer-
cial Industrial Agropecuária Mineira E
Financeira (junto ao reg. 337.522)
-- Preste esclarecimentos .

American Radiator Ca . Standard Corp
(junto ao reg. 274.712) - Preste es-
clarecimentos.

Indústrias Deriplom S. A. Comercial
Industrial Agropecuária Mineira E
Finandeira S. A. Comercial Industria!
Agropecuária	 Mineira E Financeira
(junto ao reg. 348.347 351.325
- Pague mais uma taxa de anotação
de altteração.

Drogam-ia E Farmácia Catarinense
S. A. (junto ao reg. 355.658) Pague
a taxa.

Kemwell A. G. (junto ao reg. ..
366.223) - Pague a taxa.

Bandeirante Distribuidor; de Filmes
Ltda. (Junto ao reg. 373.956)
Prove a qualidade do signatário do do-
cumento de fls. 13 perante a sociedade
cedente.

de

o.- pague mais uma taxa de anotação
de alteração.	 Exigências de Miirci-Is 	 Mula ti,- Lourd.-... Fonte Nery, Che.

Etablissenient Marquint (junto ao re-fiedo setor de PuKicações.
gistro 302.639) - preste esclarecimen- Fábrica de Calçados joyce Ltda. (no Vistos Mode.sUs Ç. Rego -
tos.	 .	 pedido de caducidade do reg. 217.142) tor.
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PATENTES DE INVENÇÃO
•

Iff•MONE,MMEff ••n•••nnn•••n••n••n•n•,,

TtRMO N o 152 580 de 6 da setembro de 1963

Requerente: FICHTEL & SACHE A.C- - Alemanha

Privilegio de Invenção: "AMORTECEDOR HIDRÁULICO PARA O EISTEM

DE DIREÇXO DE VEÍCULOS MOTORIZADOS"

BFIVINDICACE$-

1. Amortecedor hidraulico para o sistema de direção de

, velcul 'os motorizado, constítuido per um recipiente tubular une

lateralmente fechado e cheio de lç_quido, e por um embolo desle

eÉvel neste recipiente, fixado em uma haste e munido com ,VelY11

las, bem como por uma câmara, separada no recipiente tubular por

um Êmbolo divisor posto sob a ação de uma mbla e destinada a coa

pensar o volume do embolo, sendo- que o recipiente tubular se whe

fechado tambem na extremidade da caída da haste de embolo, por

moio de uma tampa que contem uma 'careta para vedar a baste do ea

belo, caracterizado pelo fato de que a câmara de compensação e,

portanto, o ebolo divisor, se acham dispostos na extremidade da

saída da haste do embolo do recipiente tubular.

2. Amortecedor hidrÉulieo,nare o sistema de direção,de . •

ee'drdo ccm o ponto 12 caracterizado pelo fato de que o embolo dl
visar quo limita a camara de compensação, e construído a modo de •

anel para ranhura em forma de U, cujos flangee se ajustam à pa

rede interna do reciPiente ou à baste do embolo, respectivamente(

Finalmente, a depositante reivindica, de acardo com a

Convenço "Internacional o de conformidade com o artigo 21 do Cá

digo da Propriedade Industrial a prioridade do correspondente na
dido depositado na Repartição de Patentes de emana, em 29 de
junho de 1963 sob o no F 24 148/630 Gbm,

eee
TÉRMO N o 139 512 de 30 de maio Ce 1962\

Requerente E.I. DW PONT DE NEMOURS APD COMPANY el E.UW"\
Priv. de Invenção : " FIXADOR SLIDE"
ee

Reivindicasãese.eeeeeeeee_eee

1 - Suporte de fixador elide caracterizado por compreender ue:

Armação o uma cobertura plana que se adaptam, cada uma das quais ten

do uma abertura disposta no centro,pelo, menos um dos ditos membros —

Bando opaco 'a luz visível e pelo menos um deles tendo a sua superfí-

cie meie interna um recesso de maiores dimeneãoe que a dita abertura

e sendo adaptado para ereceber uma película suporte da imagem, um doe

ditos membros tendo em sua superfície interna diversos pinos, fusí-

veis, oapaçadoe e salientes, alguns dos quais catão dispostos em tOr

no e préximos do recesso e as outros eatio próximoe das bordas exter
nas do dito membro, o outro membro tendo furos adaptador para repebei

os pinos.

2 - Um fixador slide de acordo com o ponto- 1; Caradterizado por

que a armação, a tampa e as aberturas são eesencialmente retangula-

res e os outros pinos e. os furos em que se adaptam estão perto doe

cantos externos. •

3 - Um fixador slide de acerdo com o ponto 1, caràctírizado per,
que os membroe são feitos de um. material plaetico estável na tempere

tara de 70 2 C e fusível em temperaturas mais elevadas.

4 - Um fixador slide de acordo com o ponto 2, caracterizado por

que um dos ditos membros contém partículas coloridas escuras e outras

claras.

5 - Um fixador slide de acordo com o ponto 1, caracterizado por
que um doe membros contém um pigmento opacificente preto e o outro

.	 _
um pigmento opacificante brancó.	

_ _

6 - Um fixador elide de acOrdo com o ponto 1, caracterizado por

que es pines são integrais com os membros e têm a forma cilíndrica.

7 . Um fixador elide de acOrdo com o ponto 1, caracterizado poe
que os ditos pinos ião -Integrais tom o membro . e têm a forma cênica. .

e	 --
A requerente; reivindica de acOrdo com a Convenção Internacio-

nal e o Art. 21 do Decreto-Lei n o 7903, de 27 de ejeto de 1945, a

prioridade do correspondente pedido de Patente, depositado na Repar

tição de Patentes dos Ettadoe.Unidos da América, em 7 de junho de 4

S61, eob o 11 51 115 462.

e
/F1-6',2

-

•
=3 ;:zál‘tr a
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latM° X* --128.616 "de- SG-de -etiril de 1962"'
Requerentes GENERAL EIECTRIO COMPANY . 1 • 2.1)....'
Priv. de Invenoãot" APEMZEgOAMENTO EM INTEREMPTOR

DE OMITO zunido ".	 --.	 ...----

	

?	

.:
	--NI	 .121,142143222

- . 1. Aperfeiçoamento em um interrupt:2 . n circUit-jalátrico in
...ek, f M

'-iiiiwab estrutura de contato §-em-estabelecer um arco que secuo um curso ex.

Oensivo em forma de lupe ou volta a partir desta estrutura de contato, uai;
i,

keltintor de arco caracterizado poricompreender: um par de paredes laterais.

rezpaçadas para encerrar o arco; uma pluralladado de placas metálicas espa.1
4

çadas fraqueando as parados laterais atraves do curso do arco pale dividi .,
i•lo em uma família de seçães em serie, ditas placas sendo, arranjadas em pelr
edanos dois grupos com placas nos extremos próximos, respectivamente, dos-

dtelp grupos que são espaçados UM do outro por.um hiato relatieamente gra4dek
:o um anel de metal disposto em dito hiato com DOU eixo orientado geral ---.--

te-lato perpendicular a ditas paredes Literais>
2. Aperfeiçoamento em um interruptror do ' circulto elátrico il.,

rClÃindo uma osturutura de contato para estabelecer um arco que seguirei
1	 •

,UM curso expansivo cora/monto em forma do lupa ou volta, um oxtintor a
r. 	

i
e° arco caracterizado . por compreoeder; um par de paredes laterais cope-

-çados para encerrar o arco; uma pluraiade de placas metelicai espaça -
kdas franqueando os parados laterais ati :avás do Curso do arco para Tras
W
Montar o arco em seç ges serio,. ditas placas -sendo -arranjadat em pelo .

'..
monos dois grupos com as placas nos oxtromos proximos, respectivamente

X'
dos dois crupoa que est .ao separados: por um hito rcaltivamento gran,...,

$"de; e um membro de metal intorcoptador de arco disposto em dito hiato.
4
para dividir a ' seçSo do arco que se estende entre ditas placas temi -

h	 ,...
mais em dois pequenos arcosa dito membro sendo do tel modo conformado-

?',e localizado que os terminais / do dito pequenos arcos anexados ao mesmo /

avançam normalmente: para o curso do arco em forma de lupe a uma velo -
$'

cor dividida em dois peqUonas arcos, ditO membro tendo uma periferia ai

raimente circular cujo eixo 4 orientado de modo perpendicular a ditas .

Paredes laterais, entro na quais o membro 4 situado centralmente, e ten

do um comprimento axial substancialmente Mais curto que a distaacia que

Separa as paredes laterais'.
5. Aperfeiçoamento em um interruptor de circuito aletria° In.

'aluindo uma estrutura de cfetato para estabeUder um arco que peguirá um'

curso expansivo geraIbtaaa em forma de lupe ou sffilta, vm extintor do

ardo caracterizado por compiasender: Um par de paredes laterais espaçad'ae.	 .
,para encerrar o arco; polo menos dois grupos do placas metálicas aspa
.çadas abrtutando as paredes laterais atraves do curso do arco para erag

.monte-lo em seçSes serio, ns placas cm cada um dos ;aipos sendo empilha

das .em planos .paralelos com as placas 'nos extremos prOximos , respectiva,'

mento, dos grupos que ficam em planos 'definindo um Sragulo cujo blessetor.

4 normal ao curso em lupe do arco; e um membro metelico interceptador d:,
arco localizado centralmente entre ditas duas placas terminais, o separa.

dc de ditas paredes laterais por um meio isolante, para dividir as soçUe
a

de arco entro ditas placas terminais dois pequenos arcos, dito membro 59

ao do tal maneira conformado que os terminais de ditos pequeno arcos ano.,

xados ao mesmo avançam norm'almonte para o curso em Spo do arco o uma ve-

locidade menor que os terminais do arco anexados a ditas placas terminais,

respectivamente, para assim criar entre os dois grupos de placas uma com.

_cavidade, n'o lupa do arco
E. Aperfeiçoamento em um interruptor de circuito aletria° In

,
Clurado uma estrutura de contato para estabelocer um arco que seguira um.

' curso expansivo em forma geral de volta ou lupa a 'partir da estrutura de

contato, um extintor de arco caracterizado por compreender: um par da pa.

' redes laterais espaçadas geralmente paralelas ao curso do arco para encee

re-lo; uma plurralldade de placas motelicas espçacas abragendo as pare

dez laterais atraves do curso do_tco para dividi-lo em uma -família de se

:Oes em serie, ditas placas sendo arranjadas em polo menos dois grupos .

com placas nos extremos prOximos, respectivamente, dos dois grupos que

são espçados entre si por um hiato relativamente grando;e um anel de me

tal magnetico disposto em dito hiato com seu eixo orientado geralmente per'

' pendicular a ditas paredes laterais, a dimensão axial do anel sendo mais.

curta que a distS:ncia entre as- paredes laterais . e o anel sendo separado -

de ambas as paredes laterais por um meio isolante,
7. Aperfeiçoamento em um interruptor do circuito aletria° ira

aluindo contatos separáveis para iniciar um arco, um extintor de sarco c2'

racterizado por: um par de paredes laterais definindo uma cOmara do cera

telhamento na , vizinhança da rega° de início do arco; ,uma pluraid 'ade de

placas metelicas espaçadas abrangendo as paredes, laterais . atraves do cur-
so do arco de modo que o arco incida sobre as bordas dianteiras e;:postas

das placas metélicas o seja por elas dividido em seOes em serie; uma salda do

exaustão no extintor do arco afastada da região de inicio do arco; e uma -

pluralidade de placas isclantes ospaçacas alFangendo as paredeselaterais

entre a saída §.at platas metálicas em correlaçSo geralmente copAnar,res..

pectivamente, com placas mottilicas predeterminadas; eplos menos uma de ditai]

placat metálicas predeterminadas sondo . mais curta que as placas metélicast

adjacentes az mesmas e tendo com alas alinhada uma placa isolante coplanat

que recobra ns porOes trazeiras de ditas placas metálicas adjacentes, e

borda traseira de dita placa mais curta tendo um contorno geralmente COnv2I

zo, e a borda cooperativa da placa isolante associada tendo um contOrno

concavo conjugado, de modo que dita borda traseira seja mais afastada de

dita região de início do coer em um ponto a meio caminho entro ditas pare.'
g	 ,

dês laterais que em pontos práximos de ditas paredes laterais.

	

-	 e. Aperfeiçoamento em um interruptor de circuito e/etrieo 	 ia

c/alindo contatos separíveis para iniciar o erco, um extintor de arco carae

terizada por: um Par de paredes laterais especadas defininds uma camara de
••

eentelhamanto na vizinha/11u 4a regro de Inicio do arco; uma pluralidade

	

de placas cetélicas espçadas abrangendo at paredes laterais através	 as'

urso io arec de modo que,o arco incida sabre as bordas dIantoiras expus

cidade menor que os terminais da arco anexados a ditas placas terminai!
X,
respectivamente, para assim ariar em dito hiato uma concavidade no lupe_ .

"-,dd arab. ,e
'	 Apereeiçoaménto em um interruptor de circuito aletria° ira

"S!

k1aifi0 UMA estrutura de contato para estabelecer UM arco qUe secuirÉ-'

um curso expansivo para fora em forma de lupa ou volta a partir da vi- -

eirihanaça da estrutura de contato, um extintor de arco caracterizado -
Me.
por: um par de paredes laterais espaçadas para encerrar o arca; uma a

ratr.alidade de Placas meaelleas espcçadas abrangendo as paredes late -

atib atraveà do curso do a-fco do modo que o arco incida sabre bordas e,

expostas das placas e soja devidido - por elas em seçOes serie, ditas pl"aãs

sendo arranjadas em doia grupos com as dua$ placas nos extremos prOximos
1-
respectivamente, de ditos .grupos separados por um hiato relativamente.
grandes o um membro metálico intercepte:dor doaram locallaado dentro dotl

dito hiato para dnaidOncia pelo arcó aproximadamente ao mesmo tempo em

que as herdas expostas do ditas duas Placas terminais são incididas,d1.1
, mie
to mombro tendo lados opostos nSo paralelos dipostos em correlação de -.
cenvercncia para fora com ditas placas, rcspectivamento, a conaaura 'ja*IJ

	

'	 WM

(fio te cada um de ditos ladbs sendo tal que sua distancia superficial .

ao ponto do indidOncia do arco em d-ito membio adura ponto em estreita,.
Praximidade dá placa terminal adjacente á mais longo (1110 diStOncia

tu: a borda exposta de dita placa torminal ,a4jacente e um ponto em dita',
placa em maior proximidade com dito membro.,

	

4. Aperfeiçoamento om um interruptor do OirCUltO - éléXi	 lna
ela:indo uma estrutura de contato para estai:c:local. ias Orco que egroga
um curso expansivo geralmente ore forma de lupe oU tól_ta-, um eftilitur
raeterizado port - iim par de paredes laterais espçadas eeer_ariv_aretea pgral_e»
la ao curso para encerrar o mesmo, uma pluralidade da a4-ada MW.MXS-
espaçadas abiangondo as paredes laterais atraia do curso do arco latirá-
fraamentar em seçUes divididas em sárie, ditas placas sendo arranjadas..

em pelo monos deis grupos com as placas nos extremos préximos, raspec
tivarr,cpte, dos dois grupos .que são soprados por tira hiato relativamente,'

rjande; e um membro metálico interceptador de arco dispottb em dito hia'

to paro fazer a seção da are() Oatendida.entre ditas p lacar. torninai
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eERMO N2147.379 de 5 de março de 1963
tequerentet GERALDO DE CASTRO GUIMARAEa 	 sXo PAULO
(odeio de Utilidade: "NOVO TIPO DE AFIADOB DE LAMINAS
PARA BARBEAR "
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,tas das placas metelicas e seja ter elas dividido em seçãed em serie; 	 e
'pelo menos uma eas placas met glicas tendo com ela alinhada uma placa iso
Ilante . abrangendo as paredes laterais em correlação geralmente coplanar com
dita placa metglica, dita borda trazeira tendo um contorno convexo, e a boe

da cooperativa da placa isolante associada tendo um contOrau coneavo coo a
l juaado, de modo que a meio caminho entre ditas paredes laterais dita: borda-
' trazeira seja mais afastada de dita região de enlaio do arco do que as pae-

' tes da borda traseira mais preximas das paredes laterais.
` Aperfeiçoamento em extintor de arco de ponto 8 cara9erizado pelo

fato de que ditos contornos convexo e concavo são arqueados.
Finalmente, a requerente reivindica os favoret da Convenção Inter.

detona/ visto a prosento invençáo ter sido depositada na Repartição Oficial
i'atJates doa Estados Unidos da America do Norte. em 9 da maio de 1961senb

n9 102,813.

TÉR2.10 Ne 146 01 de 14 de fevereiro de 1963
Requerente; LUIZ VARGAS - são Paulo
PrivilOgio de Invenção; "OVO SIFAo-B6IA PARA CAIXA DE DESOARG4e

BEIVINDICACOse
I- N6V0 SIFIO-B6IA PARA CAIXA DE DEScAR0s, caracterizado por se constituir
de um funil com uma sanfona elEistica no bico, coberto por uma campânula que
movimentada para baixo por meio de uma alavanca de acionamento manual, foz
ça a entrada de ggua no funil, assim dando inicio a descarga total do Il.
quido contido no resarvaterio por natural funcionamento.
II. Tudo como descrito • ilustrado nos deeenhos anexos.

f	 /O	 9

••••

a	 I)
¡TERMO N e 149 656 de 1 de fevereiro de 1963
Requerente: CARLOS MIGUEL VIETRO ele SA0 PAULO
Mod.de Utilidade:" UM NOVO TIPO .3E CONJUNTO DE CAPAS iSTOPADAS

, PARA0SEREM ADAPTADAS EM SOPA, CADEIRA, CAMAS,BANCOS E OUROS
DE MADEIRA, UME, FERRO OU DE QUALQUER OUTRO MATERIAL DESEJADO ".

Reivindicastes	 •	 -,ea.aaaaaaaa...aea
•

• - 1 - Nevo tipo de conjunto de capas estofadas para serem adapta
das em sofá, eadelras, cama, bacon e outros, constituida de Dane
:anon, lona, pano=couro ou de qualquer outro material apropriado pa
ra esta finalidade em cOres, tamanhos e formatos desejadus,caracte-
rizado pelo fato do conjunto de capao ser dotado internamente de um
revestimento disperso em eapes,sura homoeenea, o que permíae uaa ma-

alei por compleiS a cada"' oapa,qUa reveatatte e m6yel tornar& tato
macio, com Veda n característica° dos m6veie estofados.

2 « Inato tipo de conjunto de capas estofadas para eerem adapta
das em eofá, cadeiras, cama, bancos e outros assentos, caracteriza-
do como tido substannialmerae descrito e ilustradcenoe deépnboa em,
anexo.

REIVINDICAÇOES
I- NOVO TIPO DE AFIADOR ae LAMINAS PARA BARBEAn

:aracterizado por ae constituir uma armaçao em formato de caixa
com um dos lados mevel para baixo em terno de um pino com mola
e com uma canaleta na parte superior iaterna dos lados maiores
Onde desliza um cíliedro empurrado, por um pecador, em movimento
te vai-e-vem e onde e enserida a lâmina a ser afiada, cujos os •
,guines passam alternadamente abre Um esmeril fixado no fundo da

.armaçao.
II- NOVO TIPO DE APIADOR DE URINAS PARA BARBEAR ,-

também caracterizado por ter o cilindro que prende a lealiaa sei
ea reivindicado formado de duas partes simétricas que se ajus-
tem longitidinalmente, uma delas com dobradiça e que se abre pa
ra permitir a colocaçao da lâmina a ser afiada.

III- Tudo como descrito 0.0 nresente memorial e ilus
trado nos desenhos anexos. 

tERMO N 0147.137 d21 de fevereiro de 1963
fequerente : ARI ROSCITO E OSCAR FALAVIGNIA 	 SA0 PAULO

Modelo de Utilidade? "NOVAS DISPOSIeerre~RUTIVAS EM

p9LsAs OU ALMOFADAS . COM AQUECIMENTO"
MIVIMICAÇOES

. 1°) "MOVAS DISPO.8IOES'CONSTRUTIVAS EM • 1

fOLSAS OU ALMOFADAS COM AQUECIMENTO", cOmPreendo resistancia ela-

trica disposta sabre cardo de material isolante, como amientoga

sistancia essa ligada a conclut% elatrico provido de interruptor,

externo, caracterizadas as novas disposiçaes construtivas pelo fa

to de que o corda° com resistenaia descreve circunvoluç3e5 no in..•

terior ite camada de amianto ou similar, camada essa revestida por

uma das faces por feltro ou similar, estando o conjunto encerrado
cm capa provlda, eM extremidades . opostas, de alças reuniveis por,

fivela,	 -
2 0 )"NOW,S DISPOSIÇUES CONSTRUTIVAS EM .
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TERMO MU/47.364 . de 5 de marqo de 1963
Requerente: VITORIO BIAZOTTO 	 SA0 PAULO
Modelo de Utilidade: °' NOVO CATA-VENTO DE BRINQUEDO "

REIVINDICAMES

IG P

	)1--

F":1 9. 1 4
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BOLSAS OU ALMOFADA'S COM AQUECIMENTO", conforme reivindlcaç jo Jnta

rior, tudo substancialmente como descrito no relatOrio e ilustra-
..

'do nos desenhos apensos ao presente memorial.

ÇIG.

•	 PIG.3

TERMO N Q 136.480 de 16 de fevereiro de 1962

Requerente: EUGENIO RODRIGUES DE SOUZA mlo GUANABARA
Priv. de ' Invenção: " NOVA SONDA DESTINADA AO OATETERISMO
DAS CAVIDADES ORGÂNICAS

2eivindicasZeá

1 - Uma sonda ou aparelho destinada ao cateteriamo da bexi

ga, dos ureteres ou das artérias,. caracterizadas por um conjun-

to constituido do um conduto de fio de aço inoxidável, enrolado

em espiras, no interior do qual se faz passar um tubo de borra-

cha ou de materia plástica, cujo comprimento deve ser Pouco Mad

ior que o conduto.

2 - Uma sonda ou aparelho de acbrdo com o ponto 1,em que o

dispositivo interno serve de mandril e eavasiamento para certos
liquides orgânicos.

3 - uma sonda ou aparelho de acbrdo com os pontos 1 e 2 .

que a esterilização é rigorosa, visto poder ser procedida pele
a,to-clavagem e6m qualquer pressão'.

4 - Uma sonda ou aparelho do acOrdo com os pontos 1 e 2

em eUe no qual as radiografias_são mais Acilmente contrastadas

ao que com os aparelhos similares. O que pretende a atual paten

te, 6 fabrica-lo de fio de aço, eliMinando as dificuldades e cem
too serigos encontrados com o; similares usados atualmente.

/- NOVO CA'A-VENTO DE BRINQUEDO, formado de um cad

ta-vento comum porem caracterizado por ter . um par de bonecos, d
com uma serra na m5o. articulados no eixo girabrequim que os ma
vimenta, para g frente e para trás, também os serrotes, apoia-,

dos em dois pequenos tarugos, dando a impressão cide estão eerr
.rendo os meemos.

II- Tudo atoo descrito no presente memorial e 1"
lustrado nos desenhos anexos.

TERMO N c147.387 de 5 de março de 1963
Requerente: ANTONIO.DE VITO 	 SA0 PA1310
Modelo de Utilidade: "ESTOJO PARA TUBAS DE ANESTESICO

1 40M SAIDA REGULÁVEL AUTOMÁTICA H

REIVINDICAÇOES	
n• n• n

I - ESTOJO PARA TUBOS DE ANESTESICO COM SA/DA REGU-
LArn AUTOMÁTICA, formado de ura Caixa comum, pdem caracteriza
do por ter dentro dela um píano inclínado que obriga o natural-
deslocamentG de tubos e ampolas de injeçao para uma canaleta de
um fundo falso, abrindo como uma gaveta, e assim tornando auto.*
matica a retirada das injeçiies uma a uma, da referida caixa.

II - Tudo como descrito no presente memorial e ilue

,trado nos desenhos anexos.

\c= c=-.2.	 _ í
c o)

	 trJ
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TERMO No 136 479 de 16 do fevereiro de 1962 /
Requerente: EUGENIO RODRIGUES DE SOUZA =1 ,, GUANABARJ
Priv. de Invenção :" NOVO EXTRATOR DE CALCULO URETERAL"

BeivindiCaçãjb - .
1 - Um sparellio destinado a extração de cálculos do ureter

que por ventura precisem de ajuda instrumental por parte do os.
pecialista, caracterizando-se por um conjunto constituido por
um conduto de fie de aço inoxidável enrolado em espiras,no intg
rior do qual se faz passar uma peça que tambem se caracteriza .
por uma peça esférica, coniforme ou ogival na qual estádaptada

outra peça que apresenta oriffcios redondo ou retangular por Ni)
de passa uma serio de fios de nulon ou do aço inoxidável, ,r

Um aparelho de acordo com o ponto 1, ema que o disposi:
tivo intatiao graças ao jOgo dos sete elementos e o condUtd extez)
nos se constituem .em uma sé peça depois que se faz passar os ceai

ponentes do conjunto do dispositivo interno pela lua do con4u!')
eísterno.
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3 - UM aparelho que dó ócOrdo com os pontos 1.0 2, feita a
Irftição no conjunto interno ate que a sua extremidade se artidun
ia na extremidade do conduto externo tome a forma de um condutO,
titio° ou cateter destinado ao trator. ----- : 	 --- -- ' ---'C,.

t''' '" 4 n Um aparelho conforme os pontos pre5S-dfantes,ensdeptAreí:"
_

-4: ser perfeitamente esterilizado pelo calãr ou substâncias . .
Ancas, no seu conjunto ou partçs componentes.

f t, 5 - Um apa:'elho destinado a extração de cálculo dó ureber
com fácílidade, pelas caracterfsticas que 'apresenta, de formar
,ura "baskett", ou laçadas matiplas, eliminando ..nc.dificlada0,s

t encontradas nos Sitilares em uso.
-

Éig. 
T2R/, :0 N o 140 484 de 2Ttle junho de 1962 ' -
Requerente: STERLING DRUG INC - E.U.A.
Priviljgio de Invenção: "PROCESSOS DE PREPARAÇA0 DE itUtot
INDANO-CARBOXfLICOS!'

fazer a reação dom carbonato.de potássio e di-exido de carbono

numa pressão de cerca de 84 a 246 kg/cm2.

3.	 Um Processo, de acôrde com o pontal ou 2, caracterizado

; por aquecer, na reação, o 7-cloro-4-hidroxi-indan0.
reivindica-se, de acOrdo com a Convenção•Internacional

Ag o Art. '41 do Gádigo da Prolfriedade ,Industrial, a prioridade da

pedido corrospondento depositado na RePartição de Patentes doo

,EsIados Unidos da Ameriea. em 30 de junho de 1U1, nob U.121,25o,

em 1:5 13'9.943 de 12 de junho de 1952.
Roquerente: PHILO() CORPORATION .1. E.U.A.
Rriv. de Invenção: PROCESSO PARA PABRICAR-COMPONET
Tisd	 CTRCIÃTOS ELETRIéOS SOBRE Md SUBSTRATO ISOIANTSwe- . _

ReivindicacZeo
1. Um processo pare 'fOb-ri"car Oompodentes de circuitos

415trnbà i'ab're um substrato isolhnte oaracteri7Ad9 pelo fato de com,/

preender OS OP_SZios de colocação do mencionado substrato em una atmOt
tora inerte e, enquanto 0 referido substrato .estiver na mencionada at..i

tOsfera inerte, deposiç go sabre o mencionado substrato do una camada de

to primeiro metal e, depois sabre a mencionada camada de una canada de

Lm segundo metal o, depois disso a rroção de uma porção da referida

camada do segundo metal da ;amada do mencionado primeiro metal.
t- Um processo de aardo com o ponto 1, cnracteridq'

Pelo fato de que a mencionada primeira danada tem una resistividado,11)

pbstancl 'Junto maior do que e referida segunda camada.
: 3- Um procoaso de adardo com o ponto 1, ca-racterizAdO

pelo fato de que o mencionado primeiro metal 5 selecionado da especio'

Constituída das subst.6ncias tgntalo, tungst5nio, tit gnio, cromo, no111;.

denio e microns e o mencionado segundo matai -5 selecionado da esp6oila

lue consiste de dato, platina, sadio, palSdio, irigo, prata, niquelsi
_	 -.J

aumfnio e cobre. ,	-	 k	 "

, 4- Um processo de acardo cm o ponto 1, §aracter',',Pq2

pelo fato de que o mencionado primeiro metal f, tíZA-alo.

5.: um processo de acardo com o ponto 1, ga.a4uizasUi
-4

?elo fato do que o mencionado segundo metal 5 ouro.	 -	 _

'N..	 5- Um process0 de acerdo com o ponto 1, olmacterizadO)

pelo fato de que o mencionado primeiro metal Untai.° e O menciomodOi

seamrdo metal 5 ouro.
-- Um processo de acórdo com d'pority 1, câ- Ct:érif:aqe)

pelo fato de que o referido estérgio de deposiç go da camadamdo referid0

primeiro metal compreende a asperso catddica do mencionado pringiro?"

metal sabre o mencionado substrato e o referido estSgío de depoaiçgo

da camada do mencionado segundo metal compreende a aspersão catddica
- • • -1

do mencionado segundo Metal sabre a mencionada primeira camada.

1 8- um processo.de acOrdo com o ponto 'i, caraceriaA4i0

pelo fato de que o mencionado primeiro metal tantalo, o referido

segundo metal e ouro e a mencionada atmosfera inerte consiste essen.
A

:Ialmente 4e araônio.
• o. um processo ao acdrdo com o ponto 1, caracterimado

pelo fato de que O referido estSgio de remoção da mencionada porça.

inclui A mordenta g em ou corrosgo seletiva do segundo metal:-

10- Um processo dá acOrdo com o ponto 1, maracteríaffid iz .

polo fato de que o mencionado estggio dê remoção da referida porçgo In.

alui o 'revestimento da camada do mencionado segundo meta/ cem uma co. -

/ bertura fotossensível sendo exposta a ijuninação apenas a Srea do men.,

cionada cobertura que encobre a porç go que deve permanecer, aplicando,

t mencionada cobertUra nãO-exposto uma •subst6ncia que remove seletiva-''

mente a cóbertura não-exposta da camada do mencionado metal e aplicaçg0

to dito metal, .do qual a mencionada cobertura foi retirada, um mordente

ou corrosivo que remove seletivamente o mencionado segundo metal.

li- Um processo para fabricar componentes do circuitos

eletricos sobre um substrato isolante liftreo, nazarf:erd-,pdo	 ar com.,

preender OS estágios de aspergir catodicamente uma camada de ntalo

:are o mencionado substrato e, depois, aspergir catodicamente uma ca-
tada de ouro scibre a canada de tgntalo, o substrato scndo mantido de.

rente ambos Os mencionados estágios de aspersão nurialtmosfera,.incrte

Am relação ao tantálo e ao ouro, de aplicar à camada de ouro uma co-

bertura fotossensivel, expondo à iluminação apenas 'aquela área da refe.

rido cobertura que encobre a porção da mencionada canada de ouro que

Ceve permanecer na referida e=ada . de tá'ntalc, de aplicar a área não-

.expostaj da referida coberura uma subs .t5ncia que remove seletivamente

e cobertura não -exposta e de aplicar à AreJda referida canada de ou.

*ff

* , JEIngolCAOSS.„.-

um processo para preparar um ácido 7 -X -4 -(Y-0) -5 -ltdanon

carbotilico no qual X e hidrogônio ou halogeno e Y hidrogeni0e,

radical alcanoil inferior ou alcoll inferior, caracterizado por

aquecer um 7 -X-4 -hidroxi -indano com um carbonato de metal alcalitó

e di -Oxido de carbono ou com um sal de metal alcalino de um mona-.

.ester de ácido carbônico; halogenar, se se quiser, o compostO

obtido no qual X á hidrogenio, para obtenção do correspondente

composto,no qual X seja halogeno; alcanoilar, se se quiser, o

computo 4-hidroxi obtido para obtenção do correspondente compaa n

to 4-alcanoiloxi inferior;, alcoilar, ao se quiser, o composta

4,-hidroxi- obtido, para obtenção de .correspondente composto4-eic0X1

inferior; e, se se quiser, esterificar o composto de ácido carbo-

xllico obtido para obtenção do correspondente ster ou fazer reagir

Ø citado ácido com uma base inorgílnic a ou orgenica, para obtençao

do um sal correspondente,!

2.	 Um processo de acordo com o ponto I t_caracterioadc por



2

75 2 11

J1 ?

I	"

-~"

meln e
II

C,	 23	 DRO OF:CIAL o iiI)	 ••j9G9	 24:"-

ro da qual a Cobertura não exposta foi removida Uma Substância a qual
-

Mordenta ou corroo seletivamente o -ouro.

12- Um processo de acOrdo com O ponto íl, earactaria
ad pelo fato de que o tencionado estÉgi0 do aspersão da referida ca.

toda de tantalo é precedido Delaaplicação a0 referido substrato do
uma camada encobridora, deixando expostas apenas aquelas regi5es dt

mencionado substrato nas quais os mencionados componentes devem soo

formados, e onde a mencibnada aplicação da dita cobertura fotossensfa
vol e precedida pela remoção seletin da referida casada do cobertura
Ao substrato ap6s a aplicação da referida camada de ouro.

,13- Em um processo para fabricar cbmponentee de c7.r.,
\

ed. :aos elátricos s6bre um subntrato isolante vítreo, caraterizado
pOr compreender os estágios de aspergir catodicamente . uma camada de
tântallsObre o mencionado substrato o, depois, aspergir catodicamente
uma camada de ouro selbre a camada de tântalo sendo o substrato mantido,
durante ambos os manei:Orlados esUgios ale aspersão, em uma atmosfera

de um gás inerte com relaçâo ao tântalo e ao ouro, de revestir- a rafe.
ridá catada de ouro com uma cobertura icatossensf.vel, de expor à ilumi.
nação apenas aquela doa da mencionada cobertura que encobre a rega"(

das mencionadas camadas de ouro e tântalo incluidas nos mencionados

componentes de circuito, de aplicar a mencionada Éreo não exposta uma

substância a qual dissolve selatiVãfnente a eobartura não-exposta rano,
vendo com Isso a cobertura na mencionada ãrea, de mordent-ar ou corroer,
no substrato, as partes de ambas as canadas de metal na referida grea
da qual a cobertura foi removida, sle remover o remanescente da meneio- •
nada cobertura de aplicar .a mencionada camada de ouro um segundo reves-
timento de uma cobertura fotossenstvel . de expor d iluminação apenas
aquelas greas da mencionada cegíanda cobertura que encobrem as porOes

da cariada de ouro que devem permanecer, de aplicar às Ultimas ztreas

Pão- expostas uma substCncia a qual dissolve seletivamente-a cobertdrt •
não-exposta, removendo com isso 4s Ultimas Éreas da. mencionada segunda
cobertura do aplicar àaporç5es da mencionada camada de ouro, que ficá.
rara descobertas pela renoçio . das mencionadas Ultimas áreas da segune,
cobertura de uma substância a qual mordenta ou .corroesseletivamente
Oouro o do continuara dltima aplicação ate as mencionadas'porOes
da referida camada de ouro derem removidas substancialmente por coin.
pleto da mencionada Camada de ntalo.	

-

14- Processo para fabricar cOmponantes de circuitos
úne-ricos s5bre um substrato iaolante, substancialmente como acima

descrito e especificado tom particular referencia aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de aeUdo coaLa Conven“.0
Internacional 4 o Art.'1 do Decreto-Lei nQ 75034e 27 d e ag6st0
1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Zotados Unidoe da America, em 7 de julho de 19g1,
sob ne-1225V;(

a P74.
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TERMO 1.12' 139 099 de :et de g-aio e 19b2
Requerente: GENERAL ELECTRIC COMPANY .1= E.U.he
Priv. de Invençâo: i 'APiaYEWJAIIENTO EMPROCESSO DE
DESOXIDACIO DE AÇO PARA APLIUÇãO 1E UMA DEMIO ME
ESMALTE ".

11vindieneoca=  •
. 1- Um aperfeiçoamento em processo ao desoxidaç go de WJC, t,Gu y aelICEIÇEO

de une demo de esmalte, consiti.do do um mgtodo do gravaggo da una suporficiS

limpa de aço de bgsico teor de carbono compreendendo as etapas do tratanento de

dita superfície com 11;_t slug g.:, aquosa quente de desoxidog go contendo, por poso,

de 0,5 a 2,0 por cento de acido sulficrico, de 0,2 a 1.0 por cento dc cido nftri

co, do 0,1 a 0,5 por cento do ..'erro forrico o 0,2 e 3,0 por cento de ferro ferra

no a fim de remover c grca de 1,5 a 4 grane de ferro por p; quadrado do supera-.

CIO, apgs sujeitando dita superficie ango de uma aoluggnreCido aulfgrice

contando de 0,5 a 5 pàr cento por pigsb de ;ciclo aulfgrico.

2= Um aperfeiçoamento em processo de deeoxideçâo de aço para aplicaçga

de uma de4o de esmalte consiàtindo de um motodo de graviag go er.,:jorme da superno.

;ie de um objeto de aço de beim teor do carLonocomprecndendo as etapas da

tratamento do dito objeto com uma oolug go aquosa quente do deooxidag go con-

tando, por pOso, dc 0,5 a 2,0 por conto de Ccido sulfCrico, do -0,2 à 1,0 por

cesto do gcído nitrico, do 0,1 e 0,5 Por conto do forro forriCo e 0,2 e 3'

por cento do f'orro forrou, a fim de rwaver cerce de 1,5 o 4 grames do for-

ro por p g qucdrado de superfície, e apos sujeitando dita auperficie a aça.° de

utle soluçCO aquosa de g:cid° eulfurico entendo do 0,5 a 5 por cento por poso

do gcido sulfurico, e rolageo do acido nítrico para ;cid° aulfCrico, no dito

banho dodesoxidag go semeio .nantida a , cOroa de 1 perto por peso de cido nítrico

a 2,6 a 3,1 partes de cido sulfCrita

3- Um aperfeiçoamento em processo do dàoxideç;o de aço para

iplicaçâo de uma derago,de esmalte consistindo de um metodo do treta.,:entode

uma superfície de aço entoo da aplicaeOo de UMA a guada relenpago de níquel de»

Falda de uma demgd final de es-alte, metodo este que compreende as etapas do

lim)oza da dita superfície em um banho do limpeza aquoso alcalino, desox1danao

e superfície limpa em um brabo aquoso quentc de dosoxidag go contendo, por poso

do 0,p a 2,0 porcento de Soldo sulfgrico e do 0,2 a 1,0% do acido nftrico e
tendo uma coneentreçZo controlada de iona fCrrico e ferroso oquivalente e O,:

é 0,5 porcento por peso do ferro fez-rico o 0,2 a 3 porcento por peso de ferro

ferroso para remove.' da superfície do dito objeto de 1,5 a 4,0 granas do for.

ro por pâ , egedrado de superfície *aposte, enxaguando a auperficie desoxidado

:ou uma soluço aquosa de 0,5 e 5,0 porcento por peso de ;toldo eulfurico,

mIzeguando com agua dita superfície antes da aplicaggo do uma ca,;41, e.l.e,

p ago da níquel.

4. Um aperfeiçoamento em processo - de desosídeggo de ego para (011..
ceco do uma de;j1.o de esmalta consistindo de uns mkodo de tratamento de uma

superfície de aço entoa da aplieaçgo de uma camada relampago de níquel segui
da do uma denge final de esmalte, mgtodo este que comprekdge etapas de limpeza

da dita superfície em wa banho de 'lapas& aquoso alcalino, desoxidando a adoce_

fida: limpa por meio de um banho aquoso Tente de desoxidaçCo contendo, por pi

ao, de 0,5 a 2,0 porcLnto de Colai° allfurico e de 0,2 a 1,05 de C'cido nítrico
e tendo uma concentraçâo controlada de iam foi-rico e ferroso equivalente a 0.

0,1 a 0,5 porcento por peso de ferro ferrico e 0,2 a 3 porcento por pCso de te 1

rio ferroso para remover da ouperfiele de lito objeto cerca de 3 gramas de fez
no por pC quadrado de superfície exposta enxaguando a auperficie deeoxidede

com una soluço aquosa de 0,5 a 5,05 por peso de - Ccido sulfurico, enxeeuando

com Ceue o dita superfície e aplicando a dita camada rolClepCleo de níquel a di-

te superfície enxaguado, os componee.'4e do acido suleurico e nitrico do dito

brnho de dosoxidrç;o sondo mantidos pela e:lig go do ditos Doidos na rar:go de
c grca do 1 porto 'por peso de ;.ogio	 2,6 o !,1 parte; eor peso de ;aia

do sulftírico.
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5- Um sperfelgrementa em pr:c43 e desoxIdeatea de aço para aplica-
.

çeo de uma demo de esmalte consistindo de ummetodo de tratamento de uma supea.

fida de aço entoa da apliceaee de uma camada relempeao deldquel seguida de

uma demo final de esmalte, metodo este sate compreendo es etapas da lepesa de

dita supernal° em Um bas//e do limPaaa aqgoso alcalino, deso 'xidando a superai-

cio lampa em um banho esposo -agente de desoxidageo contendo, por peso, de 0,5 a

2,0 porcento de ;cido . sulfurico e de 0,2 a 1,0% do acido nitriu) c tendo uma

concentragao controlada de lona ferrico d ferroso equivalente a 0,1 a 0,5 por p

,peso de forro ferraco e 0,2 a 3 porcanto par peso de ferro ferroso para remover

' da superfície de dito objeto de 1,5 a 3,0 grames do ferro por pe quadrado da

superficie exposta, e apOs enxaguando a superfacie desoxidada com una solugo

aquosa de 0,5 e 5,0 porcento por peso do ;cido sulfurico, dito banho de desoxa.,

dageo sendo mantido a urna aravidado especifica•de cerca de 1,0 a 1,1 a -165er P2

ln substituiçeo de partes do dito banho com ;Jus e a um pH do 0,7 a a,2 pela acq
.	 •-suo de acido aulf;rico e ;eido nítrico nas propores de cerca de 2,8 parte:

por peso de ácido stallalrico para 1 parte por peso do ;cada nítrico.

6- Um aperfeiçoamento em processa do desoxidaçeo de ao pera aplicava°

de ura, dulia:, de esmalte consistindo de um metodo de prover uma super:laia de In

'com uma demeo fina; de osaalte, metodo este que cowareonde as etapas de liaaeia

da dita auperficie em um banho do limpeza aquoso -alcalino, desoxidando a super-

' icie limpe por meio do um anho aquoso qu. ente de desoxidaçá'o contendo, per Z,

P 50 , de 0,5 a 2,0 porcento de a'cido sulfurico e de 0,2 a 1,0, de ;cicio nitrice
.	 ,

e tendo uma concentragao controlada de tons ferraco e terroso equivalente a 0,1

' a 0,5 porcento por peso de sulfeto ferraeo e 0,2 a 2 porcento por peso, de sulfa

ato ferroso para renovar de superfacao do dito objeto cerca de 1,5 a 4 graaeat

de ferro por lie quadrado de superficie ewpoate os contendes de eaidos sulftlra•

ecae nítrico; de dito banho do desoxidageo sendo mantidos pela adiço do 'ditoa
;Icidos no raso do cerca de 1 porte por peso de acido nítrico e 2,0 a 2,25
•
partes por peso de ecidi' suaftirico, uujcitJndo e , superfície desoxideda a asZo

de IMIR solugeo aquosa de 0,5 o 5,0 porcento por peco de ;eido sulf;rico, enxg

guando com egue dita superfície, aplicando una camada releapego de arquei a

' dita superficie , enxaredo, cocando dito objeto e epos aplicando Ung canada Ou

esmalto de porcelana c fazenda a ea,iaent: paro produzir uma (Migo final d7

esaalte no alto objeto,

Finalmente, a requerente reimindlea as retZres da Convenv7:o

Intarnacional, visto a pronente invenaeo ter sido depositada no Ropartiçeo Ofa

ciai de Fatentaa doa V.W . ^4,. fl,4,1n. <In Am'-ia do Norte em 24 de maio de 1961

aob o na 112.227.	 a..
TERMO NO 142.996 da 14 de setembro de 1962
Requerente: METALLURGICAL PRéCESGES LIMITED o TUE NATIONAL
SMELTING'COMPANY LIMITED 	 ala, INGLATERRA
Priv. de Invenção:" WERFEIÇCaMENTCS RELATIVOS A RECUPERAaID
DE COBRE DE MATERIAIS MISTURAD0a DE COBRE-.ZINC0-CRUM80",

Ealvindicaçãea

1 - Um processo para tratamento da carga de escória de uM forno
de zinco, fundindo materiais oxidados d cotve-chumbo-zincoicaracte-

' rizado por consistir na adição de um fundente não alcalino em pedaço
à carga do forno, .tendo o próprio fundente um ponto de fusão alto o
bastante para que passe através o forno substancialmente não fundido
até se misturar com a ganga'sinterizada na escória\total sob o nfval
da auburlaçao, onde abaixa a temperatura de solidificação da escória
para facilitar a aeparaçã da mata P escória, por exemplo no antecri
sol.

- Um processo segundo o ponto 1, caracterizado porque o aan-
dente 4 carregado em pedaços atravás um ditpositivo do carregamento
separado, situado em usa . lado do altd do forno, de preferáncia,dire-
temente acima dd pocoi de sengramaato para a escória.

o	 - Um processo rv,undo o ponto 1, caracterizado porque o
vento 'a selaaionado aa grupo consistindo eu sflIca,olunine, 6:1do
0.	 nusisomer dos meumou.•

•4 . Um processo para tratar escória de um forno de zinco,ca.
é'acterizado por ser substancialmente conformo descrito com aaa-:ta
tia a quaisquer dos exemplos dadda.

'
Prioridade depositada na Repartição de Patentea da Inglaterra,

em 25 de setembro de 1961, sob n s 34263.
MAMO N 0147.247 de 28 de fevereiro de 1963
Requerente: NELSON PEREIRA & CIA ----Santa Catarina
Modolle de Utilidade :910V0 MODELO DE GRELAS. DESMONTÁVEL'

REIVINDICAÇOES
10) " litvo modelo de aralha desmontável ", caracteri.

saca por compreender armaçOes metálicas interligados por meio de .
alças 1). guisa de dobradiças, que servem de sustentação para superior
mente, 'para um eixo em manivela no qual são presaa as extremidades
de fios metálicos que sustentam a grelha propriamente dita, rbrmade
-sor uma grade cujas barras extremas orno salientes e servem de guia
ara a subida ou descida da dita grelha quando a manivela aciona

da para um ou outro lado, variando a distância da grelha a um tacho
metálico situado na porção inferior da arMação . de suatentação dee-
Crita e destinada a receber a fonte de calor, de preferência o -
carvão vegetal.

:1) o NON.° mokno de grelha desmontável ", caracteri-
dada substancialmente como o descrito no ponto 1, e ainda pelo fato
do conjunto ser desmontável mediante ,a giro de tim parafuso borbo-
leta existentenuma haste enviesada fixada, por uma extremidade, 1%
una das pernas da armação de sústentação e pela outra "à barra que'
liga os dois conjuntos de pernas, proporcionando total 'rigidez ao
conjunto quando armado.

30) e Nâvo modZlo de .,;relba oesmontavei " caradieriza-
da substancialmente com o descrito no ponto 2, e ainda pelo fato
do conjunto permitira variação da temperatura desejada para o assa
Po, -mediante a variação da distância entre a grelha propriamente -
lita e o fogo ou bramas aolocadaa no tacho inferior, variação esta
proporcionada pela manivela descrita, o qual se prendem os fios -
setálicoa que sustentam a grelha, permitindo afastá-la ou aproxi.
aá-la do referido tacho.

t o	 ,	 LJ;

-1

:UMO N a 154 429 de 8 de novembro de 1963'
Requerente: SEBASTIAN GARCIA GARCIA - Sgo Paulo
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM LUMINOSOS DE
UTIBUS R SIMILAREaa.

aEIVINDICAalpa
1 Aperfeiçoamentos em luminoso de 6nibus e similae

ras, do tipo que compreende uma caixa prismática triangular ou de ou
ira formato qualquer, que 6 aplicada soO o teto do vetculo, envolvea

do una ou mais , lgmpadas do acamo, caracterizados pelo fato de a rafe

vida caixa ser feita em material acrilico transUcidn,e ,-recebar eX-

ternamente, em caráter aubsUltulvel, ama ud mais placas taansparen-

tes, feitas tambám em material acrIlico, e fixwIas . ;or parafusos era

vados orificios convonlentensnts praticados em uma oui mais faces

laterais ddquela, ditas placas contendo propaganda • de um produto qual

de preferascia em ores, e obtida por p¡x,tara, ittpressns,.cola-

te ou srmssso equivalente.

Aperfelqoamedtca co lui.inoscs da Ulmus e simila-

demo rdivindicados em 1, , ;:sbst&ulalmerice c6,,o dsscritos e nua

u.xs ac2enhus
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raMO N O 138 701 de 3 de maio de 1962
.

Requerente: FARBWERKE HOECHST AKTIENGZ$EZISCHAFT VO . 	MMRMi 1.14I ,.	 _
LUCIUS & BRUMINQ - Alemanha
Privil jgio de Invenção: "PROCESSO PARA A FABRICAÇA0 DE COMETES
ASSIKURIÇQn DE h.-HAL6GEN0-4',4"-DIARI4AMINNETRUZNIWAWAIR ;: r-

,REIVINDICACUS

Proceiso

de 4-ua1dgeno-4t-4

do pelo tato de que se condensa 1 moi do composto, complexo de

um halogeneto de 4,4',"4"-trihal6geno-trifenilmetila e olorstO

de alumínio t cloreto de ferro (III) ou tritluoreto de boro em

presença de um solvente orgánico inerte, primeiro ou com 1 mel

de uma arilamina .prirÁria, substituida na pOsiçãO-M ou -pt A

qual pode, aliím dieto, conter outros oubstituintee t entre ogi-.

ca de 800 e 15000., do preferência entre Cerca de 
950 e 110°C.,

ou com 2 moi de uma arilaMina primaria, substituida na posição-.

-m ou -p, que pode, al4m disto, oonter outros substituinte s , e

temperaturas entre cerca de 300 e 8000., de preerdaoia catre

ceroa de 500 e 6000., para obter o sal mettilico complexo dCg

composto de 4,4 1 -diba16geno4"-arilamino-trifenil-metan0 cor-

respondente, e se condensa a seguir g ste, no-caso da invençU

- com 2 mole de arilamina primaria apjs isolamento iUtermedi44,

com 2 mola de uma outra arilamina prijzáào., que pode ser eu'Uti

tuida arbitAriamente no micleo srouNico, a temperaturas eVa

tre cerca de 120° e 130°C., e se hidroliea o sal metálice coa-

plexo assim obtido do halogeneto 4-haldgeno-4',4"-diari1a5ino-

triteni1metI1ico assimétrico, coa ácido mineral inoxidante dl- .

luido para ,6bter o sal de 4-halOgen0-4',4"-diari1emino-trlfeni1

metil-carbenio livre de complexos.

Finalmente, a depositaste reivindica, de dardo com

á Convon4O Interwcionai e de conformidade com o artigo 21 de

COdiso da Propriedade Industrial, a, prioridade do corresponde

te pedido, depositado na Repartieao de Patentee da Alemanha,em_

3 de maio de 1961, zob a5 P 33 831 1Vo/22,b,'

T -211110 No 140 617 do Z7 de ilí-Ê0 de-162
'Requerente: WI.B_R4S	 Ensgmharkg,, 	 ã

' ao Paulo J._
de Otilicgdet'"ÉkÉtfCRU METKLidAS DE OU PARA .r.,:;;;AzENAGOS:

COM OU 8514 EMPRÊGO D2 1.141JINAS EMPILHADEIRAS"
REIVINDICA

• 1 - ESfRUTURAS METalCAS DE Od PARA ARMAZ-EN-AGÈNS-CCW

• OU SEM O EMPREGO DE MÁQUINAS CAILHADEIRAS, CARACTERIZADAS PE-

LO FATO DE COMPREENDER UMA ESTRUTURA SUBSTANCIALMENTE COM A coN,

r/GURAO-A0 DE UMA CAMA DE SUPERFICIE RETANGULAR APRESENTANDO DUAS

FACES FRONTAIS FORMADAS POR TRAVES DUBULARES DUPLAS, QUADRADAS OU

• RETANGULARES DC SUSTENTAÇZO C OS LADOS ESTREITOS FoRmAD0S,IG4L./

mENTE t -FoR UMA TRAVE LATERAL, QUADRADA bu RETANGULAR Que SERVE
Sc• 	 BASE PARA O ESTRADO, SENDO UNIDAS NAS QUINAS POR MONTANTES VER4
VERTICAIS APRESENTANDO No TOPO UM REBAIXO PARA ENCAIXE; E

POR ComPREENDER, AINDA, UMA ESTRUTURA OU ARMAÇZO INTERMEDI;,:

RIA PARA ACOPLAMENTO E ENCAIXE SUCCCSSIVO, NO SNTIDO ASCEN.

• DIONAL, DE DIVERSAS ESTRUMAS PRE-VENCIoNADAs, ComPREENoi.

DA POR UMA PEÇATUBULAR, QUADRADA OU RETANGULAR, COM A CON:_.

FIGURAçãO DA LETRA "H".

2 - ESTRUTURAS METÁLICAS DE OU PARA' ARMÃí-ENAGENS COM

SEM O EMPREGO DE MÁQUINAS EMPILHADEIRAS, ne ACORDO COM O

PONTO 1, CARACTERIZADO POR SEREM CONSTITUIDAs DE MANEIRA A Si

AJUSTAREM UMAS AS OUTRAS, NO SENTIDO ASCENCIONAL, PERMITINDO

ACOPLAREM-SE com o AUXÍLIO DE PINOS COM CoNFIGuRAÇZO ESPECIAL,

NOS QUAIS EXISTEM CORPO, RESSALTO DE AJUSTAGEM COM O PROLONGA-

MENTO AFILADO EM FORMA ARREDONDADA.

3 - ESTRUTURAS METÁLICAS DE OU PARA ARMAZENAGENS COM

OU SEM b EMPREGO DE MÁQUINAS WILHADEIRAS, DE AcRDO COM OS

PONTOS 1 E 2, COMO DESCRITAS sUBSTANcIALmENTE NO RELATORIO QUÇ-

ESTE INTEGRA E ACOMPANHA I TUDO COMO REIVINDICADO E CARACTERIZA-
SONOS PONTOS PRECEDENTES C ILUS T RADO ,NOS DESENHOS ANEXOS.-

1
• F iGURA 1

1c"»

	  —
flGuRil 3

, CERRO Nc 146 963 de 14 de fel:cevai:o do 196_

Requerente: MONTARA S.A. EHGENHARIr E CONÊRCIO - euanabare

Privilegio da InveneUt '"APERFEIÇOAMENTOS AWASA$ ART4

CUILVEIS.PARA CAIXAS DE DESCARGA.'

-	 _,....,
para a fabricacao de corantes asalatriCO3

4"-dierilamin0 .-trifeni1-metanO, caracteriza- I
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AAIVINDAVSE8
Aperfeiçoamentos em ale,Vancas articulaVeie para

caixas de descarga em que n presão do âm botão faz baecular U4

elemento que levanta da respectiva sede a haste da velvula da

caixa, sendo o refz:ado elemento levantador articulado face

interna de uma das paredes da caixa com o auxilio de duas orelha&

o do um contrapino, caracterizados pelo fato dó que o orifício

de passagem do referido contrapino e de diametro, substancialmee

te, maior do que o do preprio contrapino e/ou se apresenta escee

riado em ambas as extremidades.

pmm	 2.- Aperfeiçoamentos em alaVancas articulaveis par;

• caixas do descarga,de acOrdo com o ponto 1, caracterizados pelo

fato de que o referido elemento levantidor apresenta um rasgo

alongado e dirigido, substancialmente na direção do respectiv(

ponto de articula4p, rasgo esse em qUe se articula a extremidae

de superior da haste ele velvulae

elime•

TiRMO N e 143.561 de 4 de outubro de 1962
Requerente: SHELL INTERNATIONALE RESEARCH.MAATSCHAPPIJ N;V,

ele HOLANDA
Priv. do Invenção: " PROCESSO PARA A PREPARAÇZO DE ALDCD08
El OU ÁLCOOIS fl.

EEMULUNN
1 - Um processo aperfeiçoado para a preparaçio do

aideídos e/ou alcoois, caracterizado por compreender a reação.de

um composto tendo urn ligaçao olefíni.ca com monóxido de carbono.

- e hidrogãnio, em presença de um complexo de um metal de transição

qde tem um nameeo atômico de 23 a 85, com pelo menos uma molócula

contendo um átomo trive;lente do Grupo V A da Tabela Periódica e que

tem um námero atomiccede 7 e 91, e a separação da mistura resultam.

te, enquanto .5 mantido um meio protetor mais facilmente hidroeena.

vel do que o complexo. . _
2 - Dm processo ae accirdo com o ponto 1, caractee

3 ao porque é usado um alceno com 2 a 8 etOmoe de çarbono como

meio protetor.

3 - Um processo de acórdo Com o ponto 2, carac . •

, terizado porque o alCeno í o oropeno.

'4 - Um processo de aaido com qualquer um dos pontos

cirácterizado porque e usado o cobalto como metal de tronai-

tos 1 a 4, caracterizado

5 - um proc-aSo de acOrdo com qualquer um dos pon-

 porque e usado o fesforo como átome teeve.

lente do Grupo V A da Tabela Periádica.

5 - Um processo de acOrdo com o ponZo 5, caracterie

zaGo porque e usada a tri-n-tutil- ou trifenil-fosfina, como molle.

cula, como : constituint e do complexo.

7 - Um processo de acãrdo com qualquer um dos pon-

tos 1 a 6, caracterizado porque o composto que tem a lieagão ele.

fínica e um hidrocarboneto com 2 a 12 tomos de carbono.

3 - Um processo de acordo com o ponto 7, caracteri-

zado-poreue o 4idrocarboneto í um alceno com 2 q 8 átomos de car-

bono.

9 - Um praeiãso de acãrdo com qualque: um dos 'Jon,

tos 1 a 8, caracterizado porque o reagente olefinico e o meie

Protetor são os mesmos.

10 - Um processo de acere:Doom -os poeteis e a 9,

cáracterizado porque á produzido o álcool n-butilico usando o pro-

peno tanto como reagente olefinico quanto como meio protetor.

11 - Um processo de acOrdo com qualquer um dos pon--
tos-1 a 10, caracterizado porque a pressão durante a reaeão está

entre 21 e 49 kg/cm2 aanometricos.

12 . mm processo de *cardo com qualquer um do:2one

tos 1 a 11, caracterizado-porque a temperatera durant9 reaçã.

fica entre 150 e 1800C.

13 - Um processo para a . preparação de aldeidos e/

ou álcoois, substancialmente como descrito anteriormente, com ese

pedal referencia aos exemplOs.

14 Aldeidos e/ou ãlcoois, Sempre que preparadoe

.por 'meie de um processo como O que foi reivindicado em qualquer na

dos peritos precedentes.

A requerente reivindica de acOrdo cri a Convença.*

InternaOlOnai, e t Art. 21 do Decreto-Lei ti" 7903, 6e,27 de agosto

de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re,.

partição da Patentes dos Estados Unidos da Americe, em 6 de on-

tubro de 1961, sob ne 143.4474
TERMO N e 140 448 de 28 de junho do 1962
Requerente: REGIE NATIONALE .DES USINES RENAULT - ?mune
Privi14gio de Invenção: o2SPOSITIVO DE SINCRONIZAÇXO

PARA .151,Na0 CORREDIÇO"
REIVINDICACCEU

le UM dlepoeitivo de eineronizaça° por interdição

p»ra pinhão corrediço, caraóterizado por compreender um pinha° cor,

tediço com detença° externa podendo se acoplar na denteação de um
•

.,inhão acionador ou acionado, exietente eu uma outra aevore, cone -

luras internas e um cone de fricção, um oubo.acionador ou acionado

eóbre a extenoão mediana na qual o pinhão cerrediço ei montado lou-

co, tendo para o acoplamento sincronizado provisto, una coroa de en-

oaixes conjucadoe às caneluras do pinhão 'corrediço, e um anel do

sificronização p ua cone de fricção conjusado,ao do pinhão corrediço

o tendo uma detonação interna conjucada aos encaixes do cubo, sendo

positiva a interdição de pessaeem antes da sinorondação, e assecu.

roda por rampas que agis os flancos obliquos das entradas da dentea-

çao dos encaixes do cubo e da denteação do anel de sincronização:

o qual ó submetido rotação do oubo por suas rampas de interdição
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mantidis em face das do cubo, por um enváltorio soliderie ao CiW
0 uma mola de apoio.

, 2- .Um dispositivo de aincronitaçad segundo o ponto'
T, caract-erizado porque o envoltório apoiado e engastado cabra o

rebordo de uma peça solidária ao cubo, mantem o anel de sincroniza
ção em posição de repouso pronto a InteNir.

3- rã dispositivo de sincronização segundo o ponto

a, caracterizado porque a mola de chamada do anel de aincronização

tem espiras decrescentes, fazendo &volta em tórno de cubo O , rem- .
trando umas nas outras em posição tomprimida.

4- Um dispositivo de eincronização acatando o pon- ""!

to 1, caracterizado porque a mola de chamada á forçada prçviamena:

te em rotação, para assegurar em um sentido preferencial. o con-

tato das entradas dos dente do anel e do cubo. 	 • •

	 !.

A requerente reivindica de acOrdo 'em; a Convençae

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903, de 27 de AaOsto

de 1546, a prioridade do correspondente pedido depositado na RO

partição de ' Patentes da Prensa. em 30 de Junho da 1961, sob
No. S66.686,

---11
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TRAMO No 144.221 de 26 de outubro da 1962
Requerentes CLI LILLY AND COMPANY a la S.U.A.
Priv. de Invançãos oRnnRss0 PARA PREPARAR ibvos
ALOALOIDES

ARIVINDICAçtro•aaaaa
/ - Processo para a preparação dos alcalóides acuro-

sidina e/oW leurocristina em fárma substancialmente pura, caracte-

rizado por compreendera extração da tração alcaloide contendo um ou

ambos os ditos aicaláides de material vegetal derivado de plantas
' da familia jeocvnaceae, separação da leurosidina e/ou leurocristina
de seus alcaláides acompanhantes, e então criatalização da dita
teUrosidina e/ou ledrocristina quer na fárma de suas bases livres
OU COMO UR sal do adkção de ácido.

2 - Processo para a prepa..-7-7, eus alcalõidas leuro-
afalais e/ou lárocristina, caracterizado por compreender o contata-
mento de material vegetal de p lantas da família Apocynaceae contendo

km ou ambos os ditos alcaláides com soluça° aquosa de ácido e
aolvente organicO imiscivel com a água, separação da camada organia
se contendo.a fração alcaláide leurocristina e/ou leurosidina e

*na .° liberação da leurosidina e/oU leurocristina de seus alce-!
a

gides.acampanhantes. 	 a
T‘.

.3 - O procesào do ponto 2, caracterizado,pplo fáto

dos alcaloides fracamente básicos que passam para a fase ou camada;

sacanice serem extraídos da camada orgrulica separada com solução

aquosa de ácido. do extrato, ser tornado alcalino e por Serem os)

alcaláides fracamente'básicoi axtraídoe do mesmo com um solvente,

.orgánico imiscível com a águas . os ditos alcalóide!' fracamente
básice sendo submetidos a um procedimento de separação cromatográ:

rica, sendo obtidos leurosidina e/ou leurocristina substancialmente

, isentas de alcalóides acompanhantes por eluição preferencial durana

te o dito procedimento de separação cromatográfica, sendo as fra..,

tóes contendo .1euros1dina e/ou leurocristina evaporadas á secura o/

Jendo recuperadas a leuro cristina e/ou leurosidina das ditas fra-

ções alcalaides secadas, por cristalização,
4 - Um processo da acardo Com o ponto 1, 2 ou 3-,

caracterizado pelo fato de comprãender ainda e conl4Sao da 1eurO

lidina e/ou leurocristina obtidan sob a fárma de basealivrer num

eat de adiçãu de ácido ou numaderiyado de asiónio quaternário por

reaçãO com um ácido apropriado ou com umhalogenetwou sulfato de;

alcoiia ou eri/alcoila, respectivamente.
5 - Um processo para a preparação ae uma composaç 0

terapáutica em fárma de dosagem unitária, caracterizado por com-
preender a combinação de um meio extensor fisiológicamente competi:.
vel com um composto selecionado do grupo consistindo de leurocris,

tina, leurosidina, sais de adição de ácido, e derivados ide amônio

quaternário da leurosidina é leurocriatinas
(A) o dito alcaláide learosidina tendo as seguintes oroprt.

edhdeu • luimices e ffsicaet
.	 (a) composição elementar: C. 67,08; H, 17,34; NI 6,211

, —
O, 18,81

(b) ponto de fusão e 208-211 oC não corrigido

(ó) rotação Aios., alfar g' +55,8 2	= 1 em clorofár:'

• 'mio)	 -

•d) constantes' de dissociação logaritmacas was) a 5,0

O 8,8 (determinadas em solução aquosa de dimetil.

tormamida a 33 por' cento)

Co) MáxiMote de absorçãd no ultra-violeta em 214'a
quantidade terapeuticamente eficaz de um composto ou uma composi0o

Obtida pelo prdcesso definido em quaisquer dos pontos 1 a 5.

t requerente reivindica de acárdo com a Convenço.'

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903, de 27 de agosta

de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Ne-

'partição 'de patentes dos, Estados Unidos da Am;rica, tzln 26 de outu..

l*e de 1961, Sob ri" 147911,
365 m u com infaexoes em 286, 295 e ,J.0 m/u(deter.

Minado em etanol),
tf) máximos de absorção no infra-vermelho em 2,89, 3,4ár,

5,74, 6,17, 6,64, 6,85, 6,97, 7/28, 7,50, 7,74

8,15, 8,74, 8,84, 9,04, 9,15, 9,60, 9,89, 10,44,'

. 10,86, 11,13, 11,91 e 12,21 microns; e

(9) o'dite alcalOkde leurocristina tendo as seguintes proprIA-

dadee Oímicas e ffsicapt

8



DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Abril' de 19692428 Quarta-feira 2:s 	Vimmermidn•••nn 	

(a) composição elementar: C, 66,73; H, 7,06; N, 6,75;1

0, 19,44

(b) ponto de fuaao = 210-220 2C, não cerdade

10) rotação Otica alfa 	 +1.7 4 (C c 1 em diclorato de

etileno)

(d) constantes de dissociação logarirbicas (pKa) em 5,V

e 7,4 (determinadas em solução aquosa de dlmotil

formamida a 33 por cento) 	 .

(e) mãximos de absorção no Ultra-violeta em 220, 255 ei

296 mis com inflexOes em 262 e 290 mu (determina.
' do em etanol), e	 ‘.

- (f) m5ximos de absorção na infra-vermelho em 2,78, 2,90,
.-

3,L1,5,7/4,

7,53,	 7,74,

5,93,
8,15,

6,24,
8,56,

6,67,

8,75,

6,86,

8,87,

6,97,

'9107,
709,
9,28

9,70, 9,91, 10,45, 10,73, 10,86, 11,23, 11,74 e

12,02 microns, de modo que a composição terapáutica'

resultante seja adaptada para prover,o dito compor

to numa dosagem de aproximadamente 0,01 a aproxi-

madamente 10 maJka de Deso do coroo do ind.viduo •
tratado.

• 6 . Um processo dh-tratamento de malignidades carae,.

teriaado pelo feto de ser administrado a um indivf.dno aflito umz
,

TERMO N Q _144.323 de 31 de outubro de 19-62
Requerentes AMERICAN CYANAMID COMPANY .1. E.U.A.
Priv. de Invençãot " AVIVADORES DE 2-ESTIRIL-DENZ0

ZAZOL".	
ReivindicaçOes
112.10...313C1.1.1.11.1e nOI

1 Um processo para preparar compostos da
te fOrmula

em que os radicais R seo, individualmente, hidrogenio, um radical

alquila (p.ex., metila, atila, propila, butila, cielo-hexila e hep.

tadecila, incluindo seus annlogos mono- e di-clorados, hidroxilado.-

e alcoxilados, tais como cloro-metila, hidroXimetila,

-hidroxi-ttila o beta-etoxi-etila), um radical Grila de Menos de

tres aneis de seis membros (p.ex, fenila e naftila, assim como

seus anãlogos substituidos de halo, alquila inferior, a1011-t10

inferior, alquil-sulfonila inferior, carbamoila ou sulfamoila),

aralquila (p.ex., bénzila e fenetila), 	 mpno-alquilamino in-

ferior, dialquilamino inferior, arilamino ou olcoxi inferior; cada

radical Y hidrog 'eni;, alcoxi -inferior, halogeheo ou alquila

ferior; enen são inteiros, cada um sendo menor que dois, sua so,

ma sendo um inteiro positivo menor que très; as expressOes "alquia,

la inferior" e alcoxi inferior" e semelhantes, sendo usadas em

íeu sentido convencional, para designarem porçSes de cadeia
ca, freta ou ramificada, tendo um a sete ãtomos de carbono; carac-

terizado pela reação deum composto da seguinte fermula!

em que X é H ou NO2, com um composto da seLuinte fórmda:

quantidade terapeuticamente eficaz de um composto eu uma compGsf4S

obttda pelo processo definido em quai,r,quer dos pontos 1 a 5.

A requerente reivindica ae ac;rdo com a Convenço

anternacional e o Art. 21 do Dec.roto-Lei ne 7903, de 27 de agosto

de 1945, a prioridade do correspondente Pedido depositado na Re-

partiçZo de patentes dos Estados Unidcs da Anr1Cev eri. 26 de eot".1-
b'..0 de 1961, sob n R 1117911.	 e

em qUe R e á de H, OH, alcOxi ou Um nalogeneto. Dera formar um
10MpOsto da fermulal

Y

em que X e Y são como definidos acima, e fechamento de anel nesse

Composto, para formar o composto %

A requerente reivindica de acerdo com a Convenção

' Internacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei n e 7903, de 27 de agosto
de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re.
partição de Patentes dos Estados Unidos da Am4rica. em 17 de noves.

bro-de 1961, sob n e 153196.
T2RM0 N 0137.178 de 15 de março oe 1962

	Requerente: W.R. GRACE & CO.	 	

Privilegio de Invençgo: "UM PROCESSO PARA SELAGEM TgRM1CA
DE RELíCULAS DE POZIOLEPINAS

REIVINDICAÇUES.

	 1

1- Um processo para selagem tármica de pellculas de
poliolefinas, particularmente do 52'4 de películas orientadas, es.

colhidas do grupo que consiste de polietileno tendo uma densidade

media acima de 0,925, polietileno irradiado tendo uma densidade me.

dia acima de 0,925, polipropileno e copolímeros de etileno e propi.

leno, ,aazaçaa2ánala por compreender o pretratamento de ambas as áreao
que vão ser seladas a quente, de modo a aperfeiçoar a adesão de um

revestimento, a revestir pelo menos uma das ditas áreas pretratadas,
que Vão ser seladas.a quente, COm uma composição de revestimento

escolhida do grupo que consiste de (1) um copolímero de cloreto de

nona e cloreto de vinilideno (2) uma composiçío compreendendo

pelo menos 80% de polivinil-butirel, pelo menos 17% de álcool polivi.

nilico e pelo menos O,3 de acetato de oolivinila. o Banzem nor a.

quecimento. unindo as duas áreis.

2- Um processo te acrardo com o ponto 1, saracterIzo6

noroue a dita área tratada á uma superfície oxidada.

3- Um processo de acOrdo com o pontie r 2, jlaraçner1Zacto
porque a dite película orientada á uma película de polietileno ir-

radiada, bioxialmente orientada, tendo uma densidade media acima de

0,925.

Li- Um processo de acórdo com o ponto 2, ,rjajUranaga
porque a dita película orientada á uma película de polipropilen,
orientada biaxialmente.

5- Um I.cocesso de acerdo com o ponto 3, faata,awl,„aou'o

porque a dita composição de revestimento compreende pelo menos 80%

de pollvinil-butiral, pelo menos 17% de álcool coliviadlico e Dela

menos O. 	 de acetato de iolivinila.

6- um processo de &Ardo com o ponto 4, carnoterizade

porque a dita composiço de revestimento compreendo pelo menos co%
à

.de polivinil-butirel, peló menos 17% de álcool poliVinillco • o010

menos 0.3% de acetato de polivinilo.

7- um processo de aaOrCt COM o ponto 6, enracterlzmao

.povque asnas as ditas áreas que Vão ser aela ,las termicamente foram
roveatidas,
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8- Um processoPara Selagem tármica de pellcula9 de'

poiiolefinas, substancialmente como acima descrito e especificado

com particular referencia aos exemplos dado%

A requerente reivindica de tardo com a taanVençãOÃ

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei na 7903 de 27 de agOst.oe
de 1945. a Priori dade do correspondente pedido depositado na •

Pea)
partição de Patentes dos Es tados Unidos da America, em 16 de Março
de 1961, sob no 96072.
TERMO NO 150 290 de 28 de junho de 1963

'Requerentes SPERRY RAND CORP0RATI0Nme i: E.U.A.
Priv. de Invenção: " EMPILHADEIRA DE.CARTOES"a

REIVINDICAiDEEaaaamanaaa-..
1 a Um empilhador de cartões caracterizado pelo 1P

rato de incluir, em combinação, um mecanismo de transporte' desti...

nado a mover um cartão em uma trajetória substancialmente elltia

ca; um recipiente localizado por baixo da extremidade terminal dO

referido mecanismo do transporte dos cartões e adaptado para 	
,

receber ditos cartões guandos os mesmosabandonam o referido mec.

nismo de transporte; e ortãos destinados e exercer uma'força sobre

os cartóes colocados no mencionado recepiente, em uma direçao subs-

tancialmente perpendicular aos planos paralelos ocupados pelos .

cartÕes &anilhados e afastada do ponto de entrada dos ditos cara

2 a Um empilhador de cartões caracterizado, polo
' fato de compreender nn transportador de cartões, que tranaport;
cartões empilhados para um plano substancialmente perpendicular
to plano no qual ditos cartõee são lidos, paro serem empilhados ' .

,sobre uma extremidade, cada cartão sucessivo sendo inserido entre
os cart /oes precedentemente empilhados e a extremidade do disposi-

-

tivo transportador de cartOes; orgaos destinados a impedir que

os cartões ja empilhados interfiram com a dePbsiçao 4e sucessivos

cartões, ditos orgões compreendendo elementos destinados e exerce:

uma força intermitente contra o cartão mais recentemente empilhado,
em Uma direção descendente ao longo do eixo maior da pilha de
cartõee	 a

- UM emplihador de acõrdo com o ponto 2; careca

terizedo peio fato do Ultimo dos mencionados orgátOs incluir um

disco acionado tendo uma ;orça') saliente, dito disco sendo airato,

:lamente montado de modo que sua porção saliente entre em con-
tacto com n á/timo cart;o empilhado Ca cada revoluçao do disco,

4 - Um empilhador de acárdo com o ponto 2, "carac- -
terizado 'pelo fato do Ultimo orgão mencionado incluir uma plurall-

Sede de discos acionados cada um tendo uma porção saliente, cada

em dos citados. discos sendo giratoriamente montado de modo que sua

porção saiente. entra em contacto com o cartão miais recentemente

empilhado, em cada revolução excentrica.

5 - Um empilhador de acOrdo com o ponto 4, caractea,

rizado pelo fato de pelo menos uma das citadas porçoes salientes

entrar em contacto com o' carta° mais recentemente empilhado em um
momento / diferente de entrada em contacto das outras porçOea sa-

lientes, 'em cada revolução dos referidos discos,

6 - Um empilhador de acordo com o ponto 2, caracte

rizado pelo fato do °não mencionado em Ultimo lugar incluir dois

pares de discos cada um tendo uma porção saliente, cada um dos
Mos pare2 de discos estando montado sobre um eixo -acionado rol:u.

ta
tivamente e localizado de modo que la porção saliente de cada diecc

.entra cá contacto o ',arta° mais recentemente empilhados sobre um

-
p emento re/átiVamente delgado que fflib contèm inrOrmeção, em can
!evolução do mencionado eixo, ditos discos sendo ajustados' uns ek

relacão nos outros de tal modo que as porções salientes dos'refert,
dos pares nau entrum_Situltaneament.e em contacto com o Ultimo cor.
tão empilhado.,

a • Um empilhador de cartões, Wacterizado pelo
, fato de ihauir, em combinação, um acionador de atrito destinadu á
transportar um cartão localizado em uma estação de interpretaç;(
de cartão, do plano da citada estão para um plano perpendicular a
referida esto interpretadora, ao longo de uma trajeteria suba.
tancialmente elftica; um recipiente empilhador, destinado a rece-
ber os cartões.> provenientes do feferldo acionador por atrito em
Uma posição extrema, ditos cartOes sendo retidos no mencionado
recipiente na ordem em que'são interpretados; um primeiro orgão

destinado a prover, no referido recipiente, espaço para os car-
t;es que chegam, dito orago incluindo pelo menos um rolo dotado

de uma porção saliente, dita porção saliente forçando o cartas

mais recentemente empilhado de modo a afasta-lo da extremidade do
recipiente na qual os cartões que 'chegam são inseridos, pelo me-
nos ate a distancia ate a qual a citada porção saliente se estende
a partir da circunferencia . do respectivo rolo, dito rolo cooperan-
do com o citado acionador-de atrito para impeltr,firmemente um
cartão que chega no recipiente e -contra a superfície do fundo do
mesmo e um segundo °reão destinado a adaptar o referido empilha-
dor pareir manipular cartSes tendo um comprimento diferente do com-
primento dos cart ges normais.

9 . Uma unidade de acõrdo com o ponto 7, caracte.

alzada pelo tão do citado primeiro orgão,incluir pelo moo9 -
Januar de discos substancialmente circulares montados pobre um eixo

"giratOrio, ceda 'um dos referidos discos tendo em sua circunferen=f,
eia uma porção saliente, ditas saliencias ocorrendo em pontos dia'

ferentes sobre as circunferenclas dos mencionados discos.

- Uma unidade de acordo com o ponto 8, caracaeraa
&tua y810 ttIt'o do citado acionador por atrito terminar o.

umaponto por cima do recipiente,empilhador, o mencionado eixo sua

portador dos discos estando montado entre e outra extremidade do
n•••

Citado acionador e o fundo do referido recipiente e localizado oe

todo a impelir positivamente um cartão entre os citados discos e'

o cartão empilhado precedente. _

10 a Uma unidede de aC6rdo com o ponto 7, caractea

risada pelo fato da porçao terminal da trajetOria defi,n1da pelo

Mencionado acionador por atrito ser um arco, e linha tangencial

seguida pelo cartão ao deixar dita trajeteria sendo escolhida 4e

todo que a borda guia do cartão choca-se com o cartão empilhad%
precedente segundo um angulo escolhido para assegurar sua aproprigs

da insercao no recipiente. '

ai . Uma unidade de acordo com o ponto 10, carac;
terizada pelo rato do mencionado primeiro orgão incluir, um sendo.
-eixo giratoriamente acionado tendo- sobre ele montados dois dis-
cos substáncialmente circulares, cada um dos citados discos tendo

uma saliencia em sua circunferencia, dita saliãncia ocorrendo em

, pontos diferentes das circunferenclas dos referidos discos, dl-

:o secundo eixo estando localizado no mesmo plano do primeiro eixo

por baixo do dito primeiro eir).

12 - Uma unidade de aciirdo com o ponto 11,-caractc.

.1ti.zada pelo fato do men0i9P LAA9 RS14335119 Q.M9_12.9 J.143:UP PIAlt15549à



281
20

26e.

27

"Isa

DIÁRIO OFICIAL (Seção III) Abril de 1969 2430 Quarta-fOra 23
•

Apropriada a ser inserida no referid+ recipiente para diminuir
a profundidade dtrimesmo, e um defeltor localizado junto a extremi.

'dado da citada traletOria percorrida pelo carta°, a fim de di.

minuir o angulo entre um cartOo que deixa dita trajetÉria e o
_

Cartão precedentNiente empilhado no mencionado recipiente, 	 1
A requerente reivindica de acOrdo com a ConvençO0

ItieérnaciOnal, e O Arti go 21 do Decreto-Lei n* 7903, de 27 de

agosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido deposita-.
tt1.0 na RepartiçOo de Patentes dos Estados Umidos da America. eM
2h de a gosto de 1962, sob n* 2193C,'

ThM0 N* 146 506 de	 de janeiro de 1963
'tequerentet SPERRY BANO CORPORATION . U.S.A.
, Privil;gio de Invençao: "DISPOSITIVO URRADO 1,05 CM MOTOR
,iláTRICO E COUNSPONDSNTE CIRCUITO"

ARIVINDICAÇO$G -
.•

1 . Dispositivo operado pOr um motor sietrico tendo UM."

L
bateria recarregavel, um alimentador de circuito DO de oonen0

uma fonte AC, uma chave para alternativamente ligar um motor de

traça() DO seja tateria ou ao alimentador de circuito, e um reata.

ter para recarregar a bateria a partir do alimentador de circuita

a uma corrente limitada, caracterizado pelo fato da Chave ser do
tipo monoolar de dois sentidos, a qual tem uma posição central mm
berta na qual o seu contato novel rica ligado ao motor ao passo
que os dois contatos fixos são ligados respectivaments ao alimenta.

Ser de circuito e à bateria a fim de estabelecer um primeiro °trent.
to de alimentação do motor a partir do alimentador de circuito ao

,ser a Chave disposta em uma primeira posição fechada e estabelecer

um segundo circuito de alimentação a partir da bateria ao ser a aba.
ve disposta em uma segunda pot:ação fechada, e pelo fato dos dois

contatos fixos da chave serem interligados Dor meio de um resista:o-.
limitador de corrents.

.2 - Dispoeitivo segundo o ponto 1, earacterizado pelo toe
to'clo.alinientador de circul t o . compreender um transformador a 1121

retificador.	 é

3 -Dispositilio segunz,r; o ponto 2, caracterizado por'um
resist 'or odiCional limitador de corrente 1„le resulta posto em curte.
airculto automaticamente quando a Chave vem R se dispor na sua pri.
meira posiçao fechada.

I. - Disozitivo segundo o ponto 5, caracterizado pelo ra.
to do dito rozistor adicional ser ligado ant serie a um enrolamentO

primaria do transformador, e pelo fato de um terminal do reaistor
ligado ao contato movei da chave, ao ,passo que o seu outro ter4

•mima ligado a um dos Contatii-fizol da ahavew

5 Diapositivo segundo o ponto 2: ~,±102=m-prov

to dó dito retificador ser um retificador da onda total, e polo
;tato do enrolamento aeoundario -do transformador ter uma deriva
csolval.

6 . Cireuito para um disPositiVo-Operado-Per-ua-aStor
te.tec tendo uma bateria reoarregavel, caracterizado substansialmen4

'te conforme vem do ser denoritn COM refoVenOla Às o mostrado nas
• w

Piga. 1 ou 2 do desenho anexo. --
rdquarente reivindica de acardo cem a ConvenOlolntdr

nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903 de 27 da agasto do

1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Repor.
tico de patentes dos Ratados Unidoa da Amárica, em 29 da janair,;(

,	 -
da 1962, sob No. 16085.

•
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?ERMO Nz 149.929 de 18 de junho de 1963.1
Requerentet P. TAMERON'DOPRZ - SIO PAULO..
Prl y ilégio,ds'Invençãor "NOVA VÁLVULA INTZRMITVITZ".

	 ,4:63V

REIVINDIOACPN3
- Nova válvula intermitente, do tipo acionada itUto

mUticaMente por ar oomprimído, caracterizada por compreender int. -
cialmente uma base inferior, de formato prismático retangular ou .
outro qualquer, e provida apenas de quatro condutos internós, to -

dos eles com uma das extremidades aberta na face superior daquela,
e tendo as extremidades opobtas voltadas alternadamente para na
doie. laterals maiores e opostos da mesma, condutos astea doe quais 	 .
um par voltado para' um mesmo lado compreende a entrada de ar, lool
lizada cm /Poeição mais extrema; e e saída para a atmosfera,em po
siçao aproximadamente oentral, enquanto que' o par voltado para o
lado oposto é ligado !'ia cemaras
lindros a serem acionados.

	 opostas de um ou conjunto da ai

2 - nova válvula intermitente,de acOrdo oom'a reÁ
vindidação .1, caracterizada por compreender o corpo principal, em
formato a proximadamente cilíndrico horizontal, e fixado por para -
fusos ou similares sobre a base desorita em 1, corpo este oco in -
'ternamente, e apenas provido de uma parede interna di visionário, o
qual 4 dotada de grande abertura central, de ,comunicação entre os

dois compartimentos, superior e inferior, por ela delimitados; e C

referido compartimento superior, que tem configuração perfeitamente

cilíndrica, sendo fechado, por dois tampões extremos laterais, Der.
mbticamente aplicados, cada tampo tendo um orifício central, onde
se aplica externamente, direta ou atrav4s de tubulação, p4 vilyu.
la simples de escapo de ar.

4.0

M	 s''Mf

g
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FIG.4
TÊRMO No 152 520 da 4 de setembro do 1965
Requerentel . F. HOFFMANN-IA ROUBE & CIE. SOCIET$ ANONYME - Suiea

Privilegio de Invençge: "PROCESSO PARA A FREPARAg0 GB COPOU

ÇUES VITAMINADAS"

ri G. 3
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ca extremas, de deslisamento para dois -pistões, in -
haste central rígida, cada ptStrio sendo provido de

rico, com pequeno trecho extremo de secçéío reduzida,
s

ria aos pistaes

vindicaçaes até
porta-pistaes d
ligeiramente a
a, atrav4 da

'loa' do compart

ontal, mantida

ia daquele-pin

e deslocamento

uto de entrada
0 longitudinal

o dois conduto

indicaçaets até

esenhos anexósagem de ar apenas 	 rega° central -e interrediá
para as cãmaras cilíndricas extremas. .

4 - Nova válvula intermitente, de aciSrdo com .4 's rel
3, caracterizada finalmente pelo fato de a haste

escrita em 5 ser dotada ainda de um trecho central
largado, atravessado por pino transversal, que avan-

ç s 	abertura central da parede diviséria, para o inte -
imento inferior , onde 6 aplicado a izma gaveta hori

z	 pressionada, por aço de mola helicoidal envolto,
r o, sObre a face superior da base, com possibilidade
d	 longitudinal sdbre esta, sem nunca obstruir o coa
d	 de ar, dita gaveta sendo dotada ainda de um rebai-
X	 Inferior, de extenao capaz decOlooar em comuniea-
té's adjacente; da base.

5 » Nova válvula intermitente, de acOrdo com as rei
.v	 4, substanoialmente como desorito e ilustrado nos
d.

 3 - Neva Válvula intermitente, de acOrd0	 as rei

meras ci/indri

terligados por

um furo excént
permitindo pas

N.NrIXIMICACrES

lj Proceseo de obtençao de preparacOes Vitaafnicam, caracterizado polo

fato de que se mieturat

1) 4t4 eoe empéso de vitamina A-Álcool, de vitamina D. d. 	 „dee,

ra destas vitaminas,

2) pelo menos cerca de 0,5'% em pós° de um deter se po1i-etileno-31icol de Ácido'

grano contendo '16 a 18 átomos de carbono ou de um deter de poli-ozi-etileno-aar

_Citano . de Ácidos ozaxos contendo . 16 a,18 átomos de carbono como acente smulsio+

4 
nante,-,„.

3) arca de 1,0 O- 3-.0,0% em Péso de Álcool benzflico e, para o reetanXe,

4) um triéster de glicerilo de um Ácido graxa saturado, cuja eadéia contém 6 a 12

Átomos de carbono, um triéater glicerflico misto de Ácidos gratos eaturados,

jas cadeias contóm 6 a 12 tmos da carbono ou ama mietura de tais tridaterae •

glicerflicoe,
,	 •	 .

e) Yrocesso de obtençao de preparaçOee vitamleicas segundo a reivindica.

07o 1, caracterizado pelo fato de que se junta, além disso, como anti-oxidante, pe

lo menos córca de 0,2$ do peso da .preparaçao de hidrozi-anieol butilado, .de hidroz._

tolueno butilado ou de uma mistura destes compostos.

3) Processo de obtenço de properaçOes vitamfnicas secundo a reivín4ica.

çao 1, caracterizado pelo fato de que se utiliza . o ecente emulsionante muna 1.roper-

çao comoreendida entre arca de 0,5 e 20,0 St. do póso da prepareço,

• 4) Processo do obtençao de props:a4.es vitamlnicas scemnao reivindica.

.;aci 2, caracterizadepelo fato de que se utiliza o anti-ozidante suma qusntidade

tomprsendida entre arca de 0,1 e 2,0% do póso da preparaçao,

• 5) Processo de obtençao de prepnraçaes vitaminicas secundo a reivindica.

5.0 3, caracterizado pelo fato de que se utiliza mono-oleato de poli-oxi-etileno•

torbitano Como agente emulsionanta.

6) Processo de obtencao de proparaçOes vit,mrnicas segundo a reivindica-

çao 3, caracterizado pelo fato de que se utiliza moto-oleato de poli-etilenoglisol-

-'.COO como agente emulaisnante..
7)- Processo de obtençao de preparações vitamliaicas secundo a reivindico

zao 3, caracterizado pelo fato de que se utiliza ricinoleate de poli-atilcnoglicol.

.100 como agente emuisionante. - 	 1
8) Processo de obtençao de prepara4.ea vifflmfnisso segundo

(ao 1, caracterizado pelo fato de que se utiliza o triéeter glicernioo es uma quan

tidade do, pelo menos, 20,0% em pós° da preparaçeo.

Reivindica-se, de acErdo com a Convenço Internacional e nos Umes do •

Cédigo da Propriedade Industrial, a prioridade do p.klido correspondente, depositado

em 7 de 'setembro de 1962 sob o NO 222,170 na RepartiçZo de Patentes doe Ratados .

Unidos da Lmérica.

TtlIMO No 152 269 do 27 de tejOsto do 1965
Requerente: THE BENDIX CORPORATI0N N.m.A
Privilegio de Infenç got "FREIO',

Um freio incluindo um
elj1yJNDICAOE8 

par de sapatas de freie deelizàvel-

sente montadas em um suporte fixo uma em frente da outra ,o um paz

de suas extremidades 'adjacentec,ceoperande. com um mecanismo dá an

coragem e o outro par de extremidades adjacenteo sendo interligadas

,por uma viga, caracterizado por um consOlo friccionalmente montadc

no suporte fixo e formado com um batente contra o qual . e elástica-

mente impelido um membro adaptado pa:a co deslocar em dito coneOlc

I e engatar a dita viga, a força de fricção exercida em dito =len:

sendo maior do que a força elástica aplicada.. alavanca.
2, Um freio de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pele fato

de o membro ser localizado ene,e dois batentes cirounferencialmente

espaçados providos no conoOlo

	

5.	 Um freio de acôrdo com o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo

fato de o consOlo ser montado a pivô no suporte fixo e ser carregado

por uma sola friccionalmente 1,gan ..10 o consao ao suporte fixo.

	

4.	 _	 Jm freio de acOrdo com o ponto 3, -caracterizado. Pelo fato

vindicaçaes at6 2, caracterizada pelo tato de o mesm0 cOMpartiáen-
to interno e superior do corpo da válvula formar um trecho central
levemente alargado, externamente ao qual ficam delimitadas duas a

de a mola ser localizada entre o °ensaio e a cabeça do parafuco

a.



desprender do gancho voltado para baixa,,a
10.- Máquina, de acera° com os pontos 1 a'9, caracteri-

zada pelo fato de que o canal coletor ocupa uma posição inclina-

da para com a horizontal, de tal modo que o transporte da ueca
'

de t”abalho nease canal co realiza automàticamente.

11.- Máquina, de ' acera° com os pontos 1 a le, aaracteri

anda ralo fatoade que a instalação de remoção apresenta um meca-

nismo, cujo eixo horizontal leva o braço oscilável ciam um gancho

-áeptor, a
/12.- Máaaina, de aarao com os pontos 1 a 11, caractaari

nada pelo fato de que, no eixo Oco Co controa-cabeçote, se acha

previsto um diapoaitivo de perfuração essencialmenta conhecido.»

prererantame ta rontivado cor, um dicrositiv0 para interromper as

aparas.	 e. .	 .	 •	 '

Finalmente-, a depoiltac reivindica. de aí:tYcR
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_

adaptado para agir como um piaci .ara o dito oonsólo.
Um.freio de acOrdo com qualquer um dos pontos precedentes,

caracterizado pelo fato de a viga ser formada com um Colar adap.tadç

para engatar o dito membro, farmado como uma alavanca montada a

pivó em dito consólo.

, 6-	 Um freio de acdrdo com o ponto 5, caracterizado-por

alavanca elástica previamente carregada para engatar um batente

provido no consólo.
1

.7.	 Um freio de acórdo coa o ponto 5, caracterizado por uma
e
alavanca rígida que coopera com dispositivos elásticos previamente

carregados para impelir dita alavanca em ligação
a2provido no conaelo.

1 à.. Um freio ' construiao e disposto e

substancialmente come descrito o ilustrado

, aurae 1 e 2 dos desenhos anexos.
Um freio construido e. disposto e adaptado iara operar

substancialmente_como descrita e ilustrado com referencia à
-4

jPigura 3 odos deeenhoe anexos.

le	 ria freio construido e diabosto e
e
substancialmente como descrito e ilustrado

Figura 4 dos desenhos anexos.
Reivindica-se, de acOrdo com a Convenço Internacional a

e o Art.21, do Código da Propriedade Industrial, a prioridade do

"pedido correspondente depositado na Repartição 4e Patentes dos

Estados Unidos da América, em 27 de adieto de 1962 aob Na 219.682.

"r" f

C-45
	 '

66 lb

•TERMO N Q 142.176 de 16 de agasto de 1962
Requerente: EARL HULLER GmbH. ala ALEMANHA

Priv. de Invenção: "MAQUINA PARA , TRABAIHAR ANSIS
PERFILADOS lad TODOS OS LADOS ".

- a
Reivindicaçóes..==aaa==amaaaa

1 - Maquina para taabalhar . em todos os lados, =ais

'perfilados, feitos de matéria-prima tubular, provida com um fuso
, mesA.e (árvore principal) e com um carro transversal que colabo-
.ra com o dito fuso, caracterizada pelo fato de que o fuso mestre
acom cabeçalho tensor e pinça tensora, montados do Indo frontal,
Ibem como com fuso Oco, exioaanta dó laaia ae entrada, para o tuboa
.a ser trabalhado, inclusive sino tensor anteposto com 6rcao0 tm.

'pulsores e suporte de cerceamento para a wateria ..-prima tubular,

farmam uma unidade de conotrtçao, disposta &Obre uma armação Ui

ca, em cujo lado frontal se eaaa montado o carro transversal com

bD cOntraacabeçote e as unidaaaa copiadoras,

2.— Mdquinau de a0 . tdo com o poro 1, caracterizada pe •

10 fato de que uma primeira'uniãade copiadora com suPortós, gaba

ritos (modelos) e antenas (examinadoras) se acha disposta em um

lado do contra-oabeçote, e uma correspondente unidade copiadora

com suportes, gabaritos o antenas do outro lado do contra-cabeço

te.

3.— MáqUina, de acerai° com os pontos -1 ou 2, cal-acta-
_

razadkpelo fato de que a primeira unidade copiadora se acha

ligação ativa hidráulica com um aço que'traba lha a superfic'T!

terna, e com outro aço que trabalha o lado frontal da peça

trabalho, preferantemente pontas de aço
1.- Máquina, de acOrdo com os pontos 1 a 3, caracteri-

zaGa pelo fato de que a secunda unidade coaladora se acha em li-

gação ativa hidráulica .com uma ponta de aço que trabalha a super

f/cie interna da peça de trabalho, e com -outra ponta de aco coa

trabalha a restante superf/cie externa da peça.

5,- Máquina, de acOrdo com os pontos 1 a 4, caracteri-

zada pelo fato de que o carro transversal se acha coberta, pelo

manca parcialmente, por uma ponte.

6.- Máquina, de acOrdo com os pantos 1 a 5, caracteri-

zada pelo fato de que no contra-cabeçote se acha dioposto um dial

positivo de remoção que acompanha os movimentos do mencionado

contra-cabeçote.

7.- Máquina, de ac"arla Com os pontos I a 6, caracteri
zada peio fato ac que com o farra tensor do contra-cabeçote se

acham conjugados, pelo menos, um expuleor de peças de trabalho,

bem como um braço receptor °sanável, comandado por uma curva.

. ..8.- Máquina, dc acera° com ou pontos 1 a 7, caracteri-

zada pelo fato de que o braço receptor posaui um gancho receptor

oblifaxamente orientado para apanhar a peça de trabalho anular;c2

ja extremidade livre se situa, na ponição de recepção, voltada

mais ou menos obliquamente para cima, à frente do centro do anel

a ser expalso.
9.- Máquina, de aCOrdo com ou pontos J. a e, caracteri-

zada pelo fato de que o braço receptor é °sanável em cerca de -

180° em terno do um eixo horizontal, e, ainda, pelo fato de/que,

na outra poeição extrema, se acha previsto, por baixo ào braço

receptor, um canal aberto para colher a peça de trabalho, "- para

dentro do qual a dita peça passa automáticamente, depois de se

uma

com um batente

aaaptado para operar

com referencia às Pi-

adaptado para operar

com referencia à

em

ex

de

et
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uonVençao.Iiinaciorial e-de tonforMidade coa o artigo 21 do 6-6'
digo da Propriedade Industrial, a prioridade do corre epondente
pedido, depooitado na Repartiçao de Patentes da Alemanha, em '.(5

i(
o ntimer0 H 46.220 1b/49a.

;;725 232i. 22 5,

11 12

•
¡ERMO N 0138.800 dà 4 de maio dó 1962
Requerente: CISA SOCItIf ANONYEE 	
PrivilOgio do Invenção: " PROCESSO PARA
DE PREPARAÇUS CORANTES "

REIVINDICAÇCES
1.. Processo para a fabricação de uma preparação corara.

te c"ámo pasta ou seca, caracterizada pelo fato de se misturar um
-

aditivo ou diluente com um corante de cuba, contendo um grupo co

municando hidro-solubilidade.

2.. Processo, de acOrdo com o ponto 1, caracterizac0

pèlo fato do aditivo usado ser um agente umectante ou dispersane

te OU um colide protetor,
5-re	 N. 3.... Processo, de aeórdO lOom o ponto 2, caracterizade

'Tel0 fato de se empregar um agente dispersante livre de lon.

Processo, de acôrdo com o pontO sl, caraoterizade

' pelo fato do aditivo usado ser o liquido residual ao sulfito de C

celulose, ;eido dinaftilmetano dissulfOnico, cido dilsopropil

naftaleno-sulfônico ou l 'cido dibutilnaftaleno sulfônico, urá-4.

Ou sacarose.	 a_
5.- Processo, de acôrdo com os pontos 1 a 4 -; caracte-

rizado pelo fato de se empregar corantes de cuba contendo grupok

aulfo e/ou grupos carboxila.

6.- Processo, de acOrdo com qualquer um dos pontos 1 a

caracterizado pelo fato de se 'empregar corantes dn cuba, coo-

tendo grupes de sulfato.

• 7.- Processo, de scOrdo com qualquer -um dos pontor

et. a 11, caracterizado pelo fato de se empregar corantes de cuba,'

contendo gru pos de tiosulfato.

S.- processo, de acOrdo com quslquer um coe ¡Joretoc

e 7, caracterizado pelo fato de se adicionar o aditivo durante

o isolamento do corante de cuba dl: mistura, na qual foi preparo.

do, ou ao resíduo de filtro do corante de cUba.. -
9.- Procecso, de oardo com qualquer um dos pontos

a 8, car5C -;crizado pelo fato de se empregar o aditivo em uma pro

porção de 5 a 3005 calculada na qUontídade de corante.

Processo para a fobricação de uma preparaçoo coe

ran{:e como posto ou caca conduzido substancialmente, conforma dee-
\

czito nos exteplos acima, contidos no relatCa'io,

Finalmente, a ueposiLante reIvindica de acw-	 4
'1Conven'çSo Internaciónal e do conformidade com o artigo 21 do

CUlgo da Propriedade Industrial, a prioridade dos corresponden.i. c

tes pedidos, depositados na Reparti40 de Patentes da Suíço, em!

4 de maio de 1961, e 26 de fevereiro de 1962, sob os ntimeros

	

52U/61 e 2336/62, respectivamente.:	 .
TÉRMO IN 152 621 de 9 de setembro de 1963
Requerdnta: PER INGEMAR NORDSTROM - Argentina
Privilegio do Invenção:"APERFEIÇOAMENTOS EM FILTROS DE ÁR PARA
CARERMAeORES DE MOTORES EM GERAL E UM ESPECIAL PARA AUTOMOTORES"

a	
BrUaY=USigâ

1. - AperfeiçoaMentos em filtros de ar para carbuogOores de mó%
-toees em geral e em especial para automotores, do tipo de carcaça/

(A) que inclui ume primeira câmara de turbulância (10) do ar, com

; efeito centrífugo e uma segunda câmara (9) de recepção e c/realejo,

do dito ar filtrado em corrente forçada atravês de uma membrana fil

trante (13) que dispie de uma passagem até h bôCa de adellesá'o do

carburador; Caracterizados pelo fato de compreender em posição eub-

pjacente à dite membrana filtrante (13) um tabique divisório (C) co-1

locado entre as referidaa primeira e segunda câmaras (10 . e 9); um

.fundo circular fundamentalmente oOncavo (2), em cujo Orifício cen-

tral (3) ae adapta uma parte tubular (23) que diapJe de um assento

eaquadria (24), para um aro (8) que contorna o dito orifício e aci"

bre o qual as encontra adaptado um colo central (18) . que se 'prolon-

ga para cima; tendo, praticadas no dito fundo (2), tangencialmente
ao orifício central (3), uma multiplicidade de ranhuras (5) para a

entrada do ar, entre ao quais se dispam zonas triangulares inclina

das (5a) para canalizar o ar numa mesma dereçNo o em sentido opoatv

a porçãea inclinadas de outra multiplicidade de ranhuras (12) radi-
ais, praticadas no dito tabique divisório (0) . ; prevendo-se também,

ta parede lateral (1) da carcaça (A) uma série de aberturas estrita

(4) que Possuem, pelo menos num dos bordoe, aletaa (4a) dirigida°

no sentido contrário das zonas inclinada-4 das ranhuras do dito

do (2).
2. - Aperfeiçorelentop em filtrou, de ectrdo com o 'Sento 1, CO.-

,

racterizadoe pelo fato do tabique divisório cor constituido por 1114

elemento em forma 'de dioco essencialmente cônico, com á base menor

na parte inferior e provido, em toda n sua superfície, do ranhuras

radiais que delimitam poros de motor do círculo igualmente inclie

nados em sentido contrário zoe da zona do fundo da carcaça e, peió\

menos', um setor aaicional (12b), com inolínaçao oposta à doe reetàaa

tee setores (12a) do mesmo tabique (12).

3, - Apeefeiçoamentoo em- filtroa, de acôrdo com os poirtoe 1 e.:

2, caracterizados pelo fato do tabique divisório (0) estar solidar
emente onido, no bordo cuparior, com a superfície lateral e internall

da carcaça e apoiando, pela :soe menor, sabre uma peetana plena coo

delímite , o orifício central da dita carceço.
e. —Aoorfeiçoamentoo eu filtroc, de acôrdo com oe pontos e a;

3, caractorizadoc pelo feto do tabioue divisório ser limitado supe-
f

riormente por om rebordo circundante, que se estende ató a parte ao

perior do meaoo e no qual foi prevlota, pelo menos, uma- ranhura ad1
eeonal, delimitada por alotas defletoras, dispostas em contido coa:

erário as zonas oblíquas principaíÂs do. dito tabique,

5. - eeorfeiçoaloentoo oM'filtros, de acôrdo com o ponto 1,..caa

racterizaáoe polo feto do dito tabique divisório coMpeeendor, con:

31:trica:unte Coa o colo central (le um rebordo norifóríco (15);

	

'	 •

de junho de 1962, onb
2 1 10
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'ftssentadoa no dito colo e reborda os oorresponaeates aros concantra

coe (14b) e (14a) que delimitam o corpo anular 40 elemento filtro!

te e abraçando o dito colo on anel,alstioo, descontinuo , (17). de
a

àegurança do citado elemento filtrante,-a
zc 6. - Aperfeiçoamentos em filtros, de aodrdo com o ponta a, ca+f

sraoaerizados pelo fato do dito elemento tubular (23) as alojar, coa
-

'auaaextremo perfilado, na abertura central (3) da carcaça (A), propor
ionando um meio de ligaça'o com o oarburador e provido, euperiormap,

SIM

çtepIde uma pestana plana, para apoio do fundo da dita carcaaa.por

saio de uma junta elástica;

f,	 7. - Aperfeiçoamentos em filtros, do acordo com o ponto 1, aa-'

Iaaoterizados pelo fato de que ao dito tabique divisório (0) se pren
vrilae uma. ligaç.ão tubular (27,28-29) que se estende até o exterior 4P 1

k,carcaça (A) e comunica a câmara (9) de circulaçâo da ar filtrado

fcom o cárter do mota:" e;a
pacondensação.

' Finalmente, o requeíente reivindioa de acardo com a Canvençao-,

Prnternacional e o Código da Propriedade Industrial em vigor, a prio

ridade do correspondente pedido, depositado na Reparti4o de Paten-

tes da França, em 8 de março de 1963, sob nti 927.369,
• "'

na mata liaacZo. uma válvula para descarga,

''. e. ---: ikaJ,Na	 ,a
l (e

‘-s-----:‘-:-/J
/522 7

plan..	 íT/RMO ips 143.741 de 11 de Outubro-de-1962
Iftequerente: ELI LILLY AND COMPANY =1= ,- __ -,
íRrIv. de Invenção: ° CÁPSULA RESISTÊNTES À SEPARAMP.,

Reivindicações

1 -.,„, Uma cÉpsula resistente à separação; compreeá,
raendo um corpo que tem uma extremidade fechada e uma parede la
Itera]. (1118 tem uma forma geral cilíndrica e uma extreáidade a-

i
berta, e uma tampa, que tem uma parede terminal e uma parede

lateral: de forma geral cilíndrica, 'a qual á adaptada para ser

Ou que 6 teleadbpicamente recebida eZbre a extrecildade aberta'

,f corTO,_caracterizada porque há um certo mimaro de eatriaa

-aparadas cirqunferencialmcptp que ficam para o lado de den-

tra.da superfície interior da parede lateral da tampa, para_
Wem stigajingto por atrito com a porco de extremidade ab,

-- ii4e.. lateral da d'orp_Or

a
22	 Iy LJ t fiaô 4

fla.t
[10 2

40.,	 2E1 26
00-5,-=\/	 ctel.
Ca.

.12

e‘,4
W

404501k

Ca

17

5
.M125 12

'120,

r;

Ma

\

	 	 ga
f/0.3

4
y44,	 W, 17a.
ísi-4

-Z4

5

X

5 ,27

4

à. Uma cápaula de acerdo com o ponto I, cara

terilada parqué a tampa tem sulcos longitudinala abertas para
dentro, situados cifounferencial 411Dre d.a entre as referidae
estrias e proporcionandó áreas de relevo para ,dentro das gane

a porção de axtremidede aberta pode se. deformar auando enga-.
jada pelas mencionadas estrias.a	 a.

.a3. Uma cápsula de nardo cóm o ponto 2, caraca

terizada porque as eetriae cão subetancialmente mais largas do

que os sulcos que ficam entre elae.
_ -

4.- Uma cápsula de acSivo com o ponto 1;-carac.:
terizada porque as estrias aão separadas por suacoe para a peaa
eagem de ar, a ta de descarregar o ar de dentro, da cápsula.

5. Uma cápsula de acOrdo oom o ponto 1, carac.

PC.

6. Uma cápaula da acordo com o ponto 5,-cara."6-a

terizaaa porque as superfícies das estrias tem um afunilamento

de 0.254 a 0,508 mm para cada 2,54 cm:1!

7. Uma cápsula de acerdo et,111

terizada porque a parece terminal da tampa 6

8. Uma capsule de aoôr00 uon o ponto 1, careci_

'terizitoN „enqUO ao ditL.. cetriaa oottpom	 60% a cerca de 85%'
a ;,:; rounferencia a 'Jampas

una apelas de aoórdo com o ponto 1, caradn

terizada porque ao ditas estrias tem s uperfícies interiores dr-
- forma geral cOnica que convergem para a ex tremidade . fecluda do

tampa e cão circunferencialmente eeparadaa por anIcoelongitudj
nele abertos para dentro, e ao eatriaa aão em minero de duas a
quatro e ocupam de 60% a 85% da c irounferIncia da tampa.

:10. Dma Oapeala lia acerdo com o.pontO 9, carac
• t erizada-porque as estrias se elevam ix.uarlormente a - uma altu:

—
_rQ m x1m a aà ordem aa Lp n cp as niametro da tampas:1/• -	 _	 _.

•-il. Uma cápsula de acOrdo com o ponto 1, carié
.	 -

.	 _.
e cf rizada porque a parede lateral da tampa define uma aede.afna41._

.	 _	 _	 .
. filada destinada a ficar em engajamento por atrito com a por...
ção de extremidade aberta da parede lateral do carpo, e -?r essa

• .	 .:~„ -.1,..,,,.,,,,

sede é interrompida circunferencialmente por um certo número d
eulcos largos dentro dos quais a dita porção de extremidade a---	 ...4

harta da parede lateral do corpo se deforma quando introdualag--1
à- maneira de cunha dentro da referida sede afu

,nilada.-.

12. Una capsulas de acerdo com o ponto lia-carac
terizada-POrque os_ sulcos-tem-tu-na peauenf-pi'e fUndidade,para 1Â
mitar a deformação para rora das paredee do corpo,- e cada um
tem uma largura circunferencial de pelo menos 20 2 , e 6 flaacup
ode por porçães de sede circuffcrencialmente !anis 15.1rsae-.

.13. Uma cáp sula de acerda cot: ') ponto 11, caraa

(

erizada porque as estrias tem superfícies internas de forma

geral cenica, que convergem para a extremidade fechada da tam.

o ponto 5,-car-aC-.

redonda e se aupu
ficiee das estrias cOnioaa se estendem desde uma linha de con-
cordância com a parede lateral da tampa at6 uma linha de coo.'

-aordancia com a parede terminal redonda.
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terizaca porque os ditos sulcos são definidos lateralmeAtee¡Jor

golas de uma -configuração que impede o fechamento completO o de-
les pelas paredes laterais deformadas do corpo. e'

14. Uma oepeula de acOrdo com o ponto 1, carece

terizada -poratie a parede lateral da tampa define uma sede afusej,

lada interior destinada a engajamento por atrito com a porção
—

de extremidade aberta da parede lateral 5 corpo e-é separada el

corpo, para fora, alem de sua Arca de engajamento por atei-taipa
,e,

ta proporcionar uma folga para a descarga do ar entre ge por.

çães voltadan , para fora das paredes laterais do corpo e da tame
e

pa, a referida sede é interrompida por um certo némero de .eule

cós longitudinais que são adaptados para ou que se estendem deL

de dentro e vão além da extremidade aberta do corpo, através de
'e

extremidade aberta do corpo, através da dita sede, e em comuni-
4cação com a referida, folga que se comunica com o exterior. -'1-eti

15. Uma cápsula de acOrdO com o ponto 1, canto, e
terizada porque a parede lateral do corpo é de.seção reta circu

lar, que diverge ligeiramente próximo da sua extremidade aber-

ta, a parede terminal da tampa é redondae a porção da parede'la

teral da tampa tem uma ligeira divergencia oposta b da .= parede
• ene

lateral do corpo, em consequencia do que as porçães divergentee
e

da parq
n
de lateral da tampa e do corpo, definem um espaço de fo.1, 0.`

ga cuja área- aumenta no sentido da extremidade aberta da tampar/
vça	 4",fessa tampa tem uma porção de parede intermedie'ria entre a pare

-115

o referido espaço de folga..
• _ A requerente reivindiat de acOrdo com a ConVen:

e

TLRMO W2 146 944 de TI. de outubro de 19(Z
Requerente: CERÂMICA SANITÁRIA PORCEIITE S/A .
Frivi14gio de Invenção: "AVO AERIFICADOR PARA
BICAS EM GERAL DE SAJDA DE ÁGUA"

'AEIVINDICACUe

1) "NOVO AERIPICADOR ' PARA TORNEIRAS E BICAS EM GtRAt DE SAYDA DE

ÃGUAr que se caracteriza essencialmente por compreender duas caMf

mas cilíndricas e concentricas, a externa totalmente fechada na
laterais, e a interna dotada em altura ideal de orificioa de enac,
trada de ar, gerando estas camisas entre si Uma câmara anular dó
admissão vasada inferiormente ' em direção à saída do jato.	 ot
2 2 ) "NOVO.AERIPICADOR PARA TORNEIRAS E BICAS EM GERAL DE SAÍDA DT

com o ponte 1 2 ) e'caracterizado ainda pelo fato-
ro

acima reivindicadas, serem unidae por rosca zupe
outra qualquer que deixe livre inferiormente 113

admissão de ar, 'sendo a camisa externa projetadel
para a afixação do conjunto no bico da torneira ,a

e a camisa interna sendo dotada inferiormente, em sua extremida=.
.de que se situa pouco acima do nivel da extremidade correeponde
te da camisa externa, de friso ou flange interna circundante e6
pre a qual se assenta com diãMetro justo uma guai:ni CRO cilíndrica

stque porta duas peneiras regularmente espaçadas; pelo fato ainda .
áda referida guarnição cilíndrica ser provida na extremidade suPe.. ,

rior de saliâncias . equidistantes. que servem de apoio a uma caps2
la ou crivo ajustado concentricamente na camisa interna.\
39) "NOVO AERIPICADOR PARA TORNEIRAS E BICAS EM GERAL DE SATLA D21

i
ÁGUA", de acOrdo com os pontos 1 2 ), 2 2 ), e caracterizado ainda pe -
lo fato de entre a guarniçiío cilíndrica e as asilei-leias espaçado
ras ter uma zona livre'- zona de vácuo ou zona de baixa presaão se-
ra altura da qual a camisa interna é dotada de orificios de entras
da de ar, e finalmente pelo fato de, por fOrça da menor altgra dal
camisa interna, ela forMar uma região rebaixada que permite o en
eoseamento da camisa externa no bico da torneira, sendo que o to.-

-	 4)o da camisa interna e do crivo comprimem contra esse bico uma tu\.... _	 -"-

ruela de vedação que mantem estanque todo o conjunto.
4 2 ) "NOVO AERIPICADOR PARA TORNEIRAS 'E BICAS EM GERAL DE- SASA Dãj,

ÁGUA", de acerdo com os pontoe 1 2 ), 22 ), 32 ) e tudo conforme suba'e

de terminal redonda e a porção de parede lateral divergente, e

forma uma sede afunilada para engajamento por attito com a por.
-41

çâo de extrebidade aberta da_parede lateral do corpo, e essa tes,
eee-e . e' -

de 6 interrompida por um certo nUmero de sulcos'longitudinaie,

que as estendem desde dentro até alem da extremidade aberta tete

' parede lateral d6 corpo, ate um ponto em que hé comunicação e0M-
-	 ee

São Paulo
TORNEIRAS

LIZ

AGUA", de acârdo
das camisas como
ror, ou recurso
;amara anular de
em maior altura

•
tancialmente descrite, reivindicado agme pelos_desentamezevee

e---çao Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n2 7 903, de 274:
„ demonstrativos.

de agosto de 1945, a prioridade do correopondente pedido, de.. .e.
.	 £99J..
positado na Repartição de Patentes 	 doe Estados Unlioe da Ame-
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TERMO N O 140 268 de 22 dt junho de 1962.
FRequerente: POOR é: COMPANY E.U.A.
eãoivilástio de Invenção: HRETENSOR DE IITEgt2 OatIKU0'

IAIVINDICACU4

- Retcnsor de betentO contrnuí, consichWead
(	 .	 (como artigo de 2abricaglio, Cuja combina 	 se caracteriza por 'coni

!lugação com a sapata do trilho, um gancho 'anelai:ido a continhaçãe
a

da alma e !longes dm pIktáfofia e Um hate-nto de espera ata:diluo
PY-ata plat~ma. dentro do`olancho e incluindo metal da alma e dod--ara
TlangáSf

• 	 maaa
2 - Rettifsat, cenbtituindo uma eothina-seo ca'

eectel'izada per comproender um retensor dé trilhot ferroviatMos,

40Clil indo um corpo de soo reta em T para constituir um haste ou
-	 ,

alma o !Unges laterais opostos, constituindo ume plataforma para
,a--

} ser conjugada com a sapata de um trilho, um gancho incluindo a

'continuação da alma e dos Olanges da plataforma, e um batente de

espera ánico, dentro do gancho o estendendo-se por tilda n_plata-

ri.erms . substancialmente na junção entre a plataforma e o gancho.

N Retensor, considerado como artigo de tabra.
Maçãe", con-stituendo uma combinação caracterizada por um reteneor
do trilhos ferroviários, íncluindo um corpo de seção reta em T,
Constituindo uma alma e flanges opostos,conetituindo uma plata-
forma destinada a conjugar- se com a sapata. de um trilho, um gan-

ocho incluindo a" continuação da refnrlda alma e flanges, e um ba-
tento de espera Uniu e contínuo, dentro do gancho e substancial-
:mente localizado na junção entre a plataforma e o gancho,incluin
'do o referido batente do espera uma porção média integral facean
do a extremidade aberta do gancho e limitada nos lados opostoa
por recessos arqueados,respectivamente na área da plataforma -e
do gancho.

4 - Proa-Osso de fabricação do ....eadvre0 ao trilhos a par-
imo de matéria prima de seção reta em T, incluindo uma haste ov
alma e um flange, constituindo uma plataforma de conjugação cos.
a sapata do trilho, o ce•Ual se caracteriza por ser organizado da
seguinte maneira: primeiramente, formação do gancho e do baten.
te continuo estendido de borda a borda da plataforma e, a seguir

' finalmente, eujeição da extremidade em gancho a pressão de fle-
xão para forma completamente o gancho, ao mesmo tapo que ee -
comprime aamultâneamente o metal dos flanges e da porção adjacen
ta da alma, foroarido um batente de espera contínuo e completo.
ae ma!	 a
o 

Prioridade depositada nas Repartiaães de Patentes doo Esta.
doo Unidos da América, em 7 de fevereiro da 1962 3 no:$	 171.',379.

TERMO N 5140.72$ de 5 de julho de 196a
Requerente: CIBA SOCIÉTE ANONYME 	 Suíça
privilegio 'do Invenção: " PROCBSSO PARA A FABRIC4r0 DE ITC703

.COR4U7ES DE CUBA 1E2/30-S0LITVEIS "
EIUINDICAÇ	 •"'

r-
' 1.- Processo para a fabricação de novos corantes do

cuba haeoro-soláreis, cohtendo grupos do sulfato, caracterizado

pelo fato de se tratar um corante de cuba, o . qual contem um &MO)
halágeno-alcoila ligado diretamente a um átomo de carbono de um \
nácleo heterociclico ou, mais especialmente, aromático da molácU;

la corante e que á simplesmente um grupo halágeno-alcoila, prefe-

rivelmente um grupo halágeno-alcoila de peso molecular baixo, tem

do, no máximo, h átomos de carbono, tal 'como um grupo brometila
_

1 eu mais especialmente um clorometila, com ácido sulfUrico, contem

'do anidrido de ácido sulfárico, à temperatura ambiente am. no Máo

xlmo, a uma temperatura ligeiramente elevada. .a
conforme especificado no ponto 1, cama-.

aa qual, pelo menos, h dos X cada um, representa um átomo aa

Oidrogenio e os outros À:cada um representa um grupo arcilamil
e onde R representa um radical de,1:315-triazina ou Um radical

de oxdiazol.

7.- Processo, conforme especificade em qualquer um

uos pontos 1 a 4; caracterizado pelo fato de se usar um comoosio.

as acedlantrona, como o corante de caba.

8.- Processo, conforme especificado em qualquer um dos
'pontos lía 4, caracterizado pelo fato de ao usar um composto de 

diantrimidocarbazol, como o corante de cuba.

9.- Procasso, conforme especificado nas pontos 1 a ai

caracterizado pelo fato de egy uear um derivado de dibenzantrona'

ou Osodlbenzantronm	 _
10.- Proceeao, conforme especificado em qualquer um

dos pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato de se usar um corante

'de cuba, o qualcontem sjn grupo cicrometila ligado diretamente a

um átomo de carbono do radical arila da um grupo aroilamino prea

oente no corante de cuba,

11.- Modificação do processo, especificado em qualquer

tIO4 doe pontos 1 a 10, caracterizado polo fato de se tratar um co,.

aeender um retehsor de trilhas ferrdviárlos dotado do corpo de

seção roto em T, para farinar uma haste ou alma vertical e flanges

ohorizeetais opostos, constituindo uma plataforma destinada a coa-*
Mr"

2.- Processo,

terizado pelo fato de se usar oleum, com a concentração da 1 a 3.

Processo, conforme especificado nos pontos 1 e 2,
ti

caracterizado pelo fato de se efetuar o tratamento à temperatura

Imblente, durante 1 a 20 horas.

4.- Processo, conforme especificado em -qualquer um
,	 -

dos pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato de se usar um corante
n

de cuba, contendo grupos clorometila, os quais contem, pelo menos,

5 cadelan condensadas ou, pelo menos, 2 unidades de antragainona.4
A

5.- Processo, conforme especificado em qualquer. um  dos

pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato de se usar um derivado de
ao

bis-antraqulnonila, como o corante de cuba.

6.- Processo, cOnforme especificado em qualquer Ui

dos pontos 1 a 5, caracterizado pelo tato de se usar um coranta

de cuba da fOrmulat
V



Idite de eitgé0 i;	 margem do Material em tolha, exis.,
tindo meios complementares para que todos os dispositivos deslo

r
caveis 'voltem ls suas posiaees iniciais no final de cada ciclo,F
podendo eventualmente ser'Lbulado, mediante comando independente,
.9 açao do disposit ivo. extrator-alimdntador do fita, passando en.. -

7Çtgo a funcionar o sistema sZeente como sistema perfurador, Boni

F
mentos alternados de retrocesso e avanço, com referencia ; zona

lrefOrçoa

2

/o pelo fato de que

para o sistema, que

08

Ot
n Um sistema degundo o ponto 1, caracteriza-

pode ser desmontavel para

uí

facilitar a substi-

o dispositivo extrator-alimentador de fita

tuição dos ralos de fita em cada grupo, leva e desloca em movi.

Quarta-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção Ill)'
	

Abril de 1969 2437

:Éante de cuba, o qual contém um grupo hálójanbalailla
tomento a um gtomo de carbono de uma .cadeleheteroclelica ou

Mais especialmente, aromática da Molácula corante e que á simpled
mente um grupo hidroxlalcoíla, preferivelmente Um grupo bldroxioaf

alcolla de peso molecular baixo, tendo, no máximo, 4 átomos de,
carbono, ta/ como um grupo hidroximetila, com ácido mulfáricia.(
contendo anidrido de ácido sulfárieo, ; temperatura ambiente,'

no máximo, a uma temperatura ligeiramente elevada.,'

12.- Modificação do processo, especificado em qualquer

um dos pontos 2a-10, caracterizado .pelo fato de se tratar um co-

rante de cuba, o qual contám um grupo aciloxialcoila ligado direi"
tamente a um átomo de carbono de uma cadeia heterOcleliéa ou,

liais especialmente, aromático da molácula corante e que á same,

plesmente um grupo aciloxialcolla, preferivelmente um grupo

'aciloxialcolla de peso molecular baixo, tendo, no máximo, 4 ãtp.
aos de carbono, tal como um grupo acetoximetila, com ácido sul-
tárico; contendo anidrido de ácido suifárico, à temperatura Lua..

biente ou, no máximo, uma temperatura ligeiramente elevada.

Finalmente, a depositante reivindica, de acerdo com á
Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do Cá

digo da Propriedade Industrial, a prioridade dos correspondente&

pedidos, depositados na Repartição de Patentes da Suíça, em 5
de julho de 1961 e 16 de maio de 1962, 'sob os nOs. 7873/61 e
5902/62, respectivamente
TERMO N e 149.218 de 17 de maio de 1963
Requerente: .ROBERTO PRIETO VILLAION 	 wie ESPANHA
Priv. de , Invengão:" UM SISTEMA PARA PERFURAR E, SIMULTANEAMENTE
REFORÇAR O CONTORNO MA' PERFURAÇÃO PEITA EM MATERIAL EM FOLHA A-
LOUVEM. EM ARQUIVADORES ".

Reivindicam-cies
I-21rniriar71; para perfurar e, Simulteneamen-

te, reforçar o contorno da perfuraçãO feita em material Ora fal.0

slojovel em arquivaderes ou semelhantes, do tipo dotado de elemen-

to que atravessa as perUragges feitas na margem do referido' mete.
rialt e cujo referço consiste num pedaço de fita adesiva, quer

soja adesiva por si, do tipo já conhecido no comercio, quer seja

dotada desta característica adesiva pelo prOprio sistema, caractea

ilzado polo fato de que para executar cada perfuração com o sem

correspondOnte'reatirço o sistema está dotado de um grupo de quoe.

tro dispositivos separados que, Onvenientemente acionados, de

preferencia por um st) comando comum a todos os grupos de disposi.

tivos do que se compae o sistema o vinculados ao citado comando

por meio conhecidos de tranámisseo rígidos ou- flexíveis, ou uma
combinação de ambos, realizam as seguintes operações: comprimir,

mediante elemento rígido ou fláxivel, a oxtremidade da fita de ro.

terço obrigando-a a aderir na zona onde será feita a perfuração,.
a

no material em folhe, ao mesmo tompo que firma este.eonjunto fo-

lha e fita contra a pliitaforma-base em sua zona do trabalho, qx-

trair e alimentar com fita o sistema , sendo a extração reoliiada

durante o retrocesso do dispositivo que executa esta fase, e ó a-

limentação guando o mosmo dispositivo retoma, avançando, e sua po

sição inicial; perfurar o cdhjunto folha e fita por mofo de vasa-

dor que atravessa es, dispositivo que comprime e prende a fita, oce.
cut;e.do o dito vecador e perfuração completa, indo a sua ponta in-
feri:ir alojar-se i ào final da curso, em oriffcio rebaixado sitUado

em cOincidencia-na referida plataferma-b.ase, o cortar 8 ponta da

de trabalho onde -comprime e prende a extremidade da fita, de pre-t
ferencia o conjunto do ralo de fita e guia do pedaço desenrolado,

ou ente° leva e desloca sãmente a guia, permanecendo o relo do fi

ta estacionário, e porque a citida guia por onde deslisa a fita
durante a sua extraç go, est; conformada por meios adequados pare
produzir, na ponta da fita que sobressai da guia, um acanalamento
longitudinal Com a concavidade ou a convexidade para cima ou para
',mia°, dando-lhe assim rigidez para ser devidamente alo 	 o:jada eritr? '
e dispositivo que comprime e prende a fita e a plataforma-base,

I.:	 O.na zona de perauração e reforço.

3 . Um sistema, segundo o ponto 1, caracteriza-o

do pelo' fato de que a ordem racional de sucessão das fases do tra-

da a cabo peio dispositivo extrator-alimentador da fita seguida4
0(•

dente em retrocesso, com cujo deslocamento, quer soja portador de ,r

conjunto do ralo de fita e guia, quer simonte da guia, tem Inicio

o desenrolar de um novo pedaço de fita igual ao já aderido na mar.' -

sem do material em falha e, finalmente., funciona o dispositivo

cortador com corte dentado,_secionando a extremidade da fita adi.

rido . ; folha, realizando-se a fase da perfuração, seja tornando a
sua execuç go simultgnea com a de qualquer dos dispositivos supra-
:itados, seja executando-á entre a de dois delas, ou então execu. );
tapdo-a por Ultimo.	 9.

'4- Me sistema segundo.° ponto 3, caracteriza. 	 5 N,
do pelo fato'de que 8 volte de todos 08 dispositivos para as suas .
aosiçaes iniciais pode ser feita na ordem inversa à do porfodo de

atividade, ou alterando sua sucessao'ou fazendo simultaneamente

dois ou mais retarnos individuais, exceto a volta do dispositivo
extrator-alimentador de fita %te, por meios adegeados, fica reti-
do momentaneamente em posição de retrocesso, em-relação ao retor-
no dos demais, net) podendo avançar para a sua posição inicial atel
que todos os demais dispositivos que intorvem no sistema se tenhaM

,levado o suficiente para não qorturbar , o alojamento, na zona de
:rabalho, da extremidade da fita que sobressai da guia e que foi

mtraida durante o per(odo de atividade, sendo por conseguinte a

referida alimentação da fita para o sistema efetuada nesto perlo

do em que _todos os'dispositivos voltem às suas posiçaes iniciais,

- Um sistema segundo os pontos antericr3c,
!oracterizado pelo fato de que, Aelgjando eventualmente usar o
cistema s 'amente como sistema perfurado, existe um elemento noxi.,

balho a serem executadas por cada grupo de dispositivos durante o ,.
perfodo de átividado dos mesmos, começa com a sujeição da extremi't—
dado da fita de refOrço que 'sobressaida guia, sujeição esta leva.C1

ui



jt o 

Internacional e o Art. 21 do Decreto Lei n o 7.903 de 27 de r-

' sto de 1945, , a prioridade do correspondente pedido depositado

;

f.,:gt 2

e ffl

Repartição de Panntes na Es panha em 18 de Maio de 1962, soa

4 277.450,

•

3 a Um sistema segundo os pohtos anteriores, ca.

raterizado pelo fato de que se usa, de preferõncia, -um comando

enico para cionar a totalidade dos grupos, podendo, como variante,

alotar cada grupo ou v j rios deles, delcomandos independentes.
o

• 9 - Um sistema, conforme qualquer dos pontes

precedentes, no qual a face inferior•da plataforma-base está do.

POW 
tada de um coletor peie os resíduos. provenientes das peiaurações,

de preferõncia 5 base de uma cinta flexível que passa em volta do

contõrno externo da" dita plataforma e que ao mesmo tempo suaviza

'a-contato da mesma cos o elevei de suateatação do sistema.

A Requerente reivindica de acõrdo com a Conveno
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liar de comando independente que ateis sObro'cada dispositivo Paru I

tador de Kilo de fita e guia, ou se sabre o portador da guia no

caso de permanecer estaciosario o ralo, por meio de cujo elemento

se obriga o dispositivo a retroceder para desalojar deste modo em .

cada grupo de dispositivos a zona .de trabalho das extremidades da

-fita que sobressáem da sua respectiva guia, mantendo-o neste posi,

çao de retrocesso enquanto o sistema executa Unicamente o eventual

¡trabalho de perfurar.

• 6 - Um sistema segundo o ponto 1, caracteriza

do pelo fato de que, mediante uma distribuição apropriada dos grua

Pos de dispositivos parciais do compaimir, extrair, alimentar,

'furar - o cortar, e poaa. ivel executar simultaneamenae duas ou maía:

perfurações com os seus respectivos reforços,

7 - Um sistema segundo o ponto 6, caracterizado

peao lato de que oslreferadós grupos realizadores de duns ou mais

perfurações com rearoo, c inclusive um; sal, podem estar fixamen-

te vinculados ; base do aparelho, ou rodem sor reguláveis nas sua.

metuas aistancias, ou serem uns fios o outros reguláveis em dis-. a

tancia com rcloção aos fixos.

TCRMO N o 141.915 de 8 de agosto de. 1962'
Requerente: GaNERAL ELECTRIC 90MPANY 	  E.U.A.
PrivaIegio de Invencaos "-AFERFEIÇOAMENTO EM COMPOSIOOS, Raarmasaaa

.REIVINDICAÇOES
I * Um aperfeiçoamento em composiçõea resinosas co4

forme acima descrito e ilustrado, compreendendo uma composição na.

sinesamdeievestiment o adequada para a aplicação a um artigo aque-

cido et um berço flmadazado de resina pulverizada caracterizado

por (I) 100 partes, em peso, de uma composição constituída pelo

produao da reação de (a) cerca de 25 a 55 equivalentes por cents

de ácido isoftálico, ácido tereftálico, um ester dialquil mais,

baixe do ácado tereftelico ou misturas dos mesmos, (b) cerca de

L5 e 46 equivalertés por conto de diol, e (‘ c) de 13 a 44 equiva.:

Lente por cento de um alcool . polihidrico enfático saturado tendo

pelo manos tras grupos hidroxil, (II) um enchimento e (III) um a-

-pente de cura, sendo que ate 90 pars em p j:so de um enchimento .

são empregadoa e cerca de 8 a la partea em p õso de uma mistura

de ácido piromalítico e dianidrido piromelltico na qual a ralação

de ácido Pirómalitico para o dianadaido piromelitico varia de _4

nora 1.
,2. Um Aperfeiçoamento em composições resinosas caa

forme mencioaado no ponto 1 sapra, compreende uma composiçao de -

revestimento de conformidade com o ponto 1 supra caracterizado .

por ser o Item (II) constituído por 3 pastes em pe'ao de sílica da

rumada e o Item (II) constituído de ló partes em ;e.so de uma mis-

tura de 6,5 partes em peso de ácido piromelltico e -3,5 partes em

pese de diaaidrido piromelíeico e na qual adiciona-se 3 partes em

piso de um pigmento:
3. Um aperfeiçoamento em composl.ções resinosas con

forme mencionado nos pontos 1 e 2 supre, compreende uma composição

te revectiMento de conformidade com o ponto 2 supra'caracterizada

aor ser asadediexido de titasnio como pigmento.'

4.. Um paerfeiçoamento em cemposições resinosas coá

dorme mercionado nos pontos at 1 a 3 supra, compreerde uma compcsi.

;atm:1e revestimento de conformidade com qualquer dos pontos prece

entes caracterizada por ser o Item (II), enchimento, constituído

) 0r ate 15 partes em peso de sílica defumada:

5. Aperfeiçoamento em composiçõee resinosas contar

me mencionado nos pontoo 1 a 4 supra, compreendendo um processo

de recobrimento de uma estrutura co;- uma composiçao de revestimea

co de conformidade com qualquer dos pontos precedentes caracteri-

zado por co pr4arar um berço fluidizado conalatindo da compoal -

;ao de recobramento de conformidafle com qualquer doo pontoe precg

lentes em forma de pá e imergindo-se a estrutura pre-aquecida no

)erço fluadizado e entao curando o revestimento na estrutura.

•
	 Pinalmente, a requerente reivindica os favores da

:onvenção Internacional, visto a present invençao ter sido dep.g

Latada na RepartnSo Oficial de 'Patentes doa Estados Unidos da

tmericaado Norte, em 14: de agSsto de 1961 sob o n o 131 084.
RMO RD141.992 da 10 de agosto de 1962-

Requerentes CIB1 SOCITt iu:À,"eyig 	 Suíça
Privilegio do Invençao: "nOCESSO PARA A-FABRICAÇU DE NOVOS
CORANTES DE CUlak DA SnlIE DAAIRRAQUINONA E XCIDO PERILENO-TETRA,
;ARDOXf1JC0 *	

REIVINDICA0aS
em. Proceaso pare a fabricaçrlo de novos corantes de

nti)3 da serie da antraquinoaa e jcino perileno-tetracarboxnj,
co,.que contêm,"pelo menos, um grupo -de Scido sulfdnico e, peL,

a
lo menos, uma cadeia beterociclioo pentarmembrada,.caracterize
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da pelo fato de a) se trotar um corante de cuba da serie da en

\	 .

traquinona ou ácid0 perileno tetracarboxilico, que cote livre

de grupos carbamida e que contem, pelo menos, uma cadeia bete-

rocfclica penta-membrada e, pelo menos, 4 cadeias carbocfcli

coe condensadas ou, pelo menos, 3 unidades de antraquinona,

com um agente aulfonante ate ser introduzido, pelo menos, um

grupo 503H na molécula corante, ou,b) se submeter 1 hidrálist

um corante de cuba da serie da antraquinona ou Acido perilen0

tetracarboxilico, que está livre de -grupos cartamida e que

cont jm, pelo monos, uma cadeia heterociclica penta-membrada,

pelo menos um grupo de ácido sulfenico funcionalmente modifica

do, por exemplo, um grupo halogbneto de ácido sulf8nico e, pe-.,.
lo menos. 4 cadeias carbociclicas condensadas ou, pelo menos.

3 unidades de antraquinona. ou c) se tratar com um agente ilue -

produz fechamento ou ciclização do núcleo um corante de cuba

da seraa da antraquinona ou ácido perileno tatracarboxllioo,

que está livre de grupon carbamida e que contem, pele menos,

um grupo de ácido aulfbnico, ou um apropriado produto interne..

diário de corante de cuba, que contem, pelo menos, uma cadeia

heterocfclica penta-membradap p elo menos, um grupamento que p0-

de Ser fechodo . pare formar uma cadeia e, pelo menos, 3 unidades

de antraquinona, ou, se não houver grupo SO3H no corante usado
como material de partida, se tfatar com um agente que, em adi.,

ço D efetuar fechamento ou ciclização de n4cleo, 4 capaz de

Introduzir um grupo de ácido sulf8hico nas condiçães da reação

ou d) se trator com um agente oxidante um corante de cuba da

da antraquinona ou ácido perileno tetracarboxílic o , que

esta livre de grupos carbamid'i e que cratém, pelo me .ng s, uma

cadeia heterocfclica penta-membrada, pelo menos, um aubstituin

te que pode ser oxidado para formar o grupo de Acido sulfOnico

e, pelo menos, 4 cadeias oariocfclicae condeneadea oU, pelo me

nos, 3 unidades de antrequinona.
2.- Processo, conforme especificado no ponto 1, ce-

racterizado pelo fato de se carbazolar um ácido tri- a pente-
-antrimido_aulf8nico.

5.- Processo, conforme especificado no ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de se sulfonar com olewii um corante de'cuba da serie da antraquinona OU écido ??erileno tetracarboxíli
co, que contém, pelo menos, uma cadeia. heterociclica pente-

.-membrada, tendo um ou dois átomos de nitrogénio e, pelo menoa,

4 cadeias carbociclicee ou, pelo menos, 3 unidades de antraqui

4.- Processo, conforme especificado no ponto 3, ca-

radterizado pelo fato de se empregar um til.- a.nenta.,antrimidd.

carbazol, como o corante de partida,
5.- Processo, conforme especificado no ponto 1, Ca-.

racterizado pelo fato de se empregar' um corante de acediantro..

na ou dibenzantrona„ que contem, pelo renos, uma cadeia hetero.,

cíclica penta-membrada, como p corante do partida.

6.- Processo para a fabricação de corantes de .ouba,

especificado no ponto 1, conduzido substancialmente,

descrito'em qualquer um dos exemplos 2-6 contidos no

'11

Finalmente ', a 'depositante reivindica, de acUrdo com'

e Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21

do COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade dos corres-

pondentes pedidos, depositados na Repartição de Patentes da"

Sulça, em 11 de agasto de 1961 e 20 de junho do 1962,. 	 eob Os:

n2s, 9455/61 e 7458/62,,retivamente._

nona,

conforme

conforMo

relatOrio.

IIMagall,M1•1•nn••••••nnNey

• nn11n 11n0.1!	 	 ,..rek rammer 1~.1•0nnnnn

ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS
DO

ESTADO DA GIJANABA . RÀ-

DIVULGAÇÃO 983

Prev5: NCr$ 0,30

A VENDA

Na Guanabara

Seção de vendas: Av. Rodrigues Mves,

Agência 1: Ministério da Fazenda

Em Brasília

Na Sede do DIN

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal



ras

PREÇO DO NúMERO DE HOJE: NCr$ 0,16

INDUSTRIA BRASILEIRA
Requerente: Van Melle N. V.

Local: notterdan, Holanda
Classe: 42

Artigos: Na Classe.
N9 379.861

INDUSTRIA BRASILEIRA

R..:x4uorerne: Van Melle N. V.
Local: Roilerdan, Holanda

Classe: 43

!
Artigos: Águas gasosas, naturais ou
frutas: • guaraná, refrescos, refrige-

pirtificiais, caldo de cana, caldos de
rardes; soda; xaropes para refrescos.
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MÀRCAS DEPOSITADAS
Pibl cçfo feita de acôrdo com o art. 109 8 seus perteralos do Código da Propriedade rnduatrial

Di.ç 879.827

'Requerente: 3.	 P. Coats. Limited.
Local: Paisley-Scotland

Classe: 22	 .
'Artigos: • Para distinguir fios e linhas

	

tóda a espécie: Algodão	 cânha-
tmo — juta —_rami — lã — linho —
rayon poliester a;crilico — sêdo.
natural — sintéticos — plásticos ---

'nelulose e mista dos mesmos — para
tecelagem — costura — bordado --

tricô e crocbê.
N.9 87.9.851

COQUETE
Requerente: J. F., 1?. Coat,s,•,

Local: Paisley-Scotland.
Classe: 22

•' rArtigos: Para fios e linhas de tôda
espécie: Algodão	 cânhamo — Pita

rami — lã — linho nylon —
t8ayon — poliester — acrílico — soda
natural — sintéticos --- plásticos —
'celul ose e mista dos mesmos --
teCelagem — costura — bordada

tricô e :reehê.

N. 879.852

GAZELA

Requerente: J. .S.; P. Coat.s Limited
Local: Paisley-Scetiand.

Classe: 22
Artigos: Para distinguir fies e linhas
de tôcia a espécie: Algodão -- eanha.
mo — juta — rami — lã — linho —
rayon — poliester — acrílico — seda
natural — sintéticos — plásticos —
celulose e mista dos mesmos — para
tecelagem — costura — bordadb

tricô o enche'.	 •
N 879.853

.VALE . 10 PARANANN EMA.
Indústria Brasileira •

Requerente: R.onald Otto Giorgi
Estabelecido erh: São Paulo

Classe: 45
Artigos: Para distinguir: plantas; se-
mentes e mudas para a agricultura,
a horticultura e a floricultura. Flõres

naturais.
..Requerente: Comercial Meridional...

N9 879.854

In dástz	 Bratiieire.-

Limitada -
Estabelecido em: São Paulo

Classe: 28
Artigos Para distinguir artefatos de
material plástico e • recipientes fabri-
cados de material plástico, revesti-
mentos confeccionados de substâncias
animais e vegetais: Argolas, açuca-
reiros, armações para 'óculos, bules,
bandejas, bases para telefones, baldes,
bacias, bôlsas, caixas, carteiras cha-
pas, cabos para ferramentas e uten-
sílios, cruzetas, caixas para acondicio-
namento de alimentos, caixas de ma-
terial plástico para baterias, coadores,
copos, cestinhas, capas para álbuns
e Para livros, cálices, cestos, castiças
para velas, caixas para guarda de
objetos, cartuchos, coadores para chá,
descanso Para pratos, copos, copinhos
de plástico para sorvetes, caixinhas
de plástico para sorvetes„ colherinhas.
pasinhas, garfinhos de plástico para
sorvetes, forminhas de plástico para
sorvetes, guarnições de material plás-
tico para calçados, disco de mesa, es-
tojos pars., -objetos. estojos para ocUlos,
embalagens de material plástico. em-
balagens de material plástico, emba-
lagens de material plástico para sor-
vetes ,* guarnições de material plástico
para calçados, discos de mesa, estojos
para óculos, embalagens de matefial
plástico, espumas de nylon, esteiras,
enfeites para automóveis, embalagens
de material plástico para sorvetes.
guarnições de material para calçados
(plásticos), clisoos de mesa, estojos
para óculos, embalagens de material
plástico, esteiras, enfeites para auto-
mõveis, embalagens de material plás-
tico para sorvetes, guarnições - de ma-
terial plástico para calçados, discos
de mesa, estojos, escoadores de pratos,
funis, fôrmas para dôces, filmes vir-
gens fêchos para bõLsas, facas, guar-
nições para chupetas e mamadeiras,

i guarnições prra verto -blocos, guarni-
1.

ções para liquid.ificadores e para .ba-
tedeiras de frutas e legumes, guarni-
ções de material plástico para uten-
sílios e objetos, 'guarnições para bôl-
sas, garfos, galerias para cortinas,
jarros, laminados plásticos, lancheiras,
inantegueiras malas, orinóis prende-
dores de roupas, pwlaciores para mó-
veia, pires, pratos, paliteiros, pás de
cozinha, 'pedras pomes artificiais,
porta-pão, pulseiras para relógios,
protetores para documentos, porta-
copos, porta-níqueis, porta-notas,
porta-documentos, rebites, rodinhas,
recipiente',§, revestimentos plásticos,
suportes, suportes para guardanapos,
saleiTos, tubos, tigelá. tubos para
sas, tubos de plásticos, sacolas, sacos,
ampolas, tubos para seringas, traves-e.
saquinhos, solas e solados de saltos.
plásticos, vasilhames, vasilhames para
acondicionamento, vasos, xícaras, colas
não incluídas e rnoutras classes, para
borracha, para cortumes, para mar-
cineiros, para sapateiros, para vidros,
pasta adesiva para correias, anéis,
carretéis para tecelagem e guarnições
de niaterial plásticos para indústria
textil, plásticos para revestimentos de
assentos e para estofamentos e capas

• de automóveis.

Requerente: Zair Pinto do Rego
Local: Pernambuco

Classe: 42
Artigos: Aguardente, alije, aperitivos;
bagaceira, batidas, brandy, bitter;
cachaça, cervejas, Cidra., conhaque;
extrato de malte fermentado; fernet,
genebra gengibirra, gin, gingar, kirsch,
kummel, licores, marasquinhos nec-
tar piperment, ponches, rum, sucos de
frutas' com álcool, vinhos, vodka, e

whisky.
N 879 856

inheirin o
Indústria Brasileira

Requerente: Vali Melle N. V.
Local: Rotrerclan, Holanda

Classe: 41
Artigos: Balas, bombons, chocolates,
drops, doces, roles, caramelos, biscoi-
tos, bolachas, confeitos, doce de fru-
tas, goma de mascar, pastilhas,

torrões.
N9 879.857

Indústria Brasileira

Requerente: Vali Melle W. V.
Local: Rotterdan, Holanda

Classe: 41
Artigos: Na Classe,

N9 879.859

INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Vali Melle N. V.
Local: Rol:tardam. Holanda

Classe: 41
Artigos: Na Classe.

N9 879.860

Requerente: Condomínio do Edifício
Frazão de Lima

Local: Guanabara
Classe: 33 — Título

Classe: 4
•Artigos: Para distinguir substâncias
')e produtos de origem aotimal — vege-
tal ou mineral — em bruto ou Par-
' eialmente preparadas: Abrasivos em
bruto —. argila refratária — algodão

' em bruto — borracha em bruto (1a-
' ttext — baixita — betume — benjoim

breu — cânfora caolim — chi-
Ires — cêras de plantas — cêras ve,
getais de carnadiA e aricuri — crina
de cavalo — crina em geral — corti.-

- iça em bruto — cascas vegetais — es-
pato — ervas — extratos oleosos —

'estopas — extratos de plantas — en-
xôfres fôlhas — fibras. vegetais e
ãnimais — flores sêcas — grafites —
goma em bruto — guaraná — granito
em bruto — líquidos de plantas —
latex em bruto ou parcialmente pre-

goo* ' parado — minérios metálicos — ma-
deiras em bruto ou parcialmente tra_
lbalhadas — em toras — serradas e

'nplainadas — mica mármores em
- bruto — óxido de manganês — oleies
de cascas vegetais — óleos emn bruto

parcialmente preparados — pium
bagina - em bruto — pedras britadas

pixes em bruto — pedras calcárias
:F— pedras em bruto — quebracho —
raízes vegetais — resinas naturais —
silício — seivas — talco em bruto e

xisto
N.
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B• R EJ EI 'R G..•.
Requerente: Arr ,37. Brejeiro S. A.

Coméroio e Indústria
Local: São Paulo

Classe: 33
Expressão de Propaganda

S-M.STA •

AMORECO

Classe: 43
Artigos: Para distinguir: Aguas gaso-

M E	 D	 sas artificiais — bebidas esonmantes
• sem álcool — guaraná — —

essências . para refrigerantes — re-
frescos -- refrigerantes — soda —
suco de frutas — sifões e xaropesi

N9 879.855


